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i u r a , que o m n i n o videntur cotraria. E t l i c e t B a r . <S<. P a u l . í n 
d id l . í . qux dotis,<5: alij i n d i d . L í i dona t ionc , loquantur í n t e r 
a í ccndcn t c s i& defeendemes. A l c x a n d . i n d. i . quar dotis. num^. 
1 8. í d e m dici t efle ín t e r m a n t u m & vxorc in , ín te r quos í e x 
facilius prsefumit.donationem , ne in iuuo amoie íe í pul i en t; 
quem i n dicto & ratione lequi tur jb i l a f . nürn.5 6. P r o hac 
opinione facit t exc . in . l . 2 .&.3 . C . f i quis altcr.vel hbi .vbi pro -
batur , q u ó d fi pater t r ad id i t filíjs emancipacis fundos , quos 
eorum nomine emerat, í ibi acquiruntur. Facit ctiam text. i 11 
l . í i l ix cu ius .C . f a inü .hsc rc i f . vb í pater emit nomine í i l i ac quas 
dam res,&: ei tradidit,.<Sc cenfetur donare . C u m text. dicat, 
q u ó d debet fi l ia habere res p r x c i p u a s . . T c r t ! Ó facit text . ( q u í 
de mar i to <Sc vxo repoqu i tu r ) in l.fi í i l i j .C .de donat. Inter v i -
r u m . v b i mantus ,qui emerat nomine vxor!s ,compel l i tur pro 
b a r e , q u ó d non emit a n i m o d o n a n d í . P e r qux í i gn i f i ca t , q u ó d 
íi maritus n o n p r o b e t , i n dubio prjefumitur dona í f e . 

Eandem donationisprarfumptionem , quam D o l o r e s o b -
feruant quo ad rcin e m p t a m ^ i n m a r í t o , qu i emit nomine v~ 
xo r i s , & t r ad id i t : o b í e r u a n t c t i a m , quo ad pecuniao^in m a ­
r i t o , qui eam dedit v x o r i , vt emeret, vel cum ipfa cmifl'ct, 
maritus foluí t vendi tor i . P r o qua op in ione facit text. i n . I. 
m u l t u m i n t e r e í l . i . r c f p o n f o - C . í i quis aker . vel í lb i . vbi m a ­
ritus dedí t pecuniam v x o r i vt emeret, pro qua fo lum tcnetur 
mari to i n quantum cffef tae í l locuplc t íor . P e r quie ( ¡gn i í i ca -
tur pecuniam ceníer i donatam. N a m alias mu í í e r teneretur 
i n r o l i d i í m . l . & íi de tua.C.de donat.inter v i r u m , vel fai t im i n 
q u a n i ü faceré pofíet. fecundum gloíT.ibi. verb. infol idum. Se­
c u n d ó facit text. i n l .quod au tcm. f eleganter.ff. de donat. í n ­
ter . i i inf ta gloíT. verb.numcrauit. v b i ídem cafus^vSc cadem de 
cifsio continetur, qux i n d í f t . l . m u l t u m intereft. T e n i ó facit 
t ex . incadeni . l . e legantc r .§< . íi v x o r . vb i qua sido mul icr emit , 
mari tus autem foiuít prc t ium vendi tor i ,mul icr tcnetur i n í o -
l i d u m , qu iacum á d e b i t o íit liberara cenfeiur i n f o ü d i m IOCR-
pletata.l.quacrebatur.ad l . F a l c i . E t q u ó d hic íit í l lo rum i u r i u m 
intellcLlus conuinci tur ex pr inc ip io . 1. quod autem. V b i poft-
quam d i fpo í i tum eft donationem inter v i r u m & vxo rem re« 
uocari i n quantum donans effeftus c í l pauperior , & donata-
nus Iocupletioí: ,5c a d i d i í i fp ick f ídum eíTe tempus litis, c o n -

t e ñ a t e ; 



302. 
tcf tatx í f c q u u n t u r d i ^ i . f f . i n quibus ponun tn r íííius rcgu* 
}x va r i a c x c i n p l a , & ín t e r ea, i l l u d quod pon i tur i n di f t . f . íl 
"VXor.ÁtGjue i ta prxfupponi tur i b i pecunia ni fuiílc donatam. 
O j i a r t o facit . l .cum h ic ftatus, in p r inc ip io , ver í ic . o r ado a ü -
t e m . f f . d e d o n a . í n t e r viruníjCuius verba ium.Orado dutem Impc* 
r-átorisnojlri de conjirmmdis donationibus , non folum ad ea perímef, 
[̂iiíf nomine vxorisd viro comparata junt:fed ad omnes donationes inter 

-virum er vxoremfaftas,ere. vb i empta nomine v^o r i s xc^uipa-
xantur ali)s donai iombus , quo ad hoc, vt morte c o n í i n n c n -
t i u . Q u i n t o facit r c x t . i n . l . v x o r i . f . cum Scius . in fine, deiega-
t i s ^ . v b i maritusfoluendo pro v x o r c , l u e n d o ornamentum, 
q u o d i p í a pignoraucrat, i n dubio videtur folucrc an imo do-
nand i , n i í i c o n t r a r í u m probetur . Sex to f ac i t , qu ia ra t ionc 
atFeOionis ,& c o n i u n d i o n i s praefumitur donatio. 1. a f íe f t io -

is.fF.de donat. I. P rocu la . ft". de probat . E x quo íb lo funda-
rnento hancopin ionemtcnet Sal icct . in.I . i . i n fine. C . í i quis 
a l te .ve l fibi. E t Idem tradit Bar to l . in . t . cum q u i d . n u m . i i .fF. 
£ ce r t . r e t a t . í c i i i c c t , q u ó d datum con iunf tx pcifonse ce rife-
tur do na tu ni . Qjaem fequuntur communi te r D D . f e c u n d ú m 
A l c x a n d . n u m . i i.<tk l a f . n u m , i y.per tcxt. in.I .f i vero non re-
jnunerandi.f . idem Pap in í anus . f r ' .manda .Pe r quem hoc ctiam 
v o l u i t glof.íri.l.fi ego. ff.ad V e i l e i a , 

^ H x c r e íb lu t í o dubia i n i h i í c m p c r fuit. E t e n i m í u r e c o n -
f u l l i s a d c ó cft exoíTa donationis prarfumptio, vt cam vb i que 
abhorreant, Sempcr enim quis pr ie fumi tur , quoad non do-
aandum.auarus: nedum foc in ina ídcqua per glof.verb. r a ro . in 
J.fi ab f p o n í b . O d e donat.ante nupt.de quo p l u i a per P u r p u -
ra .num. i %.Sc Bu t igc .nun i . i 3 . in ¿U\ . \ . cum quid- ff. fi cert. 
pera, fed & quilibctalius.l .canipanus.de oper.liben.I. cum de 
i n debito.ff.de proba. C u m vnius c i u u í q , vo lun tas ,^ animus 
pronior prxfumatur ad a c q u í r e n d a r a , quam ad perdendum, 

4 7 Y t íbí .vcrfic. q u i cum foluí t . * A d e ó , quodquoties fubeílet 
alia cau(a,quamuislcuis.ii la prasfumenda eíl ,potiUü qua 111 do -
siatio. f ecundúm Baíd . in . l . 1 . C . a d T r e b e l , E t inqui t A l e x a n , 
conf i l . i64 .num.6 .1 ib . j .quod poriusdebet p r x f u m i error fa -
¿\ i , vel etiam iuris , quam donat io . 1.11 cum aurum. de fo lu . l . 

-elegantcr.f .qui rcprobos.de p i g n o . a í l i o . Idem t radi t conf i l . 
g / . numer . 15 , l ib .6 .€X cap.fuper hoc. d e r e n p n . & i n conf i l . 
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1 i4 .numer .4 .1 ib .3 .vb i p lu rac i t a t M o l i n e u s idcm t r a d í t D e 
cius con .3 5 o - r ium€r .4 .& couíil.<; 7 1. numer. 4 . &. c o n í i í . 
^ 4 4 , n u m e . 5 . ¿ k l a í . í n . l . i u r í s o e n t i u m . f . fcdcum nuiia^t ium. 
2,6-ft.dc p a í l í s . E t i a m i i cíTct error i n faí^o p fop r io . i .& íi me 
puteirij in p r i n c i p . i u n é t a . l . i . f f . d e condit.indeb. vt ex C u r t i ó 
conril.5 é . n ' a m c r . j . r e í p o n d i t A y m o n c o n í í l ^ / . numer. 1 4 . 
\mo} potius p r s e í u m i i u r f a tu í í a s , qaan i doDatioj íccundúm 
B a l d . n u m e r . j . poft C y n u n i i n . i . g c n c r a l i t t r . C d e non nume, 
pecun.quem fcquitur x i o r o í . i n d.^ X c d cum nuila, numer. 6» 
P l u s i i i c | u i t Ü e c i u s c o n í i i . i 77.111 p r inc ip io , tk laí . in. l . f i pro 
curator i fa l ío .numer .4 .dc condit.ob caufám, c|uod potius de» 
bet í u m m i prxiumptiOjper quain aftus redatur i i i u t i i i s ^ u á 
donai ionis. H t piara de hoc per D e c i u m i n . l . euius per e r r o -
rem. de rcguUur i s . í a í . i n . l . i .noc. 1 • de condi. indeb. A l c í a t . 
depr je fumpt io . rcgu i . i . p r a r f ü i B p t . j s .Caffa.in confue. B u r -
gun.rubr ic . 1 1 . n u m e r . i 4 . H y p p o l . í i n g u i , 5 7 .Couarr . l i b r . I» 
v a r i a r . c ^ . n u m ^ . M e n o . d e a t b i t r . c ^ u e í l . S ¿ . 

4 8 Q u x íub te r fug i non p o í T u n t , qua í l procedant í n t e r ex t r a -
neos : í i tc |uc fecus ín ter con iuudos . N a m l i c e t gloí". 1 . i n d . í . 
q u x dotis. folat.inatrimon .idtradat. A b b J n cap.nonnc.de 
p r x f u m p d o n . í S c Decius eon l Í l . i 60 .numer .^ . in fin. cuín alijs 
rclatis ab A k í a t . v b i rupra ,num. 1. <Sc. z. Con t ra r iun i ver ius 
cft^vt fola fanguinis ratio non íufficiat ad pr^fumendam d o -
nationera. Quod tanquam magis communiter receptun^tra-
dit laf . numer. 1 i ixdif t .Lquíe do t í s , <Sc late fundant A l c í a . 

4 9 & M c n o c h . v b i fupra. £ t conuinci tur m a n i f e í l c . * N a m fí-
iius expendens p r o pa t renon p r í e fumi tu r donare.!. íi í i i íus. . 
C . dcnegoc.geftis. v b i id notat B a r t . B a i d . & Sa l i e re magis 

^0 communiter D o l o r e s » í e c u n d u m A l c x a n d - * Q u i ídem t r a -
d í t i n fratre expendente pro fratre; & in . 1. íí n c g o i k i m . C 
codem t i t u L p r o q u o eft text . ind.ex duobus fratnbus.ff, eod. 
£ t ita confuíucre ídem. A i e x a n d . c o n f i . ^ p a n í i n e . l i b r . z . D c -
cius conf i l . z 1. numer. 7. i n fin.& conf i l . ó i S . n u m c r ^ . & . g . 
RuinuSjConí i l ío . 1 6 i - n u m e r o - i i . l i b r o v ^ . & coní i í io . IGO» 
numer0.4.«Se con í l i . 145,numer . 5).libr. 4 . A y m o n conf i l io . 
%6» numero .2 . 

£ t hanc op in ionem, probat t e x t . ( quem in c o n t r a r i u m 
aducebat Salicet.in d i f t . l . j . in fíne.C.fi cp isa l ie .ve i í i b i ) t e x . 
feilieet in.l ,Pi:ocuia.íF.de pr oba.funipto argunu a fenfu con­

t r a r i a 
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3 o 4 Lex TerMiGlojJa Secundó. 
t r a r i ó . V b i ín ter f rn t rcs , ex fola fanguinis c o n í u n ^ i o n e , 
non p r x í u m i t u r c í o n a t i o : n i í i & rallones íaepius í n t e r eos 
fiiíiTem c á k u í á t ó j S í ín fuper tranfiíTct longum tcmpus. Hace 
e í n m t r i a ibi concurrcrunt,fucrcque ad p r x f u m p t i o n c m do-
n a t i o n í s tam prasciíTa: vt fi qu ideorum defu i í le t^oransé c o n -
cordant^non poruiíTe p r x f u m i donat ionem.Et hunc eíie com 
muncm i l l i i i s t ex - in t e i l e í l nm t e í l a t u r l a f . i n d i f t J .quc dof t í s , 
n u m . 18 . Q^iiem etiam tcnuit g ío .verboj í i cond i t io j inJ . l ibc r -
tis quos.f '. i . í i .dc aÜmcn t Jcga.Idcm f e q u ü t u r P a u l . A l c x a n . 

A ret.in.l.rccufarc.de a c q u i . h a e r e d . á R i p a . i n . l / q u i R o m c 
4.du o í r atrcs, n u rn. 4 o.de v erb o r i im .Purp . in .d , 1. cü qui d,nu. 

A l í í i c t . D c c i u s . i 3.nurn. i 2. G r a m m a t . d e c í f . i o 3 .num. 
3 ^ . S c c i n . ícni .conf i l .2 5 .num. 1 o . l i b . 4 , & Xi in io r . conf i . i ^%^ 
l i u m . 1 o S . l i b . 1 -Scconfii . 1 jjT.ln í inc,Ub.3 R u m u s ^ c o n í i . 1 6 2 , 
n u m . 1 o. l ib,3 .Alc ia . re fponf .304 . in fínc-Tíraquc.de retraft. 
confangui . f . 1 .g lo íT.p .num. 15 4.Mcno.dearbi .qu3en:.88.nu. 
1 5. £ x quibus conftatjtext. i l l u m re£lc confideratum potius 
arCtarchanc materiam,rcftnngcrequcprsefumptioneni dona 
t ionis ,c t iam ínter fratres.de quibus i b i loqu i tu r . N o n inf icior 
ImoI . i n .d .Lqux dotis^Sc I ' i i l go . i n eadcni .LProcula . inte l Iexif 
fe i n i l l o tex.íufficcrc rationes fuifle í k p i u s ca]culatasJ& ín ea 
prsecípua ratione moíuni3 ib i P api . i ta , vteadem decifsio locú 
habcac,etiam íi confanguinitaSjfeutemporis d i u t u r n i t a s c e í l a 
rent. Sed contra eos eft communis a l í o rum fententia,vtfupra 
d i f t um e f t .Qu in in io & A l c i . d i f t . r e g u l . 1. p r í e f u m p . 3 2» nu . 
6. L i cc t i n diuturnitate temporis videatur di f lent i re , quam 
i b i non requiri,ncc de ea ííeri ment ionem dicíf.refté t a m é p e r 

quod ipfa P r o c u l a e x réf íüui i calcuii foluifí'ct p 
C u m verifimilcfuiíTct c o m p e n í a i u r a m íideiconinii íTum fibi 
d b i rum á fratrCjtiífi i l l ud remiíiiTet. Quod etiam aduertunt, 
^ m i . F c r i e . i n eadem.l .Procula .& M e n o . v b i f u p r a . n u m . i 7 , 
v b i aíTcrít, Ŝ . benc h o c c í l e conforme communi iententísc fu -
p r a relatJt. Quia licct ipf i folum fac'ant ment ionem de r a ­
t ione fepius calcúlala, ad eundem fen íum , & ef ícf íum i d re­
ferendum eft,ad q u é text. ipfe d ¡ r ig i t . Q t í o n i a m íi ex calcu-
l is rat ionum nul 'a v t r inquefolu t io r e fu l t a í l e t , ve! ea ext i t i f -
fet in faborc fororis fideicomiflaria:, nul la inde fumrni po í í e t 

prsefum-
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Lcx cr€rt¡a>Glolfa Secunda. 305 
p r x f u m p t i o r c n i i r s í ® n i s , v c l f a l t i m iGuifsima , <5c q u x ad i d 
non fu f í i cc rc t .Cum omi í í a mcn t io f idc íc6 i i i i í s i ,n i ag i s ad ob l i 
u í o n c m , feu c r ro rcm calcuií, quani ad remifs ioncm t n b u i dc -
bcret. A d u e r t i t p rs te rca A l c i a t u s v b i fup ra , quod fra tcr , i 
quo crat cx igendum fí de ico ni mi (Tu ra» erat í am m o r t u u s , 5c 
quod,co v iuente /oror quidquam n o n pet iera t : & fie contra 
cam cfb fufpic io , quod iniufte pctebatabhscrcdibus male i n -
f o r m a t í s , i u x t a n o t a . í n . 1 . q u í Romac. f . A u g c r i u s . d e v e r -
borura. L ice thoc non videatur c o n í i d c r a t i o n c d ignun i . C u m 
hacredes fratr is i b i non nitantur hacallegarione, ve l i gno ran -
t ia : fed ex tacita remifsione c o l l e j a ex p racd i í l i s r a t i o n i b u í 
exqu ibus eadem excep t ío competeret i b i f a t r i , fi viucret . 
Quac omnia r e f t e c o n í i d e r a t a fatis oftendunt d e b i K m , i m ó 
nu l l am pracfuniptioncm ex c o n i u n £ l i o n c capi in i l l o texr . 
C u m t o t a i i x v r g e n t í o r e s r a t í c n e s caufam remifsionis p r x -
ftiterint, quibus defficientibus text . n o n efl: á fuo caíu ex -
trahendus. í n t e r quas non eft leuior, quod text, traftat de re-
mi f s ionc í ide i commif s i . In ter q u a m , & donat iouem iniercft 
nefeio qu id facil ioris pnefumpt ionis : l iberalius c u i m r e n ú t -
t í t u r dcbitum,quani p r o p r i a pecunia aper ta ,& cxtenfa manu 
donatur .Scd nec confideratione ca rc t , quod dcb i tum remif-
fum ex fideicomraiíTo, & fie excaufa lucratiua prouencrat 
l .Macuius. § . duorum. vb i notat B a r t o l . numero. 15. de lega-

, tis.2-<3c mino r eft ratio luc r i remirsi ,quam d e b i t i . A i g u m e n . l . 
fin.C'dc codic i . 

$ ^ Ñ e q u e p r x d i í l i s ob í l a t tx . in . l . f i feruus communis . ff.de do -
natio.inter v i r u m . V b i inter fratres praefumitur doiiandi a n i -
nuis,dum frater confentit fratri donant i remeommunem v x o 
r i . N a m (fecundum B a r t o L i n d i í l . l . q u x dotis. num. 5 . )cx i l l a 
feientia fratris, n o n induci tur donatio, q u x íam fafta per f ra-
trem prxfupponi tu r /ede iu fdem donationis confirmatío.Q^iic 
cum á fratre fafta eíTctde re communi ,per con fen íum alterius 
tratris confirmatur:cura frater nonpo tu i íTe t donare rem com 
m u n c m . E t c u m Bar to . tenent i b i l m o l . C h r í f t o . de C a l l e . 
& C u m a n . p r o u t refert laf.numero.s, i .5c l l u in i i sxonf í . 262 , . , 
nura- i z . l í b r o . ^ . L i c c t haec euafsio non placeat P a u l . G u i p a ­
r í a videntur diccre , quod coniunct io fanguinis inducat c o n ­
f e n í u m , ex quo fequitur donatio: vet d í c e r c , qi iod con iun-
¿ l io fanguinis imnicd ia ic inducat p r x f u m p t i o n c m donano-

V nis 
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3 oá Lex TerúítiGloffa Secunda. 
nis , cum donatio non pofsit cíTe fine confenfu. Scd B a r t o l 
óc a l i o r u m mens diuerfa fuí t . Q u i intel lexerunt non t r a í l a r i , 
i b i d- pracfumendadonationcictim ea exprcffe pr iusfaf ta pr^ 
í u p p o n a t u n í c d e iu idcm domt ion i s ,quoad partem foei i , inua» 
ÜdaCjpcr ciufdcm t a c i t ú c o n f e n f u m , c x f e i c n t i a , & tac i tumita tc 
col leclura ,confirmatio. V t ^benc e x p l i c u i t M c n o . de arbi . d . 
q u a c í l . S 8 - n u m e r o , 1 5 . 

% 3 E a d e m edam praefumptio c o n t r a r i a d b n a t í o n i v r g e t etiam,1 
& obferuatur i n pat rc .Cuius amorem, 5c affe£Honcm, licct nc 
m o vincat.Uifti quidena.fF. deeo,quod metus c a u í a . t r a d e n s t a -
men a l iquid firaplíciterfilio, non videtur donare , fedporius 
concederé pccul ium.l . fi donat ione. C . de colla. C u í u s iftecft 
magis communis f cn fus j í t cundum l a f . i b í . n u n i c r o . 1. v b i n o ­
tar e t ía in Dccius .num.3 S.vcr í ic .cx quo i n & r t u r . E t í a c í t o p t i -
i nus t ex . in . l . cum pater . f .patcr pluribus.de Icgat.a-vbi i d e t í a 
no t .Bar .^c Bal. in. l .cxccutorcm*nu.3 i . C - d c cxe.rcí íud .Qjaod 
n o n í o l u m procedit i n filio m pote{late,fcd etiam emancipato. 
I n quo licet non cadat nomen pecul í ) , adhuc donatum n ó prae 
furaitur.cum caufa GUÍlodie,qusfuff íci t i n . d . f . p a í e r . p i i i r i b u s 
í e u a l i a quíE iiis fufficiat ad impediendara pracfumptioncm do 
nationiSjVt rede t r a d i t D e c . v b i fup.aduerfus A n g c . «5c A l e x . 
ibivnecobft^t . l . í i p a t e r . í E . d e d o n a . q u i a i b i conftabat de a n i m o 
donind i^v t diei t text . . 

1 4 Sic & inter eoniuges^dequibus l o q u í m u r j e a d e prse fumpt ío ' 
vigebi t: argu.prsecedcntium.Et k a L u p . í n r u b r . ^ . ó ^ p e r t o t ü . 
ex hac ratione & a í F u m p t o 3 l a t e p i o b a t i n d u b í o n ó p r x f u m i do 
n a t í o n é imc i ' coniuges^ctiá e a r ü r c r u m , qux ipforura nomine 
funtcoparara.Et inde probar data í impl ic i t c r rpofa: n ó cenferi 
donaca.Et loquitur i n iocalil^uSjfeuornametis, i n q u i b u s a l i -
qu id fac i l ío r r scó icé lu r íe verfatur,maxirfie ín t e r fpofos, q u o -
r ü eí l ardentior amor. A t q ; i ta Bal . in . l .cü t e .C .dedona . ante 
nup.querefere 6c fequitur L u p . v b i fupr.nu. j .gcncralitcr t r a -
d't inter c6 iuges3nüqu5 prsErumi dona t ione , n í l i id expreffc 
a í l u fít^quod etia p o l i altos t r adk l u l . G I a . f .donati o .q . i o .n . i . 

^ ^ Sacudo magis in fpecíe p r o h a c pane e í l t x . i n . l , 1 . C f í quis 
a;1te.Yc] f ib i . fecundüv t rüq; í n t e í i c í l u . H a b e t e n i m tx- i l le dúos 
intCiiecl;us,quos p o n i t P a u . i n r u b r . i l l i u s t i t . P r u n u s , q » m a r í t > 
íbi erníí ad vt i i í tatc vxons,(Sc cius nom!ne,<Scci pofíefsio t r á ^ 
í l i ia .c í i :a ia r í tus t a m é í b l u i t p c c u n i á , S e e ü d u s ? ^ mul l c r revera 

emir*, 
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' « m r t í i n a r i m s au té p r c t i ü numcrau i t .E t h t c f e q u i t u r gl .vctbo 

copa rata.«Scvcr.proptcr nnniera t ionc .Vtcrcp in tc l le í l? cft bo -
n u s T e c u n d ú Pau.<Sc fccmdü v t i ü q ; probat t c x t . ^ p d o i n i n i ü re í 
empte fuit acc |U!Í i tüvxor i : ra t ionc a u t é prctij co fu l i t lmp . f i i í o 
v t c í u í ü t c r intetet. Vláiu ( tnquit txjfipccuniapctitiotácopctcrc 
tibí propter tmmerationc pretij exiftimaSiduiliter cotende . £ t c n i i n fí 
m a r i t u s , ( í c c « n d ü cafum c u i u í l i b c t intcl lcdus)cenreretur do ­
nare vxor i , ex q u o i p í e príedcccíTcrat , mor tc i p f i u s c ó f i r m a t a 
donatione,nrtl1& r e m e d i ü fuperefíe filio.Atqjiía g l . f i . ib i , in tc i 
l igcs f a í i ü í l lud m a r i t i pofle d í u e r í i m o d e i u d i c a r i j p l u r a reme 
d i a r r i b u í t fiiio,pro recuperado prei io . £ x quibu* mamfef t é 
c ó í l a t non cenícr i faftair. pecuniac donat ioncm.Quamius Sal í , 
ib i .contra verba lex.cam indubio praefumar.£t quamuís Paa l -
i n cundem fenfum í c referar ad tradita in.I . í i fiüjs. C . de dona» 
in ter v i r u m . 

^ T e r t i o i d e m p r o b a t t c x . í n . I . & fi de tua .C .dc d o n a . í n t e r v i 
r u m . V b i maritus comparamt p r o v x o r e manc ip i a , & ei t r a ­
d i t a funt:fiue v x o r emit, & mari tus foluír vendi tor i ( nam 
v tc rq i í c in te l l c i f lusquadra t l í t e rSE, & per fe bonus eft, fecun-
dum gloíT. í . ib i , ) inqul t feXrl quod v x o r i acquiruntur. Sed 
mari tus p o t e ñ agere ad p ie t ium , modo numeraucri t gratia 
gerendi v x o r i s n e g o t i u m , medo g ra t í a donandi . Pcrquac 
clare í i gn i f i ca t , quod ex tali aftu non p o t e í l fummi p r a c í u m -
p t i o donationis, cum potuiíTct i n eomar i tus gercre negot ium 
v x o r i s , qux prsefumptio mdub ioamplec lenda cft , c x r e g u * 
l agene ra l i , fupra p ropo í i t a . V n d c íi maritus ibi-fecit a n i m o 
donandi, :d a l i a s d c b c b i t c o n í l a r e ^ q u a m ex cmptione,<& t rad i -
t i o n c , v c l pecuniac n u m e r a t í o n e . N a m íi hxc fufficerentad 
praefumendam d o n a t i o n e m , & n©n poffet in t e l l ig i f a í l u m 
an imo gerendi negotium: mulier (reuocata donatior.e) f o -
l u m tcncrctur i n quantum cffcí la efíet lucuple t ior . l . f i í p o n -
fus. f . conec í fa . íf. de donat ion. inter v i r u m . & tamen tex t . 
dic i t , q u o d poteft contra cam agí competcnti a l i o n e , v c l i n -
fo l idum , v e l i n q u a n t u m cfiíefta eft locuplctior. A t q u e i t a fe-
cundumglo í r . ib i .verbo . in fo l idum. d i í l i n g u c n d i fnilt tres ca-
fus .Na fi mari tus fecit anime gerendi neeot 'uni ,(qucd iv,du-
b io p r x f i i m c n d í í cl>)vxor tcncbi iur infoüdüjVt ibi vc l fal t im 
i n quantum faceré poísit . l . non tantum. f f -dere indicara. S i 
autem mini f t rau i t ei pecun í am , v te inerct animo cloj íardi , 

V z t e ñ e -
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tencbitur i n quan túc íFcf ta f u c r i t l o c u p l e t i o r . í . q u o d a u t é . f .ele 
gantcr.ff. dcdona. inter . S i autem cum ip ía emiffet , & p rc -
t i un i deberet vend i to t i jmar i tu s c i íoluit an imo donandi: ienc 
b i tur infolidnm,cunii í n t o t u m l i t cffeOa i c e u p l e í l i o r j e x quo 
j n a r í t u s c a m a e r c r . í i c n o liberauit.diO.l .quodauncm .f. íi v x o r j 
6 i l l am glof.feqmtur i b i Salic. E t eandem d i í l i n f t i o n c m p o -
ni t g lof .ve ibo.numcraf t i . in difib. l .mul tum intereft. quam i b i 
fcqr.itur B a l d , 

4.7 E t fecundum h x c non o b í l a n t í u r a i n contrarumi fupra ad 
dufta.In p r im i s t e x t . i n . d . l , 2 . & . 3 . C . r i quis, aitc. ve l í i b i . a i i e -
ñus videtur ab hac donationis prjefumptione. l l i x c n i m ieges. 
intelieftn; fecundum Tubiettam materiam t i tu l i ^ folum d í l p o -
nunt,quod d o m i n i u m i l l a r u m rerum. per t radi t ioncm acqui -
r i t u r E l í o . V t r u i n autem pecunia cenCcaíur í ibi donata,non 
t ra£ lan t . ,neque d i í p o n u n t , n c q u e i d venit i n necefiariam confe. 
quenuam decií ionis.Qjaina pot iusf i l iosteneri ad pccuniam,c6 
uinci tur cxa l iv s l cg ibus i lUus t i t u l i .Qu ibusd i fpon i tu rcx ernp-
tione faf taa l tcr i per ahetum , íi. res emptatrsdatur e i , c iüus 
nomine empta e í l , fibi a c q u i r i : veferuata femper emptor i , 
falúa aftionc ad p rc t ium. í. i . 1.fin.illius t i t u l i . i . z . G . pro f o -
c i o . V b i t radi tur huius rci gencralis regula, quam i b i notauit 
B a r t o l u s , & ali), quos fupra retulimus. numero. 4 4 . E t i n 
propof i to iüorv.m iurium^hoc ip fum bene aduc r t i tPau l . i n . d . 
i . 1 . C . f i quis altc.Yel fibi. cum qua fimul legit i l l a m l e g c m . i . 
SciUcer,quod i b í j u e q u e t r a f t a t ú r , ñ e q u e deciditur pret ium re­
r u m empvariim ceníer i filijs donatum : i icetipfc minus bene, 
addat ÍÍCÁÍTC praEfiimcndum, 

E t ex boc poteft ihferr i ad t x . i n . l . i .C .decaf i ré .pccu . in quo 
r D D - o^11105 aflerunt ideo re no cenferi donata í i l io^quia n o n 

fuit fibi t r a d i t á . C u m il!etext.de d o n a t í o n e non trafiet jfcd de 
aGquifitione.Kifcrimcn autem í n t e r i l l u m text.<5c. d. 1. 2. C . f i 
quis alte, vel í ib i .no verfatur i n c o , ín quoDoQ^ores a í í c r u n t , 
quod i n ifta res fuittradita ín , i l la non : fed potius iiieQ,quod. 
iíi dift.bi'fiiius erat fub patria poteftate , & ea de caufa n i - , 
b i l ei poterat acquir i . I.placct.fí", deaequirend. hx red . Y n d e 
teixt.proccdit i n di í l ínftcjCtiam íi.pciTelsío cflet tradíta,cx eo-
dem impedimentopatriae poteftaiis .Sedin dift.i. z . filij erant 
cmancipaiij, & exeraptione, & tradít ione f otuit eis acquiri. 
^ f c i j n ^ J n exxeñ nojt,iiÍ€tx¿ quod etiam íi emptio Cuiíle fa¿la. 

n o m i n e : 
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n o m i í i c filiorum c x i í l c n t i u m fub patr ia p o t c í l a t e , rufnGic nd 
l ioc, v t res ü l i s a c q u í r a n t u r , t r a d i t i o n c m íibi eílc faftam f oí i 
« m a n c i p a t i o n e m . 

4 y Q o o d at i i i ie t ad text.in.d.i . í i lÍ3S cu í t i s .C . fam. hercif.omncs 
conucniunt, -juód patcr i b i emendo n o m i n e f i l i x cenfetur do-
nare:cum texcd 'cat res emptas eílc ei adludicadas precipuas. 
E t c ü fecüda eos,citra t r a d i t i o n é hoc n ó po í le t p r t fu i i i ¡ , f ub -
a u d i u n r , q u ó d pater v l t ra e m p t í o n c m , t r a d i d i t caíciem res fili^ 
P r o quo í a í . in .d . l.quac dotis.num. 5 %. induci t eundrrn l e x t . 
Q a o n i a m alias donatio n o n potuiflet <:oní i rmari morte p a -
tr is ,prout text. l í gn i f i ca r .vc r í i cu . f¡ non contrmum eius iuiicium 
| ) roí»ff i / r .ex. l .Papinianus.fF.dedonat io . inter v i rum. iunf ta g lo . 
comtnuniter receptaíVt d i x i m u s i n . l . i . f u p r a glof. i . num. 7 . 
C T t e r ü ea fubauditio aliena eft a mente text .non folum in de 
ciííone,qu3C poni tur i n vcrf iculo . / jW^wc. vb i fo 'um f u p p o n i -
tur i n cafu i l l ius tcxt.res comparatas ef lenominefi l iac/ed ct ia 
i n regula gcnerali i n p r i n c i p i o propofita,quc tanquam baís i s , 
& fundamentuin decifionis, n o n debebat t am neceíTarij r c -
q u i í i t i efíe m u t í l a . N c c c r c d e n d u m eftlmpe- dupl ic i loco ó b l i -
tum f u i í t c t r a d k í o n i s , fi c a i b í rcquirere tur .Et con t ra r ium v i -
detur co l l ig i ex text. quatenus dic i t ,quod filia4cbet agere c o n 
í r a f o r o r c m ad r c m fuo n o m i n e e m p t a m » Perqoae ügnf icac 
f l l i am non] pofsidere: neepofsiteitra d i u i n a i i o n e m d i c i dcíijf-
fe poft mor tem patris pofsidere: proat tentauit la f . vb i lu-
pra. N o n o b í l a t , quod alias donatio non confirmarctvir m o r ­
te patris: quoniam t e x t . a l i e n u s c í í : á donacionc , v t í t a t i m d i -
cemus. A t q u c i t a ca fubaudit io n o n placuit B a l d . nccSal ic^ 
ibi .ncc Imol . in .Ucont inuus.f '. cum ita.colum.4.de ve rborum. 
nec A l e x a n d J n dift.l.quse dotis .numero. 1 9. L ice t ipf i diuer 
íís refpeclibus,ex foa empt ione facía nomine fiíige, ci tra t r a -
d i t ioncm, afTerantjrc? empras v ider i fibi donatas, (^jod t a n ­
quam m a i o r í lapfui con t iguum v i t a r i deber. 

E g o c o n í i d c r o text. i l l u m fitumeíTe fub t i tulo faniiiiae hacr-
í i f .Sc cum lex femper fit intel l igcnda eo m o d o , quo quadrec 
rubricXjfccundum g l o f . ve rbop r í eco r í a . i n J . t . C .nc l i cca t ter-
t io prouo. (cum aliis adafVis ab Alexand . in . l . i . f f . f i ce t.peta. 
imm. j .pof tSa - to ' . n.I.Impci-atorcs.íí.deín diem addí t .5c in.t. 
fi.in prin.ff.decond.indcb. <5i:plnr!bus ornar Enerar- inloco 
a ru l>ro- )cx i í l imofo lum ibi traftari de diuidendis illis r e b u s 
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JIO LexTertia.GloJfa Secunda, 
quas patcr emerat nomine í i l iac .Nam foror i n i l l i s c t i a m rcbtrs 
competeré íibi fuam legitimam aí lerebat : cuín ea dcbcatur ín 
í lnguliscorporibus.l .Plauiius.I . lmeani .ad. 1. F a l c i d . F i l i a au-
t c m volebat res habereprxcípuas,<Sc indiuiflaSjex quo per pa­
i r é eius nomine emptx erant. Rerpondet impe-^uod c o i p í o , 
quodpater erait nominefiiixjdcbentei in indicio fami. haer-
cif.integrse adiudicari,ntíi con t r anum patris i ud ic ium p r o b é -
tur .Et quamuis traditio ad eundemet íam í incm p ro f i ce rc t , cú 
oftendat m a g í s enixam patris voluntatem:quia tamen ad hoc 
fola einptio iulficit-jdco t x . non requiri t tradiLÍonem,ncc eius 
m c m i n i f . n ó t a m é negat t x . qu in t a n t u n d é de haereditatc llt fo 
r o r i adíudicandüjVt vei fíe tx.no probct prefumi d o n a t i o n é . 
H i c í n t e i l e í l u s planus cíTct (Scomni dif l icuíiate careret, n i f i 
obftaret verbum. prxcipuus- quod in proprio íignificato videa 
tur dicerc p r^ í a t i oncm , f tu pevccptionem prae ceteris hx-
rcdibus.Niíi refpnndeas,non mmus propr ié iuxta¡matcr iam 
tituli interpretarijid eft^integras <5c indiuí í las , Se licet eflet im 
propria í igni f icat io , ca quandoque m a g í s proprie piefcrtur, 
quando id difpofitio exigit.l.a.vbi glo.Bcomnes.ff.dc offi.pro 
con .Quod autem verbum illud non pofsit í lareibi i n tah í c n -
ÍUjVt íigniíicec res illasianquam fiií^ donatas eíic íibi ad iudi 
candasprec ípuas ,& in eis cefiare col!ntionem,ncc venire in í u 
dicio fami.hercif.prout in donationé í impl ic i - . conu inc i tu r .P r i 
mo, quoniam fecundum omnes neccílaria cíi ad hoc t r ad i t io i 
non í b l u m a d prefumendara donationem, fed ei iam ad hoc vt 
niorte coniirraamur.Que t r ad i t io fupp le r i ib i Citra d i u i n a t í o 
ncm non poteft^ex iam d í c l i s . 

Secundo^quia ctiam íi diu!nandofuppIeatur ,ex i l lo tex.col 
l í g u n t u r dueconc lu í iones ra l t e ra donat ionis prefumpuetaitera 
donationis nonconfciendc. Q a x non Tunt ita fáciles, v t ( íi is 
eíTct tcx¡ . intei lecHis) in earuni p r o p o í i t i o n c Impe. vteretur ta 
plano d c d í i o n i s í tylo^per yei ba/<<?pe refcriptwn cfl.Qn ibus rem 
f ac lem,f e ]uentem.!5c indubitatain í igni t ica t . Q i i o d eft alie-
nü a p ropo f í t í s conc lu í i on ibus t i t a vtpofsit dici n ó reperiri tx* 
5íaí ;xpreí]uir j .qui i d probct .Noj i folum quoad pr in iá^cx f u n -
da5nentis,q«ibH*i h i c c o n t r a r í u m defendinms;fed ctiani quoad 
i ieandam. Quamuis c n i m Gt receptum communi ter donat io-
u c m í t m p U e c m nonconfcn'i- . id íarnen v ix tu re fu i ida tu r , imo 
ÍVQ reuciitur t ex .qu i ita de pldiio cá probet(fi v e r ü t ü i b i pro-? 

bar i . ) 
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Bari^) N a m tcxt. in.l.illucl.5.fm.Cdccollat.in qi io©mnes fui? 
^antur,in<lucitui* pércafum ab fpct ial iúnió & poieft pro c o n ­
traria facili negotio rctorquerí , inrcIi igendo verba i l la í inal ía 
non in vim alíe^ationis íuris, f ed in vim ailegationis partís al> 
Impc .rcicctit .V t íit feaíiis^quod ficut dos & ¿onat io propter 
nuptias conferumur/ita conferatur denai io fimpkx:nec recu 
í a n d a c í l co l la t ío ex eo , quod talem Icgcm pater temporc do 
nationis nonimpofuÍE :c |uia talis allcgatío, tanquam ieuifsima. 
admittendanon cft.In quo ícxifu tcxt.ilicconcordat cuiutcxt. 
i n authcn.cx teftamcrito.eiuídem tituli, inteiligendo vetbum, 
Aliorum ¿«torMWjgencraliter^vt comprahendat etiara donata í i m 
plicitcr.Concordat etiam cum.i . í i donat one,c iuídé tituii,qiiac 
exprefíe probat donationcm í implicem c@níerri,cui haclenus 
n o n e ñ congrue ía t i s fa^ lum.Per que iura hanc partem contra 
c o m m a n c m tenuemnt plurcs,& grauifsimi authorcs,quos re­
ferí Curt .in.I.íi cniancipati,nuin. ^ 6 . C . de collar. & ea videtut 
aprobata.I.3.tir.4.p. j . £ x quibusarticniusfaltim redditur dif 
ficiüsjVt deciíio Imper.in.d.l.filiae cliius j quae ibi faoiis & fre-
quens prxfupponiiur,pofsit ab co aliena fufo icaria 

40 Tcrt ío.C^uía retento c ó m u n i fenfu,res i Use, c] use p e r d o n a t i » 
ncn i s& traditionem exicrant á patrimonio dcfunfli, nec per 
filiam crant conferendx, q u í m potius pbfsídebantur titulo 
particulari donatioms fimplicis,noncadcbant fub iuditio fami 
l\x hxrcif.de quo i n illo tcxt.agitur.Ea enim aft ío non fe exte 
dit ad poíTcfia titulo particulari.l.hseredes.f. quódprocmpio 
re.íf.fami.hcrcif.Etiá íi efíet donatio morte confírnlata, fecun 
d ú m glo.vcrb.familix.in.I.z.C. de ínof f i .dona . propter retro-
traftionem. 1. donationes quas parentes. C . de dona. ínter v ¡ -
Tum , propter quam donatio iudicatur extra caufam bono-
Tum defundi.l.fequcs quxUio . íF .dc lega.a.vt íic non veniat in 
iuditio fami. h^rcífe. 

F u i t ergo inilio textu diuerfa ra tí o tam dübitandi , quam 
decidendi. Ra t io dübitandi : vtrum res iiiae , quae in bonisde-
funfti ( tanquam verse hícreditarix j repcnuntur cílent peí 

#1 atbitrum f a m í l . hxrcife. í n t e r coheredes diuidcndx.+Qnod 
c n i m c í l c n t diuidcnd<e, fuadebat taro natura negoti), quam 
legitim;e fílioium, A r b i t e r enim íamil . hx rc í f c . n o n poteft 
rem , qux conunodc d iu id i potclt (inuito c o h x r í dc ) al crí 
ilUoiidum adiud'caie . f . candein inftituta . de ofílc. iudic. 

V 4 QuaX 
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Q u o d í n t e r filios^ftri^iusobferuatur : cum legi t ima debeatur 
i n fingulis corponbus . l .P laut ius . f f .ad . l .Fa lc .Pro co ve ro , v t 
res empta nomine filix fít c i integra adiudicanda, facit i u d i -
c ium pati is .qui emendo nomine nliac(/jrto» coníriírí«w em iudi-
<r/Mmfroí?fí«r) hoc vo lu i í r e in t e l l i g i tu r .* Q u o d iud ic ium debet 
í equi a rbuci jEami. h^rcif.argumento.l .fi í í l ia . f . fi pater. if.fa. 
in i .hercif . l . r i cog i ta t íonc .C . eod .E t h x c f u i t rat io decidendí i n 
d.l .hlisf Guíus.Cuii) Se legi t ima folui pofsit i n vna re y nedum 
e x v o l ú n t a t e patris e x p r e í T a , fed c t i am tacita. A rgumen toJ . 
pcn.fií .de a í i in . lega. l . f ihum quem habentem. fcGundum com-
m u n e m Bar . in te i ledum.C. fami .h^rc i f .no ta t R í p . i n . l . i n q u a r 
tam.num,93.ff .ad. l . Fa lc íd . E t quodh?cc fuerit in tent io text . 
conuinci turexprefs ius e x i l l i s yerhis fipttri fuccefífti' quse funt 
cond i t iona l i aaddec i f ionem. Quaf i decitio non p r o c e d a t n i í i 
intercohxredes,* i n t e r q u o s f o l ü habetlocum aftio fami .bcr-
c i f (dequa t cx t . i ne loqu i tu r . ) I . i . l .hxredes .^quod p r o e m p t o 
rc . í f . fami .hcrc i f .Et tamen íí text.ageret de donat ionc: ex quo 
iuerat raorte conf i rma iamih i i i n t e r e r a t , q u ó d f i ! ¡ a cíTct h ie ­
res,vcl c t iam rcpudiaíTctiad hoe , v t poffet r e t iñe re res á patre 
f ib i donatas .Cum etiam ín praclcgat ís i d procedat. 1. qui filia»» 
bus . f .fin.cum.l.fequeirti. delcgatis. i . q u i b u s hx donationes 
moi te eenjSrmabilesequiparantur. ,1.in donat ionibus. C . ad 
l . lFalc id iam. 

®4 Q u o d vero a t t ine tad texr.in.d.l.fi fílij. C .de d o n a . í n t e r v í -
rum .non minor i n eo v e r í a t u r djfficu¡ras,ex quo p r x c i p i t m a 
r i to , vt probet n o n íe donandi p r o p o í í t o vxor i s íuae nomine 
prxdia c o m p a r a í l e . Pe r cjisac í l gn iñca t ind l ib ío p r a í i u r u d o -
na t i onem, cum aUásfupcif íua efíct probatio i n coni ra r ium. , 
A t q u e i t a Bar to l . ib i ex i i l o t c x t . collcgit , quod ex empt io -
ncfaéVa nomineal ieuius p i x l n m í i u r donatio , í i pcffcfsiofic 
tradlta e i , cuius nomine res eiupta fuit : av.tcm tradatur 

z, c i , qu ie ra í t . cc íTa t p r x f u m p ü o , d o n a t i o n i s . £ L Ba t to i .v idc tur 
confunclcrc hsec cíuo, íc i l icc t , rem emptam nomine v xo.is: 
Se vxor i s nomen infeitum inftrumento. V t patct ex fumma-
r io , vbi v t i iu r p r i m o í c r m i í i o , & e x vcrf ículo. neritas cü- v b í 
v t i tur fecundo. P e r quac vidctur í ign i f i ca rc , quod etiam 
íi vi ra inrtrumGntumjquo vxor i s nomen cíi ad. 'ertuni, c o n -
ftarct ttiatp mar i t um v x o r i s nomine veré e m í í i c : c x q u o p o f 
íeísio c í l t r a d i t a m a r ú o , ccíTat i n eo prxfum^tio. . cionationis: 

hect 
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licct rcni f ibi t radi tam tcEtatur r c í l i t ue re v x o r i . 1. niancipia» 
C . f i quis a k c . v c l íibi.l.fi patcr tuus. C . d c a í l io . t iDpí i -
ftum í u i t f u p r a . n u m e r o . 3 4 . Q u o d cft fine dubio ,v t ex infra 
dicendís apparebit. S u m m a r i u m auteni Bartol. intell igendunJ 
cjft, fecundum t é r m i n o s Icgis, feilicet í n t e r mar i tum , & v x o -
f e m . A l i a s íí extra hos,6c parentes , óc filíosintelligcretur cf-
fetabfurdum generaliter í d e o n f t i t u e r e ^ cum i n c o n t r a r í u m 
í i t vct i tas .Emensenira depropr ia pecunia p r o alio nunquam 
v idc iu re i d o n a r c . l . s . C p r o f o c i o . cum alijs. Q u o d & n o s i n -
ter parentes, & coniuges defendimus. 

Salic.in.d.l .fi fili}. & in.Ufiliae c u i u s . C f a m í . h c r c i f . num,i# 
•veril .non obftat.reprehcndit B a r t . i n q u a n t u m e x i l i o tex.col 
lig!t,quod fi prjedia empta nomine v x o r i s í i n t f i b i t r a d í t a , c e n 
fentur donata. Con tcnd i t c n i m i b i non treftari de donationc 
p r x d i o r u m , f c d folum de p r c t i o . E x eo^quoniam íi t r a í t a r e t u r 
de pr3cdi)S,5c heredes mul ic r i ss f lc re ren t p red ia fu i f í e donata: 

6 j contra fe alIcgarcní.-,< Q u o n i a m donatar ia praemortua, & fíe 
reuocatadonatione,pr3E:dia eflent reftituenda. l . c t iam. 1 .refp. 
C.eod . t i tu . l . cum hic ftatus.§.íi ambo . íF . eod . l . fi ín te r v i r i l m . 
if .dc rebus dub.Kquod de bonis . f .ex donationibus.fi.ad. I. F a ! . 
V n d c poni t cafum Uiius tcxt . fccundum H u g o . & aiios. Q u o d 
mar i tusemi t fibi fundum,(Sc i n ñ r u m e n t u m confec i t in perfo-
na v x o r i s , i n quo í c r i p t u m fuit v x o r c m cmi í l e , & pre t ium fol 
u í f í e . M o i a ü t e í n t e r heredesmulicris(ea m o r t u á ) & m a r i t u m 
hic,allegabat3fc quide veré emiflcjóc p i e t i ú foluifre,<Sc honoris 
t an tum grat ia v x o r í s norr.cn i n í l r u m e n t u adieciíí 'e. l i l i r ep l i 
c a b a n t , q u ó d emptiofuerat fafta vxor i s n o m i n e , & i d ex i n -
ftrumento conftabat .Quod non potera t in te l i ig i fimulaiü, e x 
q u o e m p t i o veré facrat vxo r i s nomine ce lébra la ; & mar ims 
fie contrahendo i o l a m pecuniam v i fus erat donare v x o r i , qua 
retentis praedijs ofFercbant, propter reuocatam morte mul icr is 
donationem.lmpe.refpondet: S i tu emífl i á p r inc ip io n o m i ­
ne v x o r i s , re(Ttc proceder petitio filioruin : Qu ia fo 'um pre­
t i u m volui íH donare. Sed í i cmi f t i nomine p r o p n o , (licet i n 
i n í t r u m e n t o adiecer ís v x o r i s nomen ) non prxfumeris v o -
lu i í l e domare: & fie pvxdia crunt íua , & inf trumentnm p¡2efu-
meturT in iu la tum in perfona v x o r i s . S s d a n habucr i san imum 
clonandijYel non: infpicietur, ca í fuerit t í a d i t a poíTcís io .Quía 
ü vxor i^ contenta i n i n i l í u i n c n i o p t í s íumciu iu - vera , fcilicet, 

V 5 quod 
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quod-cmptio fucrit nomine v x o r i s cciebrata, 5c quod tu pccu-
n i a m tantum vo lu i í l i clonare. S i autem t ib i t r ad i t a fuit p o P 
k f s i o : t u p r x f u m e n s á p r i n c i p i o emifle t u o n o m i n e , & f i -
i n ü k t e adiecií lc v x o r i s nomen i n f t r u m c n t o , & ficaíTabit 
omnis p r^ fumpt io donat ionis , praecUa erunt tua. £ t i n -
qu i t Salicer.hunc cílc vcrumfenfum i l i ius íes; is , & vaci l lare 
omncs alios , qui credunt i b i tra^tari dedonat ione p r x d i o -
r u m , expred i f t a ratione. Qu ia fatni eíTent bsercdcs^qui a l -
lega í renr , p r x d í a fmfl'e donata , cum p r í e r D o n u a d o n a » 
t a r ia , omnis contcntiocefiaret . Q u x ratio c í l cu idens ,^ : con -
cludi t í ine dubio. 

Sed i n q n a n t u m aíTcrit» q u o d i b i t ra f ta tur de donatione 
pvactij, cius intcllevlus caret c t iam ratione. Q u i a fupponic 
quod quando maritus emit nomine v x o r i s , & coafici t i n -
ftrumentumin perfona v x o r i s , 5c poíTcfsio traditur v x o r i : 
fi v o i u i t e i donare expreiTc, vel c t iam taci té , íccun<lum cum, 
& a l io s : quod eo cafufolum videtur donare p r e t í u m , & n o n 
r c m ipfam. Q u o d n o n eft v c r u m . N a m licct quando f u b m i n i -
í l r a t p e c u n í a m , v t ipfa emeret, vei cum i p í a c m i í l e r , m a r i ­

tus lolüi t p r c t i um v e n d i t o n , pofs í t v i d e r i ( quamuis male) 
donare p e e u n í a m , vt ijdera authores fupra rclati i n t c l h g m u : 
fed quando ipfe « m k nomine v x o r i s a n i m o donandi , «3c c i fie 
inf t rui r ientum, «5t t radi tur poiTcrsio,(iicetaiiqui d i í t i n g u a n t . 
V t r u m m u l i e r cíTet alias einpiura , v t tune videatur p r c t i u m 
donatum : alias f empe í videatur res ipfa donata, per text. i n 
i.íi cum mul i c r . i í .dc donat io . in te r v i r u m . prout refert C y -
nus, indi tf l . l . f i í i i i j .)íd.ein tarnen S a l í c e t . i b i . n u m e r o . f i n . i n t e l -
l i g i t , & fatetur, quod íeinpec videtur rem ipfam donare, 
éc eft de mente o m n i u m c i r ca i n t c l l e d u m tcxt.in.l.filiaE c u -
ius.C.fami.hsercifcun.de quo fupra:ex quo text. i d co l l ig í tur 
fecundum communcm in tc l le f tum. E r quod non o b í t a t d i f t . 
l.íi cuín mul ic r , quia ib i non emit mari tus , fed muhet i p f a , U -
c e t a i i á i emptura non fuií let . E t c u m hoc i t a fe habeat,non 
aisignat Salice.rat ionem, q u a r c i n di¿V. I. í¡ í i l i j . traftetur de 
donai ¡One pecunix , ¿c non praediorum. C u m fiii) ex eomet 
capite rr;x tendanr, quod emptio fuerit nomine vxor i s celebra 
ta. 1-n qi i ibüs terminis * quemadmodum íi i d ficrct e x p r t í T o 
á n i m o d o n a n d i , p r x d i a potius quam pret ium m doiiat ionc 
c o a í i i i a e n i u r , codem modo, íi doaa i io p i x f ü m c n d a cí]:./pr^c-
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diovi im , potius quam pretij intcÜígcncla cft. Prctcrea íi i b i 
t r a í t a r c t u r de donatione preli) 3 cadein obieftio r n ü i t a r e t . 
N a m don atarla premortua , íupe r f iua eífet tam folicita i n -
dagatio: V t r u m mantus habuiíTet a n i m u m d o n a n d i , ve l 
non fruftra f ibi iniungcretui* onus p roband inon habuif-
fe a n i m ü d o n á d i . C ü quouis modo fingaturcafus, feu quodeu-
cjue fuc r i tmar i t i p r o p o í i t u m , de pretio nulla poterat l i s e í l e , 
quimCproptcr mor te ni nnalicris reuocata donatione) mari to e f 
íct rc i l i t i i cndui j r . c i i am fi v x o r i fuiflet tradita poí lcfs io p r x -
d i o r u m . 1. <Sc íi de tua.eiufdcm t i tu i i . 1.1. C . fiquis alte, vei í i -
b i . Que meo ind i c io neceflario videntur conuincere ad hoc, 
quod i t i litera i l l ius text. non trat letur de aliqua donatione 
ñ e q u e p rxd ionun ,neque prct i ) :cum tam allcgatio p a r t í s q u á 
pr^ceptum I m p e r a t o r í s , alias non pofsint á d i f t a d í f f icu l ta te 
excuf lar i . 

V n d c ncccíTatio c t iam fatendum v ide tu r , folum i b i t r a -
ftari de acqui i l t ione , quae fuit facía v x o r i ex i l io con t rác t i l , 
V t r u m , f e i l i c e t , pr^dia faer int acquifita v x o r i , vel mari to . 
E t fecundum hoc, caíus i l l ius text . videtur efle l im i l i s ca^ 
fui t e x . i n j . m u l t u m intcrcft. 2 . refpon.C. í i quis al ter .vcl í ib i . 
& i i s , q u x í u p r a d í í t a fun t . numero . 2 7. S c i i i c e c , q u o d 
mar i lu s emir í u o nomine pr?cdia , <5c accepit p o í i c f s i o n c m , 
in f t ru rncn tum autem contecit i n p c r í b n a v x o r i s , cuius oc-
caf ione, ea m o r t u a , filij contra voluntaiem patris praedía 
oceuparunt . H i c cafus ex t e x t . co l l ig i tu r . CJuod enirn raa-
r i tus emerit fu o n o m i n e , conuincitur ex co, quod dicit tex. 
SeJ nominis dumtaxdt titulo v f u m - Quibus í igni f íca t v x o r e m i 11 
n u l l o al io in tc ruení f le , nec cius nomine qu idquam aliud fa -
iLtum. Etharc verba dec í a r an tp r^ccden t i a . NOÍÍ te dotundipro* 
pofito v x o r i s tii.e nominepr^dia comparjfic. V t fígniíice,nr,n6 quod 
maritus re vera emerit n o m i n a vxor í s j fü lum autem í i t e x c i u -
dendus animus donand i / enacqu i rcnd i ;f€d quod non habuit 
t a í e m animum9ex eoquod non emerit nemine vxor is , fed no 
m ' n i s d u m t a x a t eius í i t t í t u l o vfus. I l l a e n i m d i c l i o . dunta* 
Xát. CÍE te ra excludit . Si e n i m contraftus fuiflet nomine 
v x o r i s celcbratus, de infuper í n f t r u í n e n t u m efíetei faf tum,-
ojiamuis mar i to po í l e f s ío tvade rc tu r , nulla fimulatio poílec 
dari invxoie:(ed maritus c i tcneretur predia reftituere.Lcora-
munis ícruus . f .1 . íf .de acunirenda. pofícfs ían. l.íi hac mente, 
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ff.dc n c g . g c í l i s , ^ fupra di(flum cft i m m . i ^ . N o n fol i .m mu» 
lici ' i jfcd ct iam eius liar red i bus, qu i ra tum habeic p o t e r á t i na -
t rUiuzE c!efan<ft3E nomine gcfturnJ.fi fínc.f. fi procuraron.í£ 
rcm ra tShabc . Patcr commotus fílioruin i n i u r i a oceuri tad 
Imperatcrei i i jVi fuá íibi p r x d í a r c í l i t u c r e n t u r . Q u x per con-
t r a r ium fílijcurabant re t iñere : nonquaf i matri íuie donata: 
q ü i a fatui cíTent in hoc: (vt di<fluni eft) fed tanquam i p l i ac-
q u i í í t a . E t í i c lis crat de ipí is p r s d i j s . D c p r c t í o enim nul la c f 
fepoterat c o n t r o u c r f i a ^ u í m cíTetniulieri in ipu tadu in ,vc l ma 
r i to alias rcíHtiKindum. C u m ín omnem eucntum, ex cius bo 
nis Iblutun) pracfumeretur.i. Q u i n t u s . f f . d e d o n a . í n t e r . I . c t i i 
C co. R c í p o n d e t Imper .pa tn , f i l i ) t u l habent ius fuuni funda 
t u m i n hoc inf t rumento ,quocont in€tur v x o r e n i tuam, ip fo -
r u m matrem emi í l e , i u x t a ea,qux d i x i m u s fupra,nu. a 8 . E t 
n i f i t u probes f i m u l a t i o n c m , o m n ¡ n o cr i tcxc ludcndus . V n d c 
n c c e í l u m habes probare,n6 habuifle te ani raum facicndi h á c 
grat iam, f eudona i ioncn i (v t verbo legis vtar> v t e x t u o c o n -
t r a f tu ,& pecun ía ,p r? rd ia acquircrentur v x o r i . Q u o d proba-
bis oftcndcndvOjnó te cius nomineca c5paraírc , fed tuo ícilicct, 
& nominis e iu i dü (axai , t i tu lo v í u m poíTcfsionc tuo nomine 
accepiíTe. Quia hoc probato,ccftat noluiíTe te qu idquam v x o 
riacquirere3ncquc v l lam in hoc gratiam,feu d o r a t i o n é ci fa 
tere, Q u o d íj hoc non ita fe h a b u i i , vc l n o n poteris probare, 
fíandum erit i n í l r u m e n t o : & tu praefumeris voluiíTc l a r g i r i , 
feu donare v x o r i t u s hoc,vt ex tua pecunia ptedia fibi acqu i 
rcrcntur.iSc pet confequenSjfuis hxrcdibus . C o n t r a quos t i b í 
femper remanct af t ioad p r x t i ú . N o n c x c o , q u ó d p r x f u m p t a 
donarlo fit vxore rprcmortua reuocata (quia tex. non agit de 
donat ione: fi en 'm a g c r c t p r x d í a potius c íTcn t r epc t cnda , v t 
d i í l ú eft)fed quia & ipfa v x o r aftionc r . e g o t i o r ü geftoru ad 
id tcncrc tur j iuxta dif ta fupra}num.c6: H t í e c u n d i m hoc ver 
t a \\\z>non tt dondndianimo, non í ígn i f ican t i l lud genus donatio 
íiis,qiio acojUiritur donat ario rcs ,qux ab futura eft dona tor i . 
Sed fonant bcncuolcntiamjgratiamjiSchonorcm^vt ex noftra 
pccon ía j i cs empta altcri acquiratur. N c c in al io fignificaf o, 
íbi p o í l i m t ftare, ex di¿>;:s ra i ionibus. Ñ e q u e verba i l la refe-
t un tur a d i ó l a p rox ime rcq rcn t i a , r c i ! í ce t .Vxom f«if nomine pr* 
diaco:r>pArd¡f::. vt di«51 un) cft.Qjjafí c o n t r a f í u s fuerit ce'ebratus 
v x o i ís nom;n«/3c folr.m fi i p i obandus a n i mus: fed funt refe­
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r c í l t j a a ¿ t c t i i i n contratflunijfcripturam , & pcircfsior.cin. E x 
quibus conftabit non habuiflct í n a r i t u m an imum acqui rcndi 
vxor i j í i pvobct non fe i i l ius n o m i n e compara íTc ;fed noniinjs 
dumtaxiit,<5cc. 

67 T e x . v e r o ¡n . l .mu l tun i in teref t . i . re fpon.C. fi qu í s alte, v c l 
í ibí j fupra ín cont ra r ium a d d u é l u s , n o n probat ex i l l o a í l u p r ^ 
fumi donationenr.pro c o n f t a n t í tamen í u p p o n í t í m a r i t u m de-
d i í í e pccuniam e x p r e l l o a m m o d o n a n d i . t t í o l u m q u c r c b a t u r , 

^ i n quantum muacr tcncretur.* E t rcfpódet ex generaí i regula, 
tencri i n quantum effcéla efíet locupletior.Et ita »ntcllexit g lo . 
v e r b . n u m e r a f t i , i b L ^ o / c ^ í M C Í tío»4re.Quaíi d t ca t ,quód d e a -
ni rao d o n a n d i debet alias confiare, quam ex emptione n u -
merat ione. 

í 9 E o d c m modo in tc l l ig i tu r t e x . í n . d . I . q u o d autem.f.elegatet 
& . f .íi vxor.ff .de dona. in tcr v i r ü . M a x i m é j q u i a c ü i n p r i n c i ­
pio legis pofuiíTet r e g u l a , q u ó d donatanus tenebatur i n quan ­
tum faclus cííer locuplet ior- . ín illís. f f . pon i t va r i a excmpla : 
fuppo í i t a femper d o n a t í o n e ^ u a m expreflerat i n p r i n c i p i o . § . 
ifamcfc uityfí vir vxori pccuniam donauerit .V ott. quem fcquitur ver. 
Elcgantei",& ver í ic . í i v x o r j i n q u i b u s retento eodcm themate 
donationis?ponuntur exempla m a r i t i ^ u i dedit pecun í am v x o 
r í , v t emercf.vel cum ipfa emifíct , foluit vend i to r i . £ t dec id i -
tu r ,v t p r imo cafu teneatur i n quantum cjffcfta eft locupletior: 
i n fecundo autem^nfol idum: qu ia ex quofuitacrc alieno l i be ­
rara cenfetur i n t G t u m e f f e í l a l o c u p l e t i o r . E t i n h u n c fenfura 
i l l a i u ra accep i tg Io .ve rb . ín fo l idumJ in . l .& lí de tua .C .cod . ib i . 
Siautcm mmo ioncíndi'.dc i b i fequitur Salic.5c glo.verb.numera--
fti. in .d . l .mul tum intercfty.bKvoícní t« t'/r cí donari3Sc i b i . Simi" 
Uttr volens ei donurc. . 

E c eodcm modo efl: í n t c l l i gcndus text. ih.d.I .cum Hic ftatus; 
i n princ.ibi.NoM/bí«m ad eapertinet&c. íF. de dona, inter viruna, 
& fi qua funt a l ia iu ra i i l ius t i t u l i , qu ibu&ídem probatur .Quia 
pro conftanti fupponi tur ,cmpt ioncm nomine v x o r i s celebra-
tam an imo donand i :& i d alias c o n í l a r e j q u a m ex e m p t i o n e , » ^ 
numerat ione.Et lícet í ecundum ,boGfi iperf lüc ib i ,v ídea tur h i c 
cafus e x p r c í T u s ^ u m fufíicerct generaliter cxpreíilTc omnes do 
aationes : id tamen f á í t u m eftiquia i n r e f c r i p t o l m p c d c c o n 
firmandis dona t íon ibus (quod i b i explicarur ) iüíus cafuserar 
fíifta expre f í a mcn t ÍQ , í ccundum g lo . i b i verb» comparata. Q u í 
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j o í n t « r p m d i modus n c c t f l a r i u s c f t . ^ N a i n cum i n í i r a í l ibus ter-

nJinis o rancSiDD.an tc ,^c p o í l B a r . t c n c a n t a d h i b i t u m ad fti-
pu landam dotcm,vcl pa r tcm dot is ,v€Í tota d o t é in v n ü ca í i im 
t a n t ü folut i ma t r imoni j j in d u b i o n ó c c n f c r i a d h i b í t u a ni m o d o 
jaand í .pc t t cx . io . l . a .C .dc iu rc doiiüJ<& in . í .po í l docé.ff . íblu . ina 
t r i m . & in . l .Seiaoíf .dedolc prx lc . ívv í pondcnt ad t c x . i n . k c u m 
i n a r k u s . § ' i i , ¡ i , d c p a ^ i s dora.q? ib i frater fuir adhibi tus e x p r c f 
fo animo donadi . c ú tx- i d i w d ica t .Et h k c í l ad i l m c o n i u n i s 
o i i m i ú i r d c i i e i t u s / c c ü d ü A lcx.n.^..«Sc l i f . n u . i i i in .Lqi tc dotis 
fo lu . m á t r . & cft uitellcftus ncccílar us í u p p o í i t a decif ione. tx. 

7 l jViagis dif í ici l is videtur elle t e x t . i n . d J . v x o r i . f . cum Scius, 
ddeg . 3 .quateous exprci le probat i n a r í t ü foluendo p ro v x o r c , 
i n dubib vicien donai*e,nií i c o n t r a r í u m probetur. I n t^uo ü c e t 
dec i í ío dcf f io i i s i lc ,non mirtorem babet d i f í icu l ta te circa quae-
í l i o n e p r i n c í p a l c n i j t a m i n r a t i o n c d u b i t a n d i , q u á m decidendi. 
B t e n i m q u c l l i o o m n i dubitat ionc videtur carcre í n p p o f i t o 
legato,quod ipetiai i icr có t ine t cam fummara3dc qua ib i querc-
batur .Quia licct fumma centum aurcoru c x p r e í í a n ó í u i t ; lega 
t u m nu i i á habet inccr r i tud inc ,qu im i l l a có t i nea t , cú ie2;auctit 
q u i d q u i d v x o r i cóccíTcrit ob cum cunde crcditorcm.Quar fo r ­
ma legádi fuf í ic icscra t ad exdudcndos hscicdes mar i t i , íi v c l -
l en t cam f u m m á ab vxovc repetere: nec al iqua videtur c ó g r u a 
ra t iodub tandi in faborcm hevedum m a r i t i . S c d di dccií¡o non 
minus incp taYÍd£ t ;u r ,qu2 tenus . I .C . rc fponde i , í i donarionis a-
n í m o f o l u i í l e t maritus}non pofse hscredes exigerceam quant i 
t a t c j i í a b vxore : vel fi cxegcr in t , t cncn refli tuerc ex caufa fí-
dc icómi f s i . Idcm enim rcfpoadcndum cra t ,c t iá íi maritus non 
í o l u i ^ e t íu r imo d o n a n d i . E o en im cafu a d e x c l u d é d o s heredes, 
fuff ic iebat legatum.I tcraexco,quia fuppofi to,^ maritus fecit 
an imo donandi:videtur n i h i l referre^vtrum mul ic r habeat ca 
f u m m a m cxdonat ione motte confirmata, veí ex legato t c í l a -
mento í c r ip to ( l i ce t alias quo ad conf i í ca t ioncm folcat referre, 
Y t í n . l . r c s . C . d c d o n a . i n t c r v i r u m . ) A t q ; ira p r c f u m p í i o i i l i u j 
tx .v ide tur fupcrfíua ín vcibis^nalibus.ibi .QÍoáp)*.f/«wpftt €¡fe 
iehct,mfi contrarium ab ¡urede prohctur.Cnm e t iam fi barres cot ra-
rim p r o b a u c r i t , i d c í l , non babuifi'é m a r k u a n i m ü d o n a d i , no 
ex hocalegato libcretur.Scd ijs pro nunc oraifsis: quod atrinct 
ad eá p n e í u m p t i o n c j d e qua agimus,r • .videt ur cxpr t íTus c o n ­
t ra ca,qure t ia^aEnus.Et ííi hup.c c u n d l í e n í u i n iitera'em cum 

accepit 



' LexTerM, Glo^s Secundé] jip 
t"' i c c c p i t A I c i . d e p r x f i i m p . r e g . i . p r s f u m . ^ . n u ^ . q u a t c n s f í e ü 

allegar adea cóc luf ione , q) marit? fo'ucdo ^ v x o r c , v ide tu re i 
donare.Et i n c ü d é ícnfíi cúvidcturaccepi í lc .g l . f i . íb i . ín v l t i r aa 
explicatione,quatenus fe rcmi i t i t adnotata in.I.fi filij.C.de d o ­
n a . í n t e r v í r u n i . v b i hace op in io videtur vulgaris . Sed certe gl. 
i n ca remifsione al iü fenfum hab i i í t , de quo nos infra agemus. 
Q u o a d p r o p o í i t ü t ñ n o f t r m n ó e í l i n c ó g r u a p r i m a interpreta 
t i o g l o í l c . q u á ib idcfcquüturBar .»5c c^teri,fcilicet,q> prefump-
t i o donat ionis i n ca fu í i i ius t x . n o defumitur ab ¡pfo a ^ u m a -
r i t i í in ip i ic i t e r ,quaf i foluedo jp v x o r c videatur i ndub io dona 
re :cü falis a£i» t a q u á anceps^&dubius^potius debeat ex regula 

• generali interpretar! i n c o t r a r i ü . P r e f u m i t u i " ame vo iu i íTedo 
^ nare^quia i n foriTialegádi teftator vfus verb.fomre^o. eo fean i 

^ mo íoluif íc íí gn í f icau i t .* l l l u d e n i m v e r b ú d o n a t i o n e m í o n a c 
l . vxo rem. f . i n teftamento.delega.s.vbi not .Bart . l . prohiberc 
f- .plane. íF.quod v i autclam.l .cum q u i f p o n d e r a t a í V t p c i i n i o l , 
i b i p o f t Bar^ff .de dona t io .E t ex alijs refoluit A l e x . n n . 17.Í11 
l.íi donat ione.Crdeeol la .& ibi Dccius .num.3 9.6c i n eap.Giira 
v e n e r a b i ü s . d e e x c c p . v l t i . n o t . p o í l A b b . i b i . l i n o l . i n . 1. eum p a -
ter.f-.parcr pluribus.de l ega .2 . Ia f . conf i .4^ .nu»2 . I ib . 1 . S o c i n . 

7 3 l u n i . c o n í i l . i o i . n u m . i a J i b . i . ^ A t q a c i t a Ba r t . i n . d . § . c u m 
Seius.cx eotext .notat voluntatcm d ü b i a m a í t u s í n t e r viuos 
pofíc dcclarari ex verbís i n v i t i m a v o l ú n t a t e p ro la t i s , 6c cíTc 
i b i ad hoc n o u ú c a f u m . E t e u n d e m i n t e l l e ñ u r a i i l ius tex.fequi 
tur R u i n u s . e o n í i l i o . 3 8 .mimef . i . & e o n f i l i o . 4 2 . numero. 
& con filio. 5 i . I ibr . i .Sccundum quem c f t i i l i t e x t . í a t i s f a d u i u , 
v t potius hane n o í l r a m opin ionem a d í u u e t , quam reda rguat» 
L i c e t iftum in te i lc£ lura i m p u g n a M o n o . d e arbi.quarftio.S S , 
ñ u . 3 o . & f s q q . e x co quia w r b u m i l lud (comefsQ non eO t c l l a -
t o r l s , í ed iure confult i nar ramis B f t t i m . E t fícnon eft i n eo 
v i s facienda.iuxta g lo . r i i .Kvnica .C.quando non peten, partes, 
v b i Iaf,nuni.2 z . I tem ex eo) quod v e i b u m i l lud non videtur d i 
r i g i ad perfonam v > o r í s , € u i h ñ a donatio prrefumitur^fed p p 
t ius ñd pcrfonam c r e d k o r i í i . V n d e i p f e c x ai iocapite i n t e l i í g e -
bat i b i p rxf t imi donat icncjn(qucd nee n o í l r o í n t e n t u i a l i cnü 
€ft)íciUcct3exta ampia fo rma íe^ád í .Sed eertcquie e ó m u n i i n 
te í le í lu i obij t i t leuia funt. N a m liect i l l a cíTent verba iure 
confulti 3 funt temen defurapta ab ipfa o r ig ina í i forma legádi», 
qi ia vfus f i i i t i c í l a to r , N c c vcrbwra, cmefsii 
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jro Lex Tenia, Glojfa Secunda. 
crcclitorcm,fcd potíus ad vxorcm.cuí fitlceatum-Síc cnim di-
xit tcftatorjlcgo vxori, qu ldqu id ci concelsi ad Tit íum crcdi-
torcm , id eft,vt fe liberaret a Titio credi torc. Cum minus be-
nc referatur ad illa verba.euminve ftipulatum««í.Tunc cnira 
illc futurus cffet datiuus cafus, fi ad cum eflet d i r igendum ver 
bum,co«cr/íUSecundum autem vnun i jvc l altcruiti i n t c l l e í l u m , 
feu potius v t ru inque fimul iunfturn i l l e t x . nobis n i h i l obftat. 

j 4 Yltimó,non obftat, quod r a t i onca íFe f t i on i s í n t e r c o n i u n -
í f tasper ronas p rxfun i i tu rdona t io . Qi ioniam. l .ProcuIa . fF- de 
proba^cjnx ad hoc adducebatu^iam fupra v i d í m u s , quam pa»* 
rum facíat.Doftrina vero Bart. <Sc a l i o run i . ínj.d.L cum q u i d , 
ff.fi cert.pctat.procedit tune demü,íi í u m m a (ít módica , ácnon» 
* l i ás ,p rou t tcnuit glof. ibi .verbo, p ro cauto. Se i n eum í e n í u m 
loqui tur i b iBa r t . num. i l . ¿k cacteri omnes, fecundum A l e x . 
n u m . i i . S o c i n . n u . 3 o . & l a f . n u . i 9. 

B x qua dof t r ina poflent fupra diCla congruenter limitan*, 
vt quamuis indubiomar i tus non videatur donare i n a l iquo 
fupradnflo ,nm cafuum.fed po t iusvxor i s negotium gerere^ani 
jnorepetcndi : id cefíct , fí ex qualitate re í a l iud c o n i e d u r a n d ü 
c í l c t . £ t e n i m , í i donans fir diues, & fuimna módica ín te r con -
i u n ¿ l a s p c r í o n a s } m a x i m c par entes, ¿¿ coniuges, pofíct p r x í u -
mi dona t io .P i0 4UO cíl t ex t . in .L vtrum.fF.de dona. Ín te r v i r ú . 
v b i mariius pecuniam p í o vxore efogauit. ¿k qu^ r i t u r v t r u m 
cenfeatur donata, vcl potius foluta animo gerendi negot ium. 
E t rcfpondct.I C . i d c x modo ,& qualitate expenfarum conic-
¿ l u r a n d u m cílc. Significans non effe gcneralem p r x f u m p t i o -
nem donationistfedtunc demum ,quando quantitas,5c q u a l i -
tas expenfas hoc expofcunt -Nam regulariter ( í n q u i t i b idé gl.) 
non debet praefumi dona t io .Btquodfubi jc i t ,n i i i concur ra t ra­
l l o afFeílionís <&con iun¿Hon í s Jnon loqu i tu r quoad cafum tx. 
N a m íi fufñcerct con iunf t io ,ve l a í f e í l io vxo r i s ad praefumen 
dam donationenr.ncc text.ncc glof.íic l o q u e r e n t u r i C o n í í d e r a n 
doquaIitatem,5c q u a n t í t a t e m expenfarum:fed fimpliciter ex 
penfascenferi donatas r e fpond i f í en t .Vo iu i t autem glof, v l t r a 
q u a ü t a t e m & q u a n t í t a t e m e x p e n f a r u m , c o n í i d e r a r c etiam co 
i u n í l i o n e n n q u a í i vnun i , c Í ! ra a l iud non fufficeret. Et e x i l i o 
text.hanc op in ioncm i n noftro propofi to tenuit g l o f . i . i n fin. 
in .d . l . f i filij.C.de dona.imer v i r t im . quam ib i fequitur Saüce . 
num.ó.(5c m u h u m CGir. incndatPaul .conf1l io.427. V i l o . cafu. 

co 

http://loquitur
http://ibiBart.num.il
http://vtrum.fF.de
http://CGir.incndatPaul.conf1lio.427


Lex creYtU>Gloffa Secunda. 3 2 1 
co l . r . vo lum.s .5c in .d . l .cum q u i d . n u , ! i . & L u p . i n Rubr i . dc 
d o n a . f - i i . n u . t . E t í d e m t c n u i t g l o . i n . d . l . v x o r i . f . c u m Sc -
íus .de lcgat.3 . i n quantum fe rcmit t i t ad norata i n d i ^ . l . í l filij. 
prout fupratet igimus. E t ídem volu i t glof. i n . J.5c fí de tua.in 
fine.C.dc dona. intcr y í m m . q u a m i b i fequitur Sal ic .nu.5. 

E t fuit hsec eó fideratíq I a c o . d e A r e . & O í d r a l . q u o s r e tu l í t 
f 5' & fcquitur Bar . in . l . f i pater.fiF.dedon.^Circafimilem quaeftio 

n c m de patrcjqui adiubui t filmm ad ftipulandunr.quía no p r ^ ' 
f u m í t u r adhibitus an imodonand i , n i f i e x n u m e r o í i b e r o r u m , 
. & quantitatc rei a l i udc í r c t c o n i c £ l u r a n d ü , c x dié ta . l . v t ruro . 

] | ^ Q ¿ j j y ^ | | y i s f r a t r i . n u . 3 i . & B a L 
^num.3.3c ATcxánifti'um. 15.ín.l .fi d o ñ a t i o n c . C . de colla. á¿.in 
authen.cx tef lamcnio.numcr.^ . inf in .e iufdemti tu . Roman.^c 
Imol . in .d . lquacdot i s . fo lu t .mat i imonio . V b i ctiam A l c x a n d . 
n u m . ^ p o f t med iu i i i í a rap lcxus cft hai iccandcin d i f t i n í l i oné» 

' concord ix locoj tn a r t ' c i i lodc q u o a g í m u s . £ t e a n d e m c o n í í d e 
í a t i o n e m i n fimüi d u b i o h a b u i t . l . C . i n . l . q u x í i t ú m . f .fcd & ip 
fe Paptnianus.jff.de fun. inf t r .quem retulit B a r t . i n . d . l fí pater. 
E t quamuis Roma.in.d.I . f i donatione, nonadmi t ta t h a n c d i -
í l i n é l i o n c m quoademp.ta n o m i n c f i l i ) , & tradita,quae i r .dif t in 
¿ le in te l l ig i t donat,apcr t x . i n . d . l . z . C . f i q u i s a í r e . v e l fíbi.quac 
loqui tur de plur ibus fund i s , & verif imile eft n o n efíe pa ru i 
v a l o r i s ; e i tamen fatisfacít G o r n e . in.di^.authent .ex t e í l a -
o i e n t o . n u m . 3 4 . & nos melius intel l igentcs . tcx. i l lum al ienum 
efle á doña t ionc ,&: folum i b i t raf tar i de acquifitione, quae fuit 
fa¿la firijs^xcontractu patris,vt fupra d í x i m u s . 

7 ^ A t q u c i t a d ^ a concordia vera cft & acqua.^Sccmldú quam 
YÍdemus i n l i b r i i e m p t í s nomine fiiij,& íibi i radi t is ,qi ios ora 
nes agnofcunt ccnfcri dona tos : i d i n t c l l i g i , n i f i ex numero 
l i b e r o r ü , 5c quantitatc p a t r i m o n i j , & v a l o r i s a l i u d f i t c o n í e -
fturandum , c x d i f t . í . v t r u m . 5 c d i¿^ . f . fed & ipfc Papin janus 
P r o u t i n t e l l c x i t Baldus, in d i í l . a u t h e n . c x te f tamcnto .num. j . 
<5tin.l.fili3e c u í u s . n u m c . i i . C . f a m i . h x r c i f c u n . v b i Saíícet. n u ­
mero. 1 6 . í d e m B a l d . i n . K i .fF.foluto mat r imonio . A n g e l . i n . l . 
filia? licet. C d e c o U a . A l c x a n d . n u m e r o . I $ . & Decius , nura . 
^ . s . í n d i f t . l . | i dona t ione .Ba i 'ba t . con í í l io . 37. l ib ro 2 . coh im, 
i 9.vcrficulo.nec o b f t a t . A i e x a n d . c a n í i i i o . 149 . numero . 1 1 . 

4 ib ro .7 .Fab ia . i n autbcnt .nouifs ima.C.dc ínof í ico . tcRam en. 
qu3eft.2 6 .Corneus , i i i d i í l f a u i h c n t . e x t cñamen .nu» 3 3 . ^ 3 5» 

X ' Sic 
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ry j ; Sic 5c i n veftibus datis v x o r i practiofae di f t inguntur a v i * 
l í bus :v t iftre cenfeantur donatx , i l le non . l .mon i s fus caufa. !• 
fi v i r ex lana. fF.de donat. inter v i rum. Q ü o d tenuit gloflx. fin. 
ín . I. fí v íus fcuf tus . f . dos. ad . 1. F a k í d . quam i b i lequunt i i r 
B a r t . 5c Cícteri. Idem Bar r . per tcxt , ibi i u . 1. ex annuo. ff de, 
donar.inter v i r u m . <Sc in . l .penaL f . f e ruus . í o lu t . matrimonio, 
numero* 3 . v b i additio finalis d i c i t , c © m m u n i t e r D o d o f e s 
tranfire cura i l l a op in ionc legendo, confulendo, & r e f e r í 
a d i d c m p l u r a c o n f í l i a , & c l í comraunis op in io > fecundurn 
L u p u m i n rubric , f . 1 1 , nuracr. 3. l u i i . C l a t u m . 4 ; ^ o n a t i ® ^ 
qu ie í t i on . r o j u r a . 3 s t M t í m * 4 t i Í W f t * w f c * * § t 

7 ° Sic & i n a l i m e n t í s , qux v r p l u r í m u n i i n t e l l i g u n t u r prae* 
ftíta officio p íctat iSíanimodonandí , 8c non r^peicndi . I. 14* 
al ímcnta-C .de ncgoc.geftisJ.fi quis á l i b c r i s . f . v t r u m , 5c« f• 
mater,5c.l .pen.delibcr.agnof. I d o m n e s i n t é l l i g u n t , mfi f u m -
ma ciíet c .xccfsíua,fecundúm B a l d . i n . 1. Nenfenius , infine. de 
negoc.gcftis. C y n u m i F u l g o f . P a u l . & A l e x a n d in di¿t»l • a l i -
iTienta.Bald.Salic.& A l e x a n J n . l . f i í i l ius.eodem t i t u i Q u i d i -
cit <HOfe communcmopin ioncm.pof tRoman . in . l .quac doiiSjfo-
i u t . m a t r i m . R u í n u m coní t l . 1 o o .numcr . 14.1ibr.4.P urp'ü.in*!. 
enm quidinumer . 1 i8 . fF . f i cerr.peta. M c n o c h . d e a r b i t r * q u x » 
ftion.8 8.numer.ao.(Sc.2,8v 

22 S i c , <Sc i n re data a n o b i l i , í n quo p l e r í q u c fácilíus praftt* 
munt d o n a t í o n e m i g lo íT . f in . in . l . vxor i . f .fin.de legat. 3. gloff. 
ñn.in*I.fed fi,ego.ff*ad Vclle.Romanifingul.644.Bald. ín.l. fi 
paterno. C . de oegoc. geftis. laf . in d i c ^ h e u m q u i d ^ s . l e ü u r a . -
numer . 1 ib i Purpu^numcr .a 1 . laf . ind.contra iu r i s . § . ! • 
co lumn . 1 . d e p a f t í s . X i r aque l i de nob i i i . cap . í in inumcr . 47 . I d 
tamen in rebus paruis , Se quantitatc mód ica in te l l igendum 
cft, vt fent i t Ba r t . i a d i f l . l i v x o r i . f . f i n . S o c i n a u n i . conf í l . 7^. 
numer. 9$)*libr. 3. & Menoch* v b i fupra numer. < 1 . probat 
text . in cap.fi quseftiones.de S i m a v b i glo.rcfert d i f tu iu A n -
t igoni Reg í s M a c e d ó n í c . ^ H t i n t c r fratres cú m u l t i dona t io -
n e m p r x l ü m a n r , i d non haberc locum i n rebus ^ r a u i b u s , l i m i -
tauit laf .confíi 9 j . co l . f in* 

^ j I n í u p e r i o r i b m a m e m c o n í e f t u r i s a r b i t r i ü 
iKC^íFariism eft,cui ab ipfa lege «5c authoi ibus hoc c ó m i t t i t u r , 
qu i omnia acurate perpendct .Bgotunc demum iudicarcra m á 
jjtum, q u í eniit aomínc vxorjs, vtl q u l d c d i t p e c ü n i a m ad 

«mendujn^ 
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«menáurn, voluiflc domrc: quando quantitas rcfpcclupaa 
triiTioníjcíTet m ó d i c a : amor m a r i t i i n c o n i u g e í n c x t r a o r -
d ina r iu sd ibc r aÜia s nota^tSc aíi as cxerc i in , ncc cxiarent l i b e n , 
ve l t íTcn t patri i i iobccí tcntesr i íajquüd mai itus t imerct v x o r c 
ab ipiis/ íe mortuojnon bene t ra^andanj .E t quantum i n ijs va 
I c a t i u d i c i s a r b i t r í u r a poicris a d l o n g u m videre T i r a q u e L i n 
l.íi vnquain .verbo.omnia vc l panem.nunu^ í ; 

l l l i i d p r x t e r m i t t n c d ú nocftpqiwd quandoprxccfs i t manda 
tum ad uiiecium,nusKiuam prcfutmttur i n procuratorc volutt 
taSifeuaninms donandi>{ccundumBart.per tcx.ibi.in>l.fi m a n 
dato.ft.fi manda .& n o t j P a u l . n u m . ^ . c o l ^ . i n . l . q u í c d o t i s . f o l u . 
i n a i n m o n i o . E r í d e m c r i t , q « a n d o e x t a m c a u f a , vclpraefunj-
p t io v r g e n t i o i v q u á e e x d t t d c r e t a l í a ^ c o n k d u r a s . C u m femper 
p rx fumpt io maiorexeludat m í n o r e n i . l . diuus. de i n i i ueg rum 
refti . m á x i m e ad exc ludcndamdona t ioncm, per ea, quac d i -
ftafuntfupra. numcro .46. <5í:.47.*Vndc q u a n d o e m p t i o f u í t 

7 celebrata per mantum,pro fe <Sc vxore,ad cenfum r e d í m i b i i c , 
c t iam íi con t r adus , »8£ i n í l r u m c n t u m vtriufque nomine eflet 
c o n f c ¿ l u m , & p o í í e í s i o v t r i q u c t radi ia .quamuis fine dubio m t l 
l i c r i acqmi*atur,vt d ix imus fupra num.3 6 .nontamcn ceníere 
t u r ei pars d o n a t a . C ü m c n i ^ i ín huiufmodi emptionibus m u -
liercs ín fe ran tu r pr© ¿ e c u r i t a t c c e n f u s r e m a n c n t i s , v t i b i d i x i -
mus : t a I í t e r , quod v^nditores no l lun t a l í te r vende ré , ne forte 
v x o r ratione dotis prjeferatur i n re veedita: v c l v t etiam ipfa 
r a t i o n e d o t í s ad cenfum ob l íge tu r . E t l i c e t t imores i f t i inanes 
l i n t , (Se quodam modo f r i u o l i , & c o n t r a í l u s poflet á mari to 
fatiscaute i n fauorcm venditoris celcbrari fine v x o r c : hoc 
i a m v íu receptum cf t ,& faf í ic i t ,v t ccífet praefumptio do n a t í o 
n i s i n m a r i t o , q u i ad hunc i i n c m cont rax i t inferta vxorc ;ex 
dif ta ratione. 

* ( ^ a n d o a u t e m m u l i e r e m e r c t , a í ^ c r c h s f e i d f a C e r e d c p r o -
^• pria pecunia, praefente v í r o , & confcntiente,ftandum eflet t a -

l i d e c í a r a t i o n i , <& ei tcnebiintur ftare haeredes v i r i , fccundum 
Saiicctum. i n . l C u m propr i a . in fine. C . íi quis al ten, vc l f i -
b i . & i n . l íi non v e r u m v n i í m c r o . s . C . de d o n a t i o n í . í n t e r v í -
i i im .&:a l io squos rc fe r t An t .Gabr . t i t -dcp roba . conc l . 1 ^ .nu. 
i 5 X i c c t f c c u s í u quandomari tusemeret nomine n^ul icr isab-
ÍCntiS. Qaamuis c n i m afícrcrct pecuniam cf lcmul ic r i s» nü i i l 

, - X a o^ c:a-
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aperarctur c<)nfefsio/ecundum SaUee.ín. l . í i mater. C d c c o n -
t r ^ . e m p . A l e x . c o n f i l . i 8 .vo lu ;m.3 .AlcúrGgi i l . 3. prseíurn. z6 
dcclafa.i o.(Sc alios quos r e f c r t G a b r . v b i f up r . num. i 6*;Sccl ve 
ñ u s exif t imOjVtroquc cafu, idem ias f u t u r u n i : vt declaratio 
n o n va lea t .Proute t iam i n p r i m o cafutenuit A r c t i . conf i l . 31» 
& P a r i f . c o n . ó z - v o l u m i . 1. & i n hancpartem incl inat R o d c r . 
i n . l . 1 . t i t .ác í<<í^<<»4»cWfinumA2. j . & fcijq. V t r o q u e cnim cafu 
contra raukcrenimilitat pracfumptioJ.C^iintus.Cde dona . ín ­
ter YÍrum.<5c.l.etiam.C.cod.contca marhmn antcm obftat pr^ 

^ i Cumf tio . l .qui tcf tametum.if .deprobatio. * E t no obftat quod 
tradit ibi glof. vcrbo.mDdum. quod confcísio ínter períbnas. 
prohibitas ío lumcft vetita inteftamento , non autem i n con-
t r a í l u . Q ü o n i a m contrarium tenet Bartol.ibi.<Sc i n J . 1 .per tsr» 
ibi .C. natura.Uber. Cu ius opinio aduerfusjU^m glo.eft magis 
communiter approbatajfecundum A l c x a n d . díét. con í l l . 1 8» 
rmm. 1. 5c Iaf.in.L.ü.is qu í .num. r 1 .de vulga. & in.l.quiE dele-
gato.nuan. 3 /-de legat..i . A l c i . d c vcrborifi gnifica.lib. 3. i n fine.. 
V n d e E forteextarét fiM) h u i u s„vetet iá : aitertus matrimonia 
eófefsíocis no nocere t ,n i í i alias coftaret p t e u n i ñ fuífíe vxotis, 
propter vitandas fraudcs,vt inquit Rodcr ic . E t hoc cafu eflet 
iudicanclum de confcfsion^prout^dcdonatione. V t iicet mor-
te eílci eonfirmata^folum vateat in t ra quintum^propter filios. 
E x mariticnim confefsionc, nulla alias rcfultat príefumptio, , 
quam donatioois. P r x f u m p t í o n e s autem , ex quibus poierit. 
con rtare pcCuniain fuiffe vxoriSjponic Gabr ie l , vbí fupra, ad. 
dedaratioriem^ text.ind.l.Quíatus-& in d . l . etiam.qucin vide. 

E x quibus ó m n i b u s , quae iicet l o n g a , vtili tamc digr-císio-
^ n£dí f ta funt,poteftiji£Mriiad ea vnde d í u e r t i m u s . Y t quoad: 

jneliorationem , de qua c r a t f c r m o , bona harcempta per ma-
ritunijpro fe,& v x o r c , í n hac c íu i t a t e longc dií ícnt a bonis lu-
cratiSjConftante ma t r imonio j in rel iquia opidis R c g n i . l n q u i ­
bus c u m m e l i o r a t i o n o n pofsit fierlab v i l o cOniugum, nifiepro 
fuá tantum partc: I n i js tamen fie cmp t i s . í i in to tumfunt c m -
pta pro v x o r c J & f i b i tradita »in i l l i s n o n p o t e r í t in te l i ig i me» 
l iora t io mariti. S i pro vtroque, in: parte; t an tum- íh te l l igc rur ; ; 
I k c r pretiunr , quodl- ab:vxore.cft.:.reftituendiLim9...-qtranct'o.exii.-
preíie dbnatnm! non e f t a c c r e f e a t i u b f t a í i t i a í mar i t i ^ t m a -
sor fit melioratio quotac abseo fa í la . . Rurfus iicet maritus pof-
S í in.íua melioratione afsignarerem lucra ta m ^ con í tan tc . m a -

mmoiiio,,. 
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trimoniOj dumtamcn v x o r i tantundem refartiat de eórnmi:* 
ni.vt faprá diximus-.In ijstamen fíe emptis,(5c vxori acqui í i -
tis^iudicandum erittanquam dealicnis. Rurfus licct donado , 
fctiafsignalio í implcx fafta a manto pro nklioratione ín re 
quzcíiiajConftante matrimoniojetiaiT! í¡ v x o r noli;t,v.alcat ín to 
tum,dum lamen v^cori tantundem-detur^'ccom-msuni, vt d i -
í l u m cfl:;In ijs tamen fíe cmpds , idem íudici um crit c|uocl de 
alienis. A t q u c ita câ quae t r a d í t hie Teilo,!num.7.i&. feqaicmi-: 
tibus-.qus fupra non admjfsimns ín rebus lucratis, vconítante 
matrnnonioadmiitcndaerunt. Se ver iEcanda in haceiimate, 
in rebus emptis per m a r i t ü ^ p r o fe,<5cvx6re,&vtríquc aecyuiíi» 
t is :vt maritus dííponeiido,videaturídifponere de parte tantuia 

^ quam habet in re. 
^ C « t e r n m , f i cmpt io furíTet celcbrata per mafitum/pro v>:'0-

re,vel p r o í e j & Arxore, e x p r c í í o a n i m o donandi^cum donati^ 
valeat intra q iumimi ,n í f i v x o r fuerit praeniortua , v«I dotíans 
t io reuoeata,vtfupaa d i f tum eft:per poí leriorcm dotiationem, 
feu mel íorat io t iemeiufdem rei fafta filio , reuocaretnr vtique 
donado vxoris.l.rera Ie'¿;atam. L legatura. pater hortos,dc 
adím.lcga.cum traditis lupia.1.1 .gloC ^ ^ n u n v y . Quain pavt* ' 
diftinguendum c r í r , vtrum ne .pr2edia empta donata efíciTr: 
a n vero pceunía ad emendum. N a m fi prxdia ;* per Cecundam 
d o n a t í o n c m corundem prícdiorum , intotum reucxarciuur^ 
S i au t cm pecunia : l'cet prardia multo plus valeant, non pete-
runt á raulkercauferrijtuxtaca^ux d íx ímus fupra nurn. 20. 
G u m folapecunia, i n qua maritus fuk fadus pauperior, rc-
xiocetur.l.íi rponfus. conccíTa.fF. de donatione Inter virum^ 
i n d u b í o a u t e m q u a n d o maritus aniraodonandi emir n* m > 
ne v x o r i s , Seei fuit fafta tra^itio, Se iríílrumentura , dona-
t i o a d p r a e d i a r c f e r e n d a e f t j V t f u p r a d i í l u m cíl:, m m e r o . 6 6 . 
Quandoantcm animo donandi dedifíet pecuniam , vt cmeret, 
vel cum ípfaemiírer,maritus foluit vendítori ; tunc pecunia tan 
t u m donatacenferet«r,vt ibidiximus. E t n o n í b l u m rcucearc 
t u r donatio prxdiorum fafta vxori, per poí ler iorcm donatio 
nemfaftam filio eorundem prrdiorMm-.rrdetiamfí fir o fieret 
donatio quotx bonorunijeum afsignarione i n ijs pnedijSj u x 
ta ea^ux diximus fupra.1.1 . g l o ^ . n u . i 5. 

X ; G L Q S* 
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O S S A T E R T I J . 

" O fjufflknh,ytl refecánda re <ífigMt&} f nonjujj¡ciat,yd exct* 

Ji J Ircsafs^gMtipr.o tcrtio a' qtiml:^ nm.fufjiciattvele^cciut^udiUf 
fitfuppkndatvdrcfccdndiít. 

t: T)ottAno jili¡ inofficiofa folum reuocdtur tn exceffif. 

C^-O N tmtoquc no exceda el dicho tcrtío. M c l i u s d í x í í l f t . Coa 
tanto que no exceda la dicha cofafetialada lo que montare>ovaliere 

"¿laterciaparteiOrc.* S i au£« res a í s igna ta minus valcat q u á 
I: l e - t i í u m , ^ qu in tum meliorat ionis: G o m c z . i n . U 17 . T a u r í . 

j iumer . 1 ^ . e x i í b m a u i c n i lú l a m p l i u s í i i i o meliorato p rx f t an -
d ü i n , quam rcra ipram rifsignatam . P c r t e x t . i n . l . f i quis fer-
u u m . f .íl ^uis ita legauerir. t k legat. 2.1.íl feruus legatus. § . q u i 
q u i n q u í í d ' - k g a t i s . 1» V b í fi quis ex do l ió , habenti q u i n q u é 
amphoras, deccm legaucri t : vel cuín i n arca haberct q u i n q u é , 
l egaue r í t dcccni»qux í n arcahabeo: q u i n q u é tantum v t roque 
cafu debentur . E t fic^quamuis legatum fuerit faiftum de de­
ccm, afs ignat iotamenjqux c o m i n u í t fola q u i n q u é , r e í l r i n g i t , 

r e í t ea t legatum : vt i n íol is q u i n q u é verificetur , non au-
tcm aliunde í u p p l e a t u r . P c r q u x iu raex i f t imau i t e £ i a m , q u o d 
fí res afsignata pereat, ve la l ienc tur v o U n í a r í c : e x t i n g u í t u r 
legatum,Teudonatlo reuocabilis fa¿la de tert io 3c qu in to .Q t i a . 
íi a í s i g n a t i o iromutaucrir legatum, feu donat ionem.Scd c o n -
t r a r i u i i i verlos eft, proutet iam tenuit Cyfuen . h í c . l l l a e n i m , 
i ü r a p roccdút ,q i iü t ies locus ,ve l afsignatio i t a e í l a d i e t a , quod 
immurat i ia tararn quanticatis legatx , vt quafi cei tum Corpus 
legatum videatur.-QuQcafu legatum nullumefl: i n eo,quod de-
fi.cit,tanquam íi legarctur , quod non eíTet i n r e rum na tura . 
Q ü o d ex ipraiarmaicgandiypatet nianitefte, i n qua fundatur 
deci l lo , vt conftat ex.verbis.^quis ita legaucrit;. 

C?eteram fi p o í l pe r fe í l a ra diCpofitionem l e g a t i / d é f i g n a r c 
twi locus>vndc poffet fo lü i ,ve l r esán qua po í le t e x e q u i : tune 
fi tes no a fi friciat ad execuiionem totius legad , n i h i l o m i n u s , 
l e g u i i m fu; pleri dtbet exaii js bon i s .Cum fubftantia legati no 
conGí l a t i n reafsigiiata , q u x dcmonf t r a t i on í s tantum grat ix 
adiecia cí];> ad faci í iorem legati executionem. V t p roba t tex t . 
i i i . l .quíduni { c í l a m é t o . d e l e g a t . i . l . P a u U . C a i l m i c i i o . f , l u l i u » 

Se -
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Scuerus. c í cUga t i s .3 .1 .Lu t íus . de a l imcn . l cga t .P rou t c f t i n ca 

fu ác quo agimus. Supponimus c n i m icgatum , feudonat io-
n e n i f a i t a m de te r t io & q u i n t o , & pro eius fo lu t íonc dcf t í -
gnatara r c m cerram. M a n i f c í l u m c í t , q u o d íi res i l la certa 
n o n fuff ic ia t , t e r t ium & qu in tum , aliunde fupplendum t í h 
A l i a s f i i i o i n c í i o r a t o n o n ío lucvc tu r integre , quod legatum 
v c l donatura c f t . E t e x his ct iam patct , quod íl res i l la a í -
í i g n a t a án v i t a i n e i i o r a n t i i per i re t : v c l e t í am voluntar le 
ahenare tnr : n o n e x c a d e f í k c r c t l ega tum, ve! donarlo re-
u o c a b i ü s : vt i n d i & a . 1. q u í d a m teftaraento. quamuis m i ñ o r 
ficret e x r e í i ü i u s d e f e í l u , v t d í í x i m u s i n giofia. i . fupra .nu-
f n c r o . é . & i n . l . i .gíoí í .4- . numero. 1 Proccderet autem o p i -
r í o G ó m e z , quando res ip fa fuiíTet legata , vc l donata in r a -
l i o n c m tertij <3c q u i n t i . T u n e c n i m í u b f t a n t i a d i fpo í í t íoü i s 
confiftit i n ipfa r e ; & íic nec cri t f u p p l c n d a , & per ipfuis 
i n t e r i tum, aut a l ienat ionem v o l u n t a r i a m rcuocarc iu r , vt i b i 
d i x i m u s . 

S i autem res afsignata pro meliorat ione t e r t i j , 5c q u i n -
t i , excedat eius v a l o r c m ,refecanda eft i n cxcc íTu, tanquiira 
Inofficiofa. 1- 1- C . de inofficiofo dona t . l . Sancinms. C . de 
dona t ion . E t p r o b a t text. ifte iftis verbis, £ t noia t hic L u p u s 
numero , a. C a r t í l l o . numero .3 . M a t i e n . ^loíTa. 3. numero. 1. 
& Segura i n . I. v n u m . ex f a iu i l . f . fed fi iTundum. n u m . i ^ t j „ 
de l e g a t . i . E t faci t . l . 1 0 . & . 1 a . i n f r a . & . l . / . t i t u . á e Us donaciones, 
l i b . 3 . F o r i . 6 c dicam in . I . j . ÍBf ra g l o . i . n u . i 1. 

G L O S S 4 Q F A R T A 
yodius afstjrmdi rempro melioMtione non potefl alteri commítti 

£ N e c tm melioradicopetitpatrhqm tejlaturpvofilio me»tec4~ 
fto&Kt imptibete. Et ytrum meliorxno,fcu maioru commiffa tertio 
<o Moexequetejíabeatur projaBa.Et alin de cúmijfarijsád tefíandü. * 

1 JVs afsignandi rm>m qu4filtutur incUordtiofnon poteft committi tertio 
nifi fpecialiter. ; 

« Filio melioruto potefi comitti elcftio nru, in (¡uibus htficat melioratione 
5 Hs mdiorundinon competitpatri, qui teftutur pro filio mentecato , aut 

impubcrC' 
4 Meliorutio com¿jUkrtio,eo no eUg3tc,4nhée<íturpro fefta.zr Iqualitcr 

" X 4 Maio-
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j Mdorutus commifius krth.c^ non cí''gcnte,ctn hdbettur pro fdthoi 
6 Foemitópóteji e[fe commijf.tria tcfimentu 
7 Mulicr non gcrdit commifsioncnt ad tejiandum , nccddv exccluendum}p9¥ 

'~t t/ittijittim adfefuhdas nupths* 
% Monachüs minor nonpotcB:. cfíc cominiffmus, y ncc. cxecutor teñd*: 

"' ': 'mcúii:''' •1 ^ : y l ' : ' "* 
^ Wltñioycrfónxpoteji commit'ti inoncicho, 

: E ¿ q u i e f ú n t f a ñ i n o n iurisnon funtinterdiftamoncícho, ihi» 
l o Monachus dnpdttaturcdpitis dimmiíQttem» 
i i " DcportatuS an pofsit eligcre* 
j 2 Commijfmus non po-eji fabdelcgardinfi ex fpccidi commifsime* 
2,y Coinmifsioad tejiandum^d quid.cxtmdaiiir: 

filia j - qikc rcntmtiauit,, licct: nm pofíit [uceeden, poterit tamaififit-
. ' f . inñitnta,. ' ' 

Teño ¡orpuedd el teftudor cometcrMzhes hlcins 
rero , i n quafoluatur m c l i o r a t i o , non poíCe c o m m i t t í 

^alicui ter t io . Q u o d noíliri h í c G a f t i l l o , , G ó m e z . T c l i o , . 
M a n e n . í n t c l l í g u n t , q u a n < l b c o m m i f s i o £ u í t gene ra l í s ad reftan 
d u m . T a l i s en im c o m m i í í a r i j facultas l eg íbus regifs r e í l r i O a 
cfl:.Kj>(5f . é . S c f e q u e n t i b u s . fupra t í t . 2 . Solurn enim. exoncrat 
confc ien t ían i i 5c expendi t pro anima in t ra qu in tum : rGlíc|ua 
fejjnanUH* venientiBus ab in te í l a to , , N on l amen inf t i tu i t , nec 
fuUi l i íy i t , nec e x h x r e d a t i ncc£ac i t mel iorat ionem , nec dat 
tytorem . E t is generalis comra i fFá i íus , quemadmodum n o n 
poteft"faceré.melíopatíoneití>Jnec ,Cíiám :p®tcrii a f s i g n a r c r é m . 
í nio etiam c.omioifsio fácicndi mel iora t ionem non inolude--
rct commifs íonen i ; afeignandi r c n i . C í e t e r u m íi c o m m í f t i o cf-
íc t fpcciaiis arsignandi: renijbene p o ü e t id pcr c o m m i f l a r í u m 
ficri: cjuemadmodutn- pptcri t meliorare ^.^c ejetera orania^fa-
cere, fí c o m m i t t c . c r í t u r fpecialiter , v t i n d i O a . l . ^ .. V n d c 
m m dará-facúltate" me l ió rand i - , etiam n o n e x p r e f í b no-mine,. 
& q u a n t í t a t e , pofsit i d exequi per comif ia r ium^yt iBi:eodem 
modb poteri t a f s ignarc jc ra pro m e i i o r a t i o n c , fi facultas adi 
id .cxprcfledata fit: ct iam fi res, afsignanda; non e x p r i m a t u r : . 
v t a gno ícun t füp ra cita t i . B o r u mrta raen « q ui p a r a t í o n o n vi— 
dé L w r í squa I i s . .Namá n d,I: f.liccir com mi fsi o* gen erali s- re ftV i n -
gatur ,vt non extendatur ad a O u s i l í b s i B i n o m i n a t o s - . p c r m í t » 
t|t.ur t a n K i i teftatori^vt pofs i lcommifs ionem extenderead i l -
le>„ P r o h i b i i i o a u.te m.noftír i tex t.̂  non eílii IU {imilis;f£d.in— 

dudití. 
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cluclit et'mm, quod ncc tcftator pofsit c o i n n ú t t c r e afsigna-
tioncrn . Q u o d non potcft i n t c l l ig i de commifsione gcnc ra i í , 
ícá de fpeciali iu rc afsignandi^ dcquo loqu i tu r . In quo^quam-
u i s l c x vidcatur voluntaria , íta taraen fcr íp ta fonat. A c l h u c 
cum noftroruin intcrpretatione tranreundum cr i t . A r g u ­
mento diOí. I.$. E x quo c n i m permit t i tur commifsio exprc íTa 
melioTandi , i n qua maius daranum aliorura filiorum v e r í a t u r i 
poterit c t iam permi t t i c o m m i f s i o ' e x p r e í l ' a a d a f s i g n a n d u m . l . 
i l l u d . f f . a d . l . A q u i . 

E t h í n c etiam poterit d i c i candem cornmifs ionem, fcueli»-
gendi facultatem poíTc d a r i eidem filio me l io ra to : vt ipfc el í-
gat i n quibus rebus veli t fibi mc l io r a t i onem f o l ü i : A r g u m e n ­
to tir.de o p t í o n e lega. Quo cafu non co i i í pc l i e t u r e l i gc r e ined io 
criatfed ó p t i m a q u s q u e , iuf ta tamencf t imat ione , i n t r a q u o -
tam fibi lcgatam,poreriteligere.l .?. ' in pr incipio.de ó p t i o . l e g a . 
Tenetgío .verbo.cx feruisvin.I;fin.$vi. G . communia . de lega, 
communi ter recepta í e c u n d u m Corne . ib i . in f inc . Quam et iam 
fcquuntur I m o l . A r e t . A lexvlaf.in.l.lcgaro.gencralitcr.dc iega. 
l ; .Gafu,quo res^nter quas efíet cleft io facienda , veperirentur 

i n pa t r imon io teftatoriSiprout hicioquimur. Idem tcnet G o -
mez. t i tu .de legaris.nu. 3 s .E icc t ind i f t in^e lega ta r ium deberé 
cligere mcdio£r : ia ,nccpoíFee l igere melioravteneat Gregor . in .U 
2.3.verb.crwt'lpr.tit.9.p. 6.fequutus glo . ín . l .z .droptio. lcga.qiia 
dici t communi te r receptam. C^uod p í a n i u s p r e c e d e t quoties te 
ftator p/rsEcepent mel iora t ionem foíuí d c í l i o n c f i l i j j i h me l io -
ribu&íanioribusquerebus:vtiYcrbaaliquid operentur. 1. íi q u á 
d o i d c l é g a , 1- , 

Ex .d . au tem.L5 . iun£ lo i í lb tex .co l f iges , rus Kocmel io rand i , 
' & afs ígnandi ré efle i n patre pcrfonali is imum}nec al ícui p o í -

fb comperere,niíi ex fpeciali c íus c o m m i f s i o n e . V t vc l fie inde 
inferas a u ü ^ q u i c x l e g t s d i f p o i i í i o n e t c f t a t u r pro filio mentc-
€apto.l.ex faif lo . í f .de-vulga. l .humunitat is .G.dé i m p u . f . q u a ra 
t i one . in f t í . dé pupi .no poí íefaceré m e l i o r a t i o n é n c p o t i , e x b o -
n i s f i l i j . Q u c a d m o d u m no poíTetjfi t e f t á t a r c r u r p r o fiIio,qui no 
cíTet metccaptuSpCX ipfius c o m i f s i o n e . i u x t a . d J . ^ . Q u á u i s e n i m 
nepos pofsit raeliorari ab a i io ,v í in .Epraecedét i j in tc i l igédu efl 
i n bonis fuis^praut exprc í f e d ic i tu r in;I.Forijque i b i r e fe r tü r . 

E t í d e m pífet íi pater teílaretur pro filio impubcre y x o r a i o» 
& i n poteftate retcntOjVt qu ia noi^dfi.fuit velatus, i u x t a ; l . gt 
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355 i ^ v 1 ermyUkjJa \4mrm-
tit.i.fupra.pro quo patcr potcft tcf tar i j fccandumGonicz.rom." 
i . c . 2 . n i í . 2 . Q « i í i l ius impabes habcret b o n a ^ S f i l í o s ^ u o d a i i -
q a á d o v i f a m t i l . V t rcfert Abb. in .c .puberes .dc d e í p o . impuu 
Se BaiMiu.í i . i í i .Lin pupillari . tF.de v u l g a . v b i add i t iop l t i r a rc -
fc r t .Q^ iáu i s c n i m poffci mcliorarc \reü ex nepo t ibus i i i t e r t i o 
b o n o i u í u o r u a i o n t a m é i a b o n í s filijiNa c ú fu'bílitutio p u p i l 
laris r c í f iciar pr U& pupilíuSide acq.h^ 
Ycd*ihlvnpjtgnitmmvUlitatm.<Sc-codé modo c x e p l a r i s , c ü fit i n 
troducta ad e x é p i ú pup i i l a r i s . d . f .cjua ra t ionc.no debet ex t en 
d i f icuiras pacris data a lege ad t d l a d ú pro filio^vltra id quod 
cxtSdcretur expcefla comífs io fiiij.Qu? cu ex legis i n t e rp rc t a -
t i©ne ,noex^ ida t i i caé - f ac í c t i éá niel ioratíonéjVt in.d.i.; .necadi 
i d debet e x t e n d í có ín i fs ío data á Icgc pee p u p i l l a r é , a u t c x é p l a 
r em . C a ex pr ^ f i í m p t í o n c icgis,patcr in dubio í n t c l i i g a t u r v e l 
le potius ac iiialuatS.i-júá . tóc l io ra t io .n tm. Ixum paücr . patcr, 
pluribusfáeieg .aiCttíjs ,qu2í d í x í m u s fupra in R ü b r . n u . 3 6 . E c 
hoc mihi. v í d e t a r v e r ú ^ q u a m u i s Scgu . in . l .cohaercdí .f- .cüí i l ix. 
nu .229. teneat con t r a r i ü , per fu i idaméta fat isextraordinar ia . 

QÍT£A íiroiles autem comni i fs íoncs ,pr .xoGai is habenda c í l . i . 
7. fapra ti t . 2*Vi».i d í í p o a i t a r , q t t o d cas quac funt fpecialiter i n 
iunf ta con imi t í a r i o jb per ip-rmn^cyeraterminum lcgis,n5 fuc-
j ; í n t , excca ra i k a b ^ t u r ^ r o f a i | i $ ¿ Q a o d licct v c r l ü c i r i n o n 
|>ofsit in.commíísionc/fpCiCÍaii:afsigriandi r.cni p m mel iorat io 

4 ne, de qua traitat hic tex t^ref te tamen venficatJar i n c o i i i m i f 
l ione i ne l i o r and í vmvm ex f i l i j s . Q u i a comraí-í lario non eli-
gentCjYci raeliorantc:omnes lili) x q u a l i í e r . a d r m t t e n t u r . l x u r a 
patcr. f .rogod.vnum e x f a m i . f . r o g o . 1. cum quidam.de iegat. 
c . á c tradant Do^torcs . ib i .^c i n . L v t r u m . f . c u m q u í d a m . & i n 
L q a i í d a m r e l e g a t u s . v b i S o d n . n u m . 1 § ! . d e r e b u s d u b i j s . E t l i -
ect teí^ator vo luc rk ficrí m c í i o r a t i o n e m , i d eft, quod vnus ha* 
beat p rx caetcns^ lex adraittendo omnes 4 í n t e r quos eral e lc-
¿tio £ x i e n d a , m a g í s p r o i p e x i t , vt difpohtio va l t re t , quam vt 
meliorat io í i c r c u S a í l i n c n d o c n i m d i f p o í i t i o n e m , m c l i o r a t i o 
fit , í i ficri po te lh vc l f i t eo niodo,quo potcft .Vndecam in prae 
d i í t o c a l u > o m n c s filii xqua l i t c r admlmit tantur , nuilus i n ciFc« 
&11 rcmanet melioratus. S i aatem haberet filios,8c nepotes, ex 
filio p r í e m o r t u o , «5c íafsi t mci iorat onem fieri i n v n u m e x í i -
Ii]s: omnes fili) a d m i a e m u r , & i n cis ver i f ícabi tur commilTa 
nichorat io , r e ' p c £ l u | n e p o t u m . Idem ü v n ü m c x nepotibu* 

iufíf-

file:///4mrm-
http://pupillari.tF.de
http://quidam.de


lLex Tertt^Gloffd Quarm^ 351 
I t t í i í r e t m c l i o r a r i , qu ia mc l io ra t i o ve r i f í ca rc tu r í n t e r onincs 
ncpotcSjrcfpcftu filiorum. Idem íi iufsit mci iora t ionem fieri 
i n v i i n m ex filiis,vel nepGtibus,quia non f a í l a ekf t ione : o n i -
jjes fiiiiJ& nepotes a d u i í t t e r e n t u r : vterque tamen gradas c o l -
l e f t i u c . l u x t a tradita per l a f . i n . I. fin.C.de i m p ú b e r . «Se per 
D o í l o r e s in. l . re coni i inf t i .de Iegat.3. vb i R i p a n u m e r . l o ^ » 
N o n tamen ordine fuccefsiuo, i u x t a t r a d i t á i n . I. G a i l u s . f , 
í d e m crcdenduríi.diE l i b e r é p o f t h u m . Q u i a i l lud cft , quando 
í n t e r vocatos concun i t neccísi tas pr3ecifl'a,vcl caufatiua i n í l i » 
t uend i , v k r a chari tat iss& afFcftionis o r d i n e m / e c u n d ü m l a f . 
i b i num 24.111 melioratione autem y q u x l ibere poteft r e i i n -
q u i fiiijs, vel n e p o t í b u s : rei if ta ó m n i b u s , adomnes pertinet 
colleftiuc. E t fie mcl iora t io ver i f i cab í tu r i n c o , q u ¿ d vterque 
g-adus habetjquod h a b í t u r u s non cíTetjfi c l e í l i o ñ e r t t á c o m -
mií l 'a r io i n v n u m de altero gradu. £ t huc tendunt , q u ^ tra^ 
d i t Te l l o ín .1 ,3 3 . T a i i r i i n fine. 

S i autem mel iora t ioc íFe t commiíTa t í t u l o ma ío r í a í in í í i iú 
per c o m m i í í a v i u m noni inandr in! ,co n o n e í í g e n t e , c e n í e r c t u r 
vocatus í i l ius n i a io r , & i n e o habebitur pro fafta d i í t a m a -
i o r i a , e x d i i l . l . ^ r . r i t i í l . i . f u p r a . S c c u n d ú m Gregor«in . l . .2 . t i t . i^ ; . 
part .2.-vcibo,ejío t;pro;i,coK2.vcrfí.ícd póne . !^uam d o í i r i n a m 
plur ibus ornat M í e r c s . Í .par .quaeiK^g.tx FiUtn. J ^ . L i c c t ipfe 
n u m . 14.non mu l tum conf ídat de ca 0p in ione>mptus ícx d . l . ^ i 
quze eft.l.3 3 . T a u r í . i n quantum probat iq i ód clapfís t e r m í i i i s 
e x p i r a r faculus e o m m i í T a r i j . ^ bona deueniunt ad cos,qui a -
l iás fucccderenr.fi cornirsiodata non efict .Scd o p i m o G r c g o . 
•vera cftir & e x i l i o t c x t . p o i i u s f u n d a t u r v e r f í c f i n . I n q u a n ­
t u m probar,qu6d ea q u x per r c íhuo em ficri iuíía í u n t fpeci-
fke^ non i m p e d i u n t u r j U e c c c í l a n t , l ícst c o m m i í l a r i u s vcliaue-
r k i n eorum executione. V n d e h t c í l a io r iu í s i t f icri n^a ío-
r i a m in í i l i u i i i per commilTar ium cligCDdumjqui lame qu^d-
quam n o n f e c i t , non ex eocc í la t maior ia ^ í e d h a b e t u r pro 
f a ¿ l a , & ex connnuni confuctudinc (. q u x i n boc atte! d i tur , 
argumen.'.baercdes pa l am. f . l i qu id poft . infin.de teflamen & 
ín.l.fi í e ruus p l u r í u m . f . i . d c k g a t . i , ) ad m a i o r ^ m defertur, 
q u i ex l i m p l i c i conf t inu ione maioratus cenfetur voeavus. 
P rout tradunt Alcxandiconfi^.num.4%li.b.r.4. R o d e r k . i n . h 
quon iam in p i í o r i b u s a m p . l i a t . i G . n u m e r . 2 6 . C o u a , r r . l . b r . 3, 
Ytanar.cap>5 . n u m e r . 3 . G ó m e z 111,1.40.Tauri nu .^ .&: n u . j 9 * 
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352. Lex Tertta, Glojfa Quarta. 
G r c g o r . v b i fupra, verbo,/?tto elhljo m^or, M o l i n . l i b r . í .cap.' 
i i .nunic.5>.Quamuis cn im i n íiicccíTorc fít data e k d i o c o m -
HiiíTario , eo tamcn non c l igentc , non ccflabit ma ior ia : fcd 
habeb i tu rpro fa¿la,<5ffucecdetis,ad quem m a í o r a t u s folet d c -
«cn i rc ,€X i l l o tcxt . Q u o d & t c n u i t P c r a l t . i n . l . v n u m e x í a -
i n i l i . co l . fin. ddegat. 2 . c x A r c t i n . 5 c A n g e l . & melius G m -
d o n c d c c i í i o . 4 6 7 . 

S i m i l i s autem c ó m i f s i o n o n i t í iped í tu i 'da r í fceminaCjfecim 
d ú m L u p u m n u m . 3 ó . C i f u e n . n u m . j . G o m c z i i i i n i c . 4 . T e l i o 
i n fin.in.L3 1 . T a u . O m n c s enimc[ui p r o h i b i t í non reper iun-
tur,poterunt efle conurjiflarij: a r g u n i . e x c c m o r í s t e í l a n cnti.c* 
fircíigtofm.detcftani.in.6.vbinotat gloír . & D D - & Decius 
c o n í i . ^ ^ N iíi fit í r a t e r in inor ,dc quo vide C o u a r ¡ . i n . c tua 
i n p r í n c í l c teftaracn.Foemina autem p r o h i b í t a non eí t , ex do 
¿ t r i n a Bar t . in . l . a l io .dea l i racn . legat. & i n . l . filio.^. matr i .de 
ad im. lega .Qux q u a m u í s i n exeemore procedant, ad commif í je 
r í u rn f u n t e x r e n d é n d a , r e c u n d ú m fupra chatos i n dí(íl:.Í.3 1. S i 
tamen commifs io eíTet d a t a v x o r i , quac luxuriofe viucret ,ce-
feretur reuoca ta , fecundúni Imol.<5c A k x á n . i n . l . eum qu i i ta . 
de verboruni,quafi.mutatIone ftatus.Et tradunt C a í H i i o , & 
C i fuen . i n dif t . l .3 1 . & L u p u s i n rubr.de dona t . f . 67 . i m m . 7 . 
D u b i t a t autem C i f H e n . & re l inqu i t cogitandum : an í d e m 
í i t , ü contrahat fecundas nupt ias : allegar D D . pro, & c o n ­
t r a i n . L c x f a f t o de vulga .QuacíHo tamen,quae i b i e x a m í n a t u r 
vcft-.an jniulier,qu3C tranfit ad fecundas nuptias, po f s í r fub f t iu i c 
re filioexcmpiaritcr.* I n noftra autem quseftione verius c í t , 
quod commifs io ad tef landum non perdatur per tranfitura 
ad fecunda vo ta ,qu ia nec executio teftamenti perdi tur , V t 
comproba t Dec iusconf i .9 i . co l . j . cui execu t ion í n o í l r i o m -
nis fupra a -c !a t i j cqu í |>a ran tx :ommi í s ionemad t e f t adum.Qux 
iegibus 'Regijs ita re : f t r i£ la€l l ,v t licet mulier fecundo nubens 
fit alias fujfpe£í:a.Uex quae í u t o r e s . C . de admin.tuto.I.i .fF. v« 
b i pupi.cduc^debc. parum fit h í c i n quo pofsit exequi í u f p i -
t i o . Q u o d & tenui t G r e g o r . i n . 1. 2 . t i t u l . 1 0 . part. é.glofl ' . 
penul. i n í i n c . 

Quod ve ro d i x i m u s fratres minores non pofic c íTecommif 
farioSíab eo d e d u c i t u r , q u ó d nec p o í í u n t c í r e e x e c u t o r c s , C i c -
men t . ex iu í ,ve r f i . ve rum5dc verbor.f ignifi . £ t fic.tali monacho 
nonpoter i t comi t t i meliorat io f ac iéda , vel res afsignanda pro 
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/ Lex TertkiCloJfd jQitdrta. 3 3 3 
9 mt\ \o* iúov\e i¿t qua í n haelege.* Caeterum fi folum cí tc t com 

mí í fa clcftio m c l i o r a t i , b c n é poflet per talem rcl ig iofum c x c -
qui jcumca fit fa£l i , t ion vc ro i u r íS , f ecundumBar to . í n tra^:at. 
mino .Hbr . 3 . c a p ^ . R o m a n . c o n f i l . 4 0 p . c o l u m . 2 » q u o s f cqu i -
tur C o u a r . i n cap.tua.de tefta.num. 1 X í c c t cou t r a r ium tenuc-
r i n t C a r d í . á c A n c h a . i n . d . C I e m c n . c x i u i . f . Y e r u m . D o m i n ú 5 c 
Francus in.c.religiofus.de tef tamán .ó^Eft tamen opin io Ba r t . 
Yerior .Cui n o n obftat, q u o d t a l í s monachus nonhabeat velle> 
nec noliejVt ín d.c.religiofus. 3c in.c.fi religiofus.de e l e¿ í . i n .6 . 
Q u i a illud circa d i fpo í i t i onem rerum fuaruni in te l l ig i tur .v t i n 
authen.ingrelsi .C.de facro .ccc lef .Ele¿ t ioneni autem íibi c o m -
m l í í a m explicare, feu q u i d a l i u d f a f t i exequi no prohibetur , 

10 Yt d i f tum eft.*Non obftatjquod patiatur c a p i t i s d i m i n u t i o n é , 
v t t e n u t glof.in auth .demona, f , 1 . quam fequitur B a r t o l . i n 
a u t h e n . í i q u a mul i c r .C»dc fac ro£ ecclef.communiter receptus, 
fecundum Iaf. ihí .nurn .17. Q u í a i n m á x i m a , & media, i d fal-
fum e f t .& i n m i n i m a va ldedubium. V t poteíV videri per l a f . 
vbi fupra. & per Fulg0l.(5c Salicet.ib:. qui contrar ium defen» 
d u n t . A d q u o d o p t i m é conducir g lof .magna. indi f t .authcn. in-
grefsi.vbi dicit monachum cflfc adinftar capite m i n u t i , & fie 
loqui tur fimilitudinarie. E t licet verum eflet, quod paterctur 

11 c a p i t i s d i m i n u t i o a é 3 n o n ©bftat .^Nñ & deportatus,qui patitur 
maximam,vel media Capitis d i m i n u t i o n é , nonpe rd i t ius'elli-
g e d í . V t eft, c ó m u n i s op in io in . l .Gal ius . fV & qu id fitamü.de 
libcr.íSc p o f t h ú m . & : ín . l .cum pater . f .hxredi ta tem. el . 1.de l e ­
gad s. 2. & i i i . l i e x fa f to . f . f i quis rogatus.cl .z.ad Trcbel .pcr i l -
la iura,quíc dehoc videntur exprefla. C u m &depor t a tu s fo -
Júm perdatca,qux f u n t í u r i s c iu i l i s .non vero ea, quscinfamo 
eon í i i lunr . l .qu idam. íF .de poen isXcás . l . l ega tum.de capit.di mi -
nnt io . E l c í l i o vcrOjfeuliberae voluntat is expl icat io i n fafto 
con í i í l i r . Ethaec eft communior o p i n i o , licet con t ra r ium te-
nuer i t F o r t u n . i n d i f t . f . <5c q u i d íi tantum.numero.2 2 .Cu ius 
op in io licet mihi verior fit; procedi t tamen ín e o , qui patitur 
maximam,vel mediam capitis d iminu t ionem : i n deportato, 
fcíiiect, vcl damnatum i n metal lum , cuius ftatus man.fefte 
i n peíüs conuert i t i i r .Qjaod non eft i n monacho. E t qüod dé^ 
portahis eligere non po í s i t , , pro Fortun.potius faciitnt i\\é-
i t i ra , quibus communis o p i n i o f u n d á t u r . N a m text . in clí^.f-, 
hi^reditatcm.iilis izxhi%.f4cn\Htm cUgcnii noncffcpénaytr'eptm 
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3 J 4 Lex Terna, Cloffa Semndá. 
f-átuU Non fignificant, qaod pofslt adhucdcportatusclígc* 
««syícd H ^ o d í p s ^ c i u r anl iber nat, & í íc eligat. £ t ideni pro-
|>Hiyr cxpreisius i n d i ^ . f . fi cjuís roga^us. vb i dcportatus l í ­
ber f a¿ tus c l ígi t . 

| t l i l e vero cui firnilíscómifsi-odata c í l , fub delegare i n aitc-
rum non p o t c r i u A r ^ m n e n t o t tx t , i n d i£ l . ca p,uu.de teftam* 
cap.fio.ó . i . de off ic .uclcgat .Cíuod teñen i C y f u e n . A r i a s G o -
i j f ivX.Tel io ,Mai ic i i , i i ) . i .3 i . T a u r i . N i í i ex ípcciai i c o m m i i s í o 
i í e , í ecundum C y f u e n r . Q u ó d i i m i t a t duebus medis T c i i o , 
P r i m o , vt n o m i i i a t i o c o m m i t i i poísit , non autem fa«ftio:nani 
t e í l a t o r debet t i le Tola caufa efneiens teftamemi. Q u a í i dicat 
quod t c í i a i o r poteft l ie commit te re : v o i o ^ u o d íit execu-
tor icu coinmiíTar ius mei te l lamcnt i , feu pro me terteturilic, 
quem nonunaiKrít pr ior p r x d i c a t o r u m . H o c c n i m vakt :c |u ia 
p r i o r non c í l caufa cfneiens, ícd i i i í l r u m c n t a l i s , tanquara 
p i c a , :& organum . i . v t r u m . cum q u í d a m , de rebus dubijs 
Sccusficomiivitieret p r i o n , vt fiiccret co inmi iTar ium. Q u o d 
habu i t á B a l d . numero, i %. i o . I- id quod pauperibus. C . de 
EpiTcopis clericis.tSc f a c í u n t t r a d i t a pcrBar to lununi imero . 
7.dc Socin.numero, i 6.ÍIÍ..!. q u í d a m rcjegatus.de rebus dubijs. 
qwi per quinuuc conclu í iones optime declarat. S e c u n d ó 
i n t e h i ^ i t , quod etiam nominat io c o m m i t i i . n o n pofs i t , íí 
ciTct indefinita incerti de incertis. A r g u m e n t o t u t o r í s , i n 
quo í imi l i s inc t r t i iudo y i t i a t . l . tutor incertus-1. d ú o í u n t 
T i t t | .de t e í l a m - u n e . V a í c t cn im argumentum a tuto^c ad 
c x c c ü t o r e m , ex g lo íL ind . antepenultima.de tute. & i n . l . v x o -
r c m . f . i • de faitis. JBt hoc continetur i n quarta conc lu f ionc 
Soc in . vb i fupra.numero-i U.Qtiod & tcnuit Corne . in . l .capta 
tonas.ad fincm.C.dcteftamen.Hiíli. P a u l . I m o l . A l e x a n d . <Sc 
lar.in.l.íl quis á f i l io . f . í i quis p lu res .de legar . i .& eft c o m m u 
nis op in ío» íccundum Rode.dc c a p t a . v o l ü n . n u m . 9 . 

f 5 Quor ies autem fpecialis facultas, requir i tur i n commi íTa -
r i o ad f ic icndum ea , qu?e á lege funt fibi ex generali coramif» 
fionc p r o h i b i r á , v i d e t u r r equ i r i , quod nominetur perfona^uc 
fitínftiíuenda.cxhacredanda, vel meIioranda,ex d i f t . l . j . t i tu- j 
l o . t X u p r a . ihummhrániQzi que d¿ el poder por fu nombre. Sed i l -
l a d a d inf t i tut ionem iantum videtur rcfcreiiduin: cum i n aiijs 
Icx c o n t e n í a í i t , quod comrtii isio fít fpcc a i i s , licel non n o -
ftiinctor ptrfoiia per tcftaiorcm , r rou t ibi t c iu t M a t i e n g i .3 . . 
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LexTertla, Clojp* Qgarta. i 33̂  
ác.4.Vcriu$tamcn videtur, vtquamuis l iterahócfonct,re 
qmíitum tamen legisin inftitutione, vt nominctur peribn^. 
requiratur ctiáin fubftitutionc,&.cxh.trcdationcJtan4Uam i i 
ÍHtutioni annexa. Subítitutioenim inftitutio eft»l. imilier. 
fin.dccondi.inftít.vbi Bartol.notatCofta.incap.fí patcr.ver* 
feo.inílituendo.numero.^. &Tíraquel.traftatu. Icmorférpu 
a.pane.declaratio.p.nufnc.i Tcqucntibus. Quamuíspro-
pric fecunda nominetur.glof-inRubrica.ínílitu.de vuiga.E^-
haeredatio^tia per contrarium exprcfsionemnominis requí-
rir.l.hacconfultifsima.G.qui teftanien. faee.poílunt.I. 
fr.delíber.& pofthum. In reliquis commirsio fpecialis fuífi-
ciet, in tutoie, exceutorc, 5c filio meliorando t licet non ex» 

'primatur nomen, nec quantitas. Dum modoelcftio deturin* 
ter incertum,de certiŝ prout eft in meliorationc^ex propria na 
tura.í. vtrum. §-.cuni quídam, derebus dub. Quod & traduñe 
Lupus.numero.85•& Tello,numero.i.ínfine.in.l. 31 .Tauri, 
Gouarru ih cap.cumtibi.numero. 1 i-detcftamen. Simiíiter 
& afsignatio vmusrci bzreditarise pro meiiorationecommir-
tipoterit ípccialíter, vt diftum cft:cum nofter text.in gencra-
KcommifsioneintcIligatur.Q^iíra <Sc neccílarioerit inienigc5¿W^44M^* 
dus, vt fpecialis commiísio ad meliorandum non extenda-
tur ad aísignandura rem, pro melioratione. Cum vtraque 
facultas íit dif l iníla, & de per fe periudicialis alíj$fili}s,& 
vtraque requirat fpccialcm commifsionem .vtdiftumeli., 

In ijs veró qux requirunt fpecialem nominationem per-
fon?( qualíseft inftitutio, fubftitutio, & exhaeredatio, ) fuf* 
íiciet nomínatío per scquipolens: putâ per nomen valdc l ín -
gulare, vel per reíationem ad alium, vel per fu£fidcntia,íig-
iia, ita quod ceflet omnis fraus& dubitatio, fecundum g l 6 £ 
verbo, indicia. in difta. 1. hac confultifsíma. St in difta.Ii 1 • 

deHberis &poíVhumíS. Et traduntCyfuemes, Caftí-
1 1 « , & Tellojin diíta.l. 3 1. ¿cpoft huíus operis prímam ífdi-
tioncm alios referens , tenet Guterius, libro, a . quxftio-
ne. 4 1 . 

Addit tamen ITelío in principioiquod quateniistex.ilte pro 
hibet comniiflarioinftitutionem haeredis, qui nonfitexpreíTe 
incomraifsione nominatus: intelligendus efí ̂ quando tefta-
for non habebat filios. Nam li haberct filios: etiam jfinecom-
laifsionegoífcnt híeredes iníb'rui per c o n r f T a r i u ^ . Contra? iü 

. ? , . . . . . . ¿^j^j . 
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tamen vídctur tutius.vt kx intclligatur índiftiníle, proi|t ía -
cet,fiuehabcatfilios,fiuc non.Ñamad vtrumq; caí uní lex re-
fcttunvtconftatexmcliorationc,exhacredatione, & alijs ibl 
conté ntis,quacad habentem fiUos,non ad alios referrí poflunt. 

1 4 * Et hxc interpractatio vtiliseft,& ncceíraria,proptcr fiiip,vel 
filíani,qu3B cum iuramento renútiaíTent, qui lícet prohíbcáiur 
fuccedere. c» quarauis paftnm. de paftis ín. 6- inftituti tamen 
(nonobftantcíuramento)capere peíTent,fecundüm Bart.in 
l.fin.G*depaítis.&in.l.ftipulatio hoc modo concepta de ver-
borum.Qucm fequuntur cemmuniter Doctorcs,vt poteft vide 
ri per fial.Iaf.& Dcciü.in.d.I.fin.pcr Alex.nu.g.Crotú.n.zó, 
Claud.num. 11 án.d.l.ftipulatío.Tiraquel.in i ra^ , U mrtftit 
/ir.a.par.decla.S.Minch.dcfucccíT.crcat.f.i g.nu.i 3 Ü.Namta 
lisfitius,vcl filiaper cómiflaíium inftituit no poterunt, nifiex 
fpetialicomifsione,& nominatione,qux in illo tx requiritur. 

L E X Q V A K T A . 
O S h i j o s ^ ó n i e t o s d e l t e f t a d o r 5 n o p u e ­

d a n d e z i r , que q u i e r e n p a g a r e n dincrOjel 
v a l o r d e l tcrciOjOi d e l quinto d e mejoría 
q u e e l teftador huiiiere h e c h o a a l g u n o 

d e fus h i j o S j ó n i e t o s ^ ó q u a n d o m e j o r a r e e n e l q u i n 

t o á o t r a p e r f o n a « a l g u n a . S i n o q u e e n l a s c o f a s q u e 

e l t e f t a d o r h u u i e r e f e ñ a l a d o » l a d i c h a m e j o r í a d e l 

t e r c i o , © q u i n t o , © q u a n d o n o l o f e ñ a l 6 , e n l a p a r t e d e 

l a h a z i e n d a ? q u e e l t e f t a d o r d e x a r e , f ean o b l i g a d o s 

l o s h e r e d e r o s á fe l o d a r . 4 S a l u o 11 l a h a z i e n d a ^ d e l 

t e f t a d o r fue re d e t a l c a l i d a d , q u e no fe p u e d a c o n u c 

n i b I c m e n t e d i u i d i r 5 Q a e e n e f t e c a f o m a n d a m o s q u e 

p u e d a n d a r l o s h e r e d e r o s d e ! t e f t a d o r a l d i c h o m c -

j o r a d o 5 ó m c j o r a d o s e l v a l o r d e l d i c h o t e r c i o 5 é q u i n 

t o e n d i n e r o s . 
~ G L O S -

1 
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G L O S S A P R I M A . 

QVoimelidrato ftt foluenctain corporibus h^reditar^ 

í Ayj ^or<í^0 'in ̂ orporibus h^Yeditarijs pr£^and4 cft,fí bond commode 
dimáipoffunt. 

2 Melioratio quandoquc ponitur pofiitiuc, v f o u t kgatum* 

Bl io ra t io t c r t i ) & q u i n r i , aut e t iam legatum q u i n t í , 
m corporibus hsereditarijs prceftanda funt,non i n pe-

_cuma: niíi bona coinrnodediuid i n5 porsintJ5c cft l ex 
q u a n d a m . 2 o . T a u r i . 

a , O qumdo me\orcire en el quinto ¿ otra perfona. V c r b u m mel io -
r a t í o n i s non denotar p r x l a t i o n e m i n h o c c a f u , nec poni tur 
comparatiue jfcdfonat iegatum. N a m m e l i o n t i o qu in t i i n 
extraneo non potefl: dari c o m p a r a t í u t , f e c u n d ú m T c l l o , & 
M a t i c n . h í c . E t fie videsdecifsiGnem t e x t . p a r i f o n n í l e r proce­
deré non fo lum i n praelegato quotae bonorura, fed e t í a m i n le­
g a t o . C u m loquatur i n m e l i o r a t i o n c r c l i ñ a a l ter í ex haeredi-
bus .quodeftpradegatum:& i n quinto r c ü f t o extranco no hc-
rcdi ,quodefl : legatum. E t l l c e t i n forma folutionis iegati quo-

bonorum text.ifte d i í cordc t á larc c o m m u n i : i n p r x l e g a ­
to tanien n o n m u l t u m d i f c o r d a t , p r o u t f t a ü m dicemus, 

G L O S S A S E C V N D A . 
i • • 

QVodres ApignAtapYO melioratione jjr£ci¡fedancU e í l , ^ q m d ft 
exudut tenlum & quíntum* 

1 n E ; afiignaU pro melioratione precifíé danda eji. 
2, Si res afiigiuta excedat vulorem quote 3 qualiter pt refecandus 

excejfus. 

I I ^ N las cofas qne el teftador huuiere feñalado. Res i g í t u r a f s íg -
r~A nata: p ro melioratione pr.-rclisé dandac fun t , vt hic. N e o 
I . . . J [ lg res a d m i t t i t u r , quauis occa í ionc , offerendo x f t i -

Y mationern. 



338 r Lex Quartd.CloJfa Tenía. 
mat 'oncm. S i taaien'rcs afsignata cxcedat va lorcm tcrti) él ; 
q u i n t i ' . r c f í d u u m i m p u t a b i t u r ín Icgi t imam filij.l.i o . i n f r a .E t 
í i a d h u c exccdat ctiam Icgi t imam: d i u i d c t u r . í l comniodc pof ' 
(i t . A liasdorninus maions p a r t í s offeret x í l i m a t i o n e m haben 
ti m i n o r c m : íi no l i t^de i i i ius offcrcndi t r an f í c t i n haben* 
tem minorcm partcm.l^fancimus. § . nc autem c o m m u n i o n t . 
C.de d o n a í . v b i notat Bar tol . fcd hoc per l ic i ta t ioncm fíct, i u -
dicis a u t h o r í t a t e , f e c u n d ú m Bald . ib i .num.S. i ia , .v thabens mi 
iioí-em partem pafs í t augere praetium í u x p a r t i s s q u o i i í q u c h a -
bensmaiorem partcm noi i t cam. E t t u n c ius ofterendi t r a n * 
fict i n habentem m i n m e m par t cm, rationc m a í o r i s p a r t í s a l -
terius. conceíTa í imi l i l i c í t a t i one habenti raaiorem, q u o u í q u c 
altcr no l i t . B t fi í n hac l ici tat ione , & forma dmifs ionis n o n 
conuenerint, i n communionc manebunt ,tan'quam fie v o l e n -
tes.Qüia folum i n u i t i n o n c o m p c l l u n t u r i n communionc raa-f 
jierc.i .fin.C.communi d i u i . E t h o c a d propofi tura a p p l k a n í 
A rías hk»Hum^ 6 , T c ü o . n u t n . 14.5c M a t i G H . g l o l ' ^ . 

D 
G L O S S A T E R T I A . 

llegdtO) & Alegato quota honornmquAÍkerfhltéitar Jm't 
commani, & BegtoXt quid in dommm qmt£hmQYHmt 

% j EgatVím-vcl prMcgatm quote honontm quulitcr fohutur iure comé 
^ mum> cr Rc^/o. 

£ hegatum quota honorum, fni rnturd, continetfinguUrum rcrtim partes* 
3 Explicatur textUnl-nonamplius.j.cumbonorum.de hgtfA^t&nul^ 
5 Tcxt. iñein quo corrigat lu&commme m folutione tegitti quotóbas 

norum-
6 Legitima non eji prícifié f oluendainfingulis eorporibus,fed poteft folui 

tn vno, vel duohm. 
7 Poteft verbum lihcrtatem fignipcat. 
t Aftiofamil htrcifc competit pro prtlegatOé. 
9 hcgitmdnonpoteji folui in pecunia* 

¡ lo Inter hiendes extráñeos legatmnquotjí honorm tn corporibus falum? 
dum eji, iuxta huno text. 

j 1 QMofá bonorum debita ex donatione, mt c o n t r a ^ » ¿« pt folttenda m 
forporibus* 
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Léx^QmrtéGkffa ertí*. 339^ 
\ N Uparte de0Mi&eml& Quando res non cft a f s ígna ta 

praclegatum tertij Se q « i n t í , v c l J e g a í u m q i i i n i i f a -
Rum e x t r a n e o p r n e c i í s c fo íu i tur i n parte corporum 

h a e r e d í t a t i s ^ q u a n d o b o n a comraodam diuifsioncni pat iuntur . 
N o í l r i omnes h í c í n t c l l c g u n t t c x t . h u n c e í l e lu r i s communis 
c o n e f t o r i u m . P r o in te l i eéh i aduertendum cfl:,Iure con i rau -
i i i ^ q u a n d o legabatur quoia bonorum , non x f t i m a t i o n c n i , 
fed í i n g u U r i i m rcrum partes legato c o n t í n c r i . P r o u t aíTerunt 
Ser íbentes omnes, in. l .non ainpi ius .^ . cum bonorum. de lega-
tis..r .per t cx t . ib i fccundiim A l e x a n d . n m n . 4 . & laí'. n n m . 1 i-
& . 2 . E x o p í n i o n e P r o c u l i , & : Ncrusc , quam tanquam v l t i m o 
loco r€latam,dicunt ibi a I . C approbari : iux ta ñor . per glof, 
i n , l . qu i í i l i um. f ' .Sab inus*adTr íbeL(Sc . l . í i idem cum eo.ff.de 
iur i í .on in í iHn iud .Bc quamuis videatur mentem 1. C . cí lc i n 
hocfat is dubiam , & qua í i ncutralem. I m ó p o t í u s i n f o r m a 
folutionis videatur ad h ;c rereopin ioni S a b i n í , 6c C a f s í j . ye 
conftat ex d i í l i o n e Ofmumoíío, qua v t i tu r i n fo lu t íonc aefti-
n ia t ionis i Se ex verbo Conceditur, quo v t i tu r in folutione p a r -
t i u m . Q u i b u s í igni í ica t j r cmedium legis , & d í í ' pen fa t ioncm 
aducrfus reguiam. I. 2. f . i . íi cert. petar, vetantem aliud p ro 
a l io f o l u i : non verfari i n lolut ione icf t ia ia t ionis , fed par­
t í u m . C u m folutio^quíe regulariter í i t de c o , q u o d debetur^ 
v t i n ' d i í l . f . i . f i a t praecifsé i nae í l ima t ione^pa r t e s autem f o l -
uantur ex x q u í t a t e , <Sc per difpcnfationcm . P r o u t i b i de-
c id i tu r i n ambobus membris d i í l i a t f H o n i s , quando corpo»-
raconsmodc diu'dt poffunt ,aut n o n . A d h u c o p í ni o P r o ­
c u l i , 5c N c u x vcracft , Se i b i communi te r recepta. E t p r o -
batur i r i . l . f i quisbonorum.de Icgatis. i . v b i i n rali legato de-
bcutur f rudus á t e m p o r e more; 5c tamen íi acflimatio debe» 
r-etur^venirent vfurac,qua£ funt qu id diuerfum á f r u £ b b u s : v t 
fuc t ex R u b r i c a . C d c víbris. ,& fi u . lega . fecundúm A l c x a n d . 
i ; t inhanepar rem potius i n c l i n a t l . C . i n d i f t . f . cum b o n o ­
r u m . C u r a pofteain v l t i m o loco relatara , fubiungiv.Sdi opor-
teth credi fuccurri.Qui fuccuríus,<Sc rcmedium d i r ig i tu r adfub-
rogationem x f t i n i a t i o n í s i n locum pracciflac folutionis p a r -
t i u m , quac ex o p i n í o n c P r o c u l i , 8e N c r u ? c , p r o x i m e rela­
t a , rcfui tabat .N o n obftat verbum Conceditur, Se ¿ i & i o Omni* 
mpíío induifla vt fupra. V c n i u n t en im ad l imi ta t ione l i b c r t a -
tis prius conccfíc h^ r ed i , v t i p f c c l i g c i e t , fiuc r c r ü partes,Gue 

Y z aeíliraatio-* 
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3 4 o Lex Qmrtáy Glojfa TcrM. 
acft ímat ioncm d a r e m a i u e r í t . E t n e i l la facú l ta te abutcrcrur^ 
f u b i u n g i t í . C . inljstamen r e b u s y & c Quafi d i ca t , a r b i t r i u m 
quod danms haercdi cl igendi , i ta temperandum eí l : vt q u a n -
do conccdimus p o f l e c l i g e r e í o l u t i o n e n i par t ium , i n t d ] i g a -
tur dé rcbus , qu^: fine damno diu id i poíuini^al iás x f t i m a t i o 
o m n í m o d o prxftetur. 

Quanmis ig i tu r ea efTet legati natura , v t vere coot incat 
fíngularum rerum partes: has redi t a m é fuecurrebaturj, vt pof-
fet foluere x f t i m a t i o n c m . E t quamuis obftaret d i í l a regula 
vetans a l índ pro alio folui d i í K l . z ^ ' . t i f i cert. petat. i d taraen 
permittebatur, vel propter dificultatem prxf ta t io i i i s . fecun-
d i lm Bar to l .P rou ta l i a s falet pcrrai t t i . l . í i pluribus.l .fi domus. 

i n pecunia.de Icgat is . i . l .noi i dubium.de legatis.3 . p ro quo 
l a f . i n d i w l . ^ . c u m b o n o r u m . n u m . j - pluraci tat . V e l caufa v i -
t a n d í con imunionem. f e c u n d ú m P a u l . l m o l . A l e x a n d . Se A -
re t in . ib i . £ a cn imfo lc t difcordiasparerc.l .cum pater. f . d u l -
cifsimis.de lcgat is .2 .Propter q u a a n e m o i n c o m m u n í o n c co-
gitur ftarc.l.fin.C.commuñí diuid.l .hoc iud i t ium. f - . í i conue-
n ia t . f f codem. l . í i non fortcm..f.j(i centum.ff.de c o n d í t . indeb. 
E t í a m ex p r íecep to teí laroríSjfccundúni Paui.ibi.<Sc A l e x a n d ^ 
conGUi 3 4 . v o l u m . 3 . & H y p p o l . f i n g u l . 9 . E c quamuis ea i n 
coaucnicnt ia non videantur vrgercjiiec o m n i n o inducant nc -
cefsitatem lie ftatuendi: cum fa í l a folutionc in. í i n g u l a r u m 
rerum partibus , .quantuncumquc indiuiduis *. rcmancat a¿ l io 
c o m m u n i d 1 uidundo,per quam partes poíTunt á c o m m u n i o n e 
difeedere. A d h u c legis dcci í io benigna cft , fauorc excrecntis 
i ibera l i ta tcm. C u m e le í l io h i t redi conccíTa p a r u m d i í l c t ab.. 
arbi tr io iud ic i s f ami l . h s r c i í c . a u t c o m m u n i d iu idundo. Ci 
fami i ia f .§ .eandem. in{ l i tu ta de off ic . iud.Et quamuis fit h a re­
d i fauorabilis, non tamen eíl legatario damnofa .Cui í a t i u s c l l 
x f l ima t ioacmrcc ipc rc ,quam in p lunbus rcbi iSjmaxime i n -
d iudui i ,pa r tes . H x c a u t e m í l i mati o. qua muís pro co' p o r í -
bus,qux natural i ter , ve l í ine damno d i u i d i non poterár^efiet 
prarciísc & cmn imodo foluenda,(?c,rccipienda, v t m d . f . cum 
bonorura.pro corporibus tamen^uae fine damno d iu id i pote-
rant jerat in eleftione hxrcd i s d a r é , veipar tcm corporum, 
v e l x f t í m a t í o n e m , v t i b í \crh.Concedítur.\bí not. í a f . n u m . 
S e c u n d ú m q u o d , í i quidem cmnia corpora ha;reditana erant 
¿ iu ldua^po tc r a t l i c rcsp io f ing i i i i scorpoc ibus da ré po r t ione : 

vel 
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Lex Quarta, Clofja Tertia, 3 41 
vel pro nngn l i í j da re ^R íma l íonen i tve l pro aliquibns darcpor 
tjoncm>pro a i i j s e í l i n i a i i o n c m : ncc Icgaiarius poterat rccu-
farctalem ro imioncm , vt dcducitur ab jpfo text. S i n a u í e m 
omniacorpora e í í ín t indiuidua,, omnino tcncbatur hxres fo l -
ucrc xftiniaLioncm, v t ) b i vci b. Omnmoio. S in autcm al iqua 
corpora « r a n t d i u i d u a , alia non: p r o i j s , qux erant d iu idua , 
potcrat hxres darc partera, vel x iHniationcru : v t i b i , ln ija 
tdmm rchus p¿rtm darc hsres conc€ditur,(¡U£ jhc damno diuidi pojftmt. 
proal i js tcncbatur omnino da ré x f t i m a í i o n c m , vt i n verfic. 

4 fin autcm. ^ Pof t cjiiem text.Tequitur altera lex, qux meip ie 
Po íc^ ,pe rmi t t enshse red i , vt íí v e l i t p o f s i í e i iam foluerc lega-
tum m vno,vel duobus corporibus, qu?e legato fufficcrent , i i t 
quibus vel legatarius confenferit , vel iudex x f t imaucr i t . E t 
qua.rnuis ea eílet n i a ío rd i fpcnfa t io aduerfus d i d a n i re^ulam 
vetantem al iud pro alio foluívquac tune dunus infringebatur, 
quam q u a d o x í l i r n a t i o f o l u e b a t u r ' . c u m ca fit reí c ó í u n f t i o r , 
ex quo omnes res aeftimantur pecunia.] . í i i taf idcí i i í íbrcni ac-
cepero-íf de fideiufs. & xf t imat io parum difterat ab ipfa re: 
propemodutn cn im rem prarftat, qui xft iraationem í o l u i t . I . 
p ropemodum. de vcrbor.fignificat.adhuc ex ijfdem r a t i o n i -
bus faci í ior is pra:ftationis,cík: vitandet comunionÍ5, pcrrnit te-
batur. Queni t ex i . i n d.I.poteí>,licct Barr.Iaf.<Sc Lance! , i n d . f . 
cum bonoruni , fo lum referant adpriorcro c a í u m . f . p r e c e d e n » 
TÍs,<|uandofcilicei corpora comrcodediuidi pcíTunt: A l b e r . ta 
metijCoLj.veril .fed no ne h?crcs ,poftDynuro tenet^q) i l l e t e x . 
referatur etiam ad fecundum cafum.f .cum b o n o i u r a . S c í l i c e t , 
q u á d o corpora c ó m o d c d i u i d i non poflunt. Quod etiam fequi 
t u r P a u í . T b i , & AleK .nu.S.^c R o d e r . i n . l . q u o n i á i n p r i o r i b u s , 
ín decíara t ione. l .Regni .q .2.Sccundum,quod;f iue o m n i a c o r ­
pora fint dsuidua,Gue etiam ind iu idua : liecbit haeredi vnam, 
\ e l plurcs resxquiualt tcs }cgatodarc,in quibus vel legatarius 
con íen fc r i i ^ ' e l i u d e x x f t i n m i c r i i . Q u i b u s confequensefi-,vt íi 
í n h^reditatceflent corpora diuidua , & etiam i n d i u i d u a , f i ­
ní i lis etiam foiutio admitrercturtvt decifsio ca íuum í i m p l i t i ü 
extendatur etiam a d m i x t ü . l . f i ira í c r i p tum.de libe. & pcfthu. 

5 Q^-od vero a t i inc t ad n o í l r u r a text. aduertendum eít, q u ó d 
(prout fupra ectpimus explicare) no fohim loqu i t u r i n legato 
quol íe b o n o r ü j q u i n t i fci i iccvci i í f to extranco: 'ed etiá in p r x -
kga to tertij 5c qu in t i re l iólo v n i ñ l i o i ü h x r e d u m . [ l u r í u s cft 
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542 ILex í^mrti, Glojfa Tertifo 
aducrtendunijquod q u a m u í s verba h u i u s t e x . U p d r k k l d W 
xicnd(tyx\o\\{o\\\m pofsintrcfcrri acl fingulorum corporum d i V 
uiduorura partes'.reci etiani ad o m n i u m Gorpoirum partem in-
vnkicrfo-.verba tai í icn i i ^ n z n ú z Sdm pidhdzkncíá Aú teftadorp. 
« ó poíTunt refeni ad Gngula corpora i i u l s u í d u a , fed funt refe 
renda ^d on in í a i n viiiuerlb'.vtquaHiuis fi ngula de per fe fínt 
indiuídua^nó fu ffi c i a t, a d hoc, v i pofsit x í l ímat io foiui:cx quo 
omnia i n vníueríb poílunt d i u i d i , 6c folutio fieri i i v v n o vei 
d u o b a s . í n quantum fufficiat.Qiiodeft conforme m e n t í l eg í s , 
in quantum principali tcr i ntendit vetare seí l imatíonís folmio 
aiem, \ t inq?aanium poCi i í f í a t in Gorporibus. 

N u n t a d propoí l tum^Qücd attinct ad íblut ione Icgati quo -
tx bonorurrr.fiquidcrn omnia corpora h r c d 11 a r i a 1 u n t d i u i -
d'Ua, quamuis iurc cr^mmuni poíiet fieri folutio in leftimatio-
xiCjVt in .d .§ .cum bonorum,cx hoc verotex.non>poierit:& ii> 
lioeeft clara corredio i i l ius lexr.Sed ín quantum legatum po-^ 
terat folui i n parte fingulor&Gorporü, vt in d ¡ í .cübonorum*-
•y el ctiam i n vno vel du"bi is ,qux pr o legato fufficerentjVt i n d* 
l . po te íKtx . iftc no Goinígife-msxómune^ N 5 quátiis verba ifta^ 
mUpai'te áda hazknda,vi¿catxn -pxúfúvbs referrt ad o m n i ü bo* 
aiorum parte i i rvníucrfo , v t folutioíiat i n vno vel du bus c o r 
j>oribiis,quae fúfficiant:n6 tamen cxcludunr,ncc ell: iu í lu ra e x 
ciudére, fingnlornmcorporilpanes: cum ca fit pnmxua n a ^ 
tura legati'.vt vel íic i n hoc non difeordet ad d . f . c ñ b o n o f ü . i t i 
i l l o vero Goncordetcumd.l.pateft. P r o u t t e n u í t Rerah in» Ltí* 
quis feruura.f.fin.nu.^delega^.addenshocipfum in legitima 
obferuari. * E a e n i m quamii ísct iam fit qnotabonorum.l.Pa 
p i n . f .quarta.de ínofírutcfta-m. i n corporibufque h ^ r c d k a i i j * 
prse fta.ri i ubeatur.l.fci mus.f .rcpletíonem.C.eod: non t a mé ne»*» 
c¿ffario danda eft i n fíngulís corporibus-fcd íat erit fi in vno^ 
velduobusfoluaturjarbitrio boni v i r i . n o i a t Bavt. Bald .Se 
Faiil.!n.díf.rcplctionem.Bart.nun>fin*in.l.tMUs quoque. ff. d© 
I t x r c d ú n f t i . v b i addttio dicít' hanc efle comaiuncm opiniones 
Se R i p a num. 11 i . i n . l . ín quartam.ff.ad.l. F a i c l . Se Couar r . i i t 
c.Raynaldps .^.amura^ / E í l tan ienaduertendumíquód ü hx** 
tes vellct foiuerc no i n f íhgülíseOfporibus, fed i n vno vel dxio 
feiis,qu^ fufficíant '.non elebet ipfe cligerc que v e i l i t ; fed vel le* 
gata r i üs d ebe t co n fe n t i re-, ve t i ud e x se ft í mar e. v t i n . d. í. p ot cfb 
© u e d n o n debet v idc rL íub la tum an hoc text . C u í n iaus fie 
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| í c r m i t t i a ] í u d pro al io folui , / i n c eo qisód hxrcs Jetíara cií-j 

f at corpora. v t dccifsio i n hoc concordct i n ó m n i b u s c u m 
ure comtnuni . 

Q u o d íi omnia corpora hacreditaria cíTcnt indiuidua , tunc 
quamuis l u r e comniun i cífet foluenda ^ftimatfo, vt ín d i f t . f. 
cum bonorum^ví- i c t iam po í l c t r i e r i f o lu t i o in vno,velduobus 
corporibüs^quae íuf}iccrent ,vt in dXpotef t ( que prout fupra 
á i f t u m eft refertur ct iam ad hunc fecundum cafiim.^' .cum bo 
j io rum) . £ x hoc vero text. íi hxrcd i tas in v n r u c r í o c ó m o d c 
diiiidi potcftjquamuis fínguia co rpora non porsini'5cO;imatio 
f o l u i non potciit:<5c in hoc conigetur t c x . í n d , f .cum b o n o r ü . 
B r i t ame folutio fací eda in v n o , v c l duobus corporib^quac fuíf 
ficiát,n5 QjUS lidies volucrit,fed i n quibus vel legatarius cofcti 
íe r i t jvc í iudex eftimauerkjiuxta d . l . po tc í l . Que t ü c in c o f o l ú 
corrigccur , ín q u á t u m ea folutiocrat alternatiua, & v o l ü t a r i a : 
nunc aute, exc lu í la eí l ; in3ationisfolut ione}eri t p rec i íTa .Prou t 
deducitur.ex verbis text. Suluofi U hazictidd&c. E t m a x i m e e x 
ine¡itc,qu2e co d i r i g i t u r , v t ín quantum pofs i t , folutio í i a t in 
c o r p o n b í i s , n o n i n í c í l í m a t í o u e , E t hoc efteonforme i l l i o p i -
n i o a i P e r a l í 3 e , q u a m u i s ipfe ioqwatur folum i n cafu p r x c e d é -
í i , quando corpora commodcd iu ' d i poíTunt , 

Q u o d íi neqi í ingula corpora,neqj omnia i n vnmerfo pof-
Xcnt comoded iu id i : tune quau í s l u r e c o m u n i folutio erar f a -
c ienda in pecunia,ex quo c l c í l í o foluendi i n vno, vel duobut 
corpoi ibus.quar ex d.Lporcfl:.compctebat,propter díff icul tatc 
p r x í l a t i o n i s erat fublaTa,cum corpora ct iam i n vniuerfo n o n 
pofíeni d i u i d i , & fie exc lu íb co r emed io jo lum rcmancbat ob l i 
g a t í o foiucndi i n pecuníaide qua i n d i í t . f .cum bonorum,vc r -
iojOnyiinioílí). E x hoc vero text . poteft í o lu t i o fieri,vcl ín pecu 
.fjiá.vel in ipfisinct bonis q u á t u n c u m q , ctiam i n vniuerfo í n -
diuiduis-.vt probat tcxt . i l l i s vc \>iQnxpuedand¿r.Qiúbus e i i á 
cóced i tu r fo i iu ione poíTefieci i n corporibus.,-5' V e r b u m e n í m 

7 ]?otcft,c&vn e lccl ioncm tr ibuir , cura libertatem í ign í f í ce t . i . i . C . 
quo í i i odo ,& quandoiuclcx.l .non qu idqu id . f í . de ind i . gloíT.in 
c. 1. de regul.¡ur-in.f>. A bb.in.c. i .num.4.de caufa pefíefsi. 1 af. 
i n 1.1 .1711111.3 de l u r i f d i i í o n . o m n i u m iudXorfc t . f ingul .verb . -
P o í e ^ n o t . o m n c s í n . l . G a l l u s . i n pr inc ip io .de l íber .Se p o í l h . E t 
banc op ín ione ra tenue; unt hic G ó m e z , & T c U o . E l ce tamen 
genus íb lu t i on i s f a¿ lx í n ipfís met bonis ind iu idu i s^ ion tollí t , 
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544 Lex Qmrta> GlojfaTertia. 
¿juim Icgatarius, qui rcmanec ín comi imnionc ,por i i r agcre ad 
diuirsioi iem iud i t i o communi diuldi^ndo-.vr veí res v c n d á t u r , 
v e l alteri pa r t i aclaidiccaturjfacta aiteriiuftacorapenfatione. 
i u x t a ditfta sn 2,1 of. z, . 

quod fi h ^ r e d í t a s c ó t i n e r c t p l u r a c o r -
pora partan diuidua,pari"iiii ind iu idua .Qiuniu is í u r e c ó m u n i 
pro d iu ídu i s poíicc fofui pars fingulorum corporunij aiit íéf t i -
jnat'iO:pro índ iu idu is , ío la s f t ima t íO jVt i n d .§ . cum bonorum, 
po i r c t^uan i fieri folütío pro v t r i f q , in vnOjVel duobus corpo 
ribuSjvr m - d . l . p o t c í l . E x hoc vero t é x t . e rk facienda íb lu t io , 
p r o u i d i c t ü m eítj in v t roq ; ca íu f imp l i c i : íca^vt in qua iv tü p o f 
íitjfiai m corporibus^non i n s í l i m a r i ó n c , q u i e í l í copus lt"gf&. 

Quod vero attmet ad prarlegatum quotx bonorum fuí l i im 
al ten ex fiii¡s hxrcdibus i n í l i t u t í s ( qui eíl: altcr ca ías nof t r í 
text.) tunCjGquidcm filius repudiaf íe t h íeredi ta tera j quia pre-
legatusn o m n í no iudicatur tanquam legaturn.l.qui filiabns.f. 
í in .cuni Icgc feq.ff.de leg. i .prout dicemus í n lege fcq.glo . l .cf -
fenc co ca la fhitucnda onin!a,qux d i f l a funt in l e g a t o ^ ctia 
inf ra d í c e n t u r . S i autcm fiítusacceptafict^unc vicíeiur dccif-
í i one in hu us tcxt .non di fe o r da re á Iure communi . ^ B t c n i i n 
cohxrcs eadem fofma>& atfíione capit prxlcgf ' i iü ,qi ia 8c par 
tcm iiaercditatiSjex qua faíc i n í l i t u t ü s . Badcm c n i m a í l i o f a -
miü íc hxrclf .competi t pro v t roq j J& eadem f o r m a í i t d<ttifsio 
quo ad pr.r Icgatura/auam quo ad partem hcredi tar iam.Quod 
autcm pro pr.eicgatocompetat a ¿"lio famil.licercif.pmbatur IÍI -
d . l .qu i í i i iabus.í; .f in.de leg. i . v b l notat P a u l . & laf . & i n . I. íi 
q u a . C . f a m i i . b x r c i í c . v b i notat Ba!d. «?v Saliceucx: n o t . T h e o -
p h i . i n . f . f c d olim.inftir .de I c g a t ^ A ngcl . in.f .qusedam.nuni . 
6 M \ ne,i n í í i t u t . de a €t i o. & M í nchac.dc íucceí í'on.c reat. f, 17 . 
i i u n i - i i 3. N o n folum pro parte p rx l cga t í , qux capitar í u r e 
l i x r c d i t á r i o : epaia quo ad haiic negot ium non habet dubitan* 
di r a t í one ra , cum per adit ioncm hacr€ditatis,proca parte c x -
tinguatur pnelegalunv^c coofundatur cum h x r e d í t a t e , vt- ín 
d.l .qui í i üabus . f . í i n .vb i not.omnesJ& nos diccraus in fege fc-
quen t . í cd ctiara pro parte prelcgati , c^x capitur á coherede, 
v tpróba tür in . . l . í i , i ta Icgaíum.t t . fami}.hercifc . i b i . Viroportione 
cohfrcdis. P r o u t etiam bene exp l i can i .Paü l .Ba !d .& . Salic. v b i 
fupra, nrcUigentes hanc fuilTc vaiionem dúbí tandf . d. 1. fi q ü a . 
J l a t io i i cm v c i ó dccids^di .h iqai tSai icc t , íu i í l c^ Yt eu í t a r c tu r 

p l u r a i i ^ 

http://fin.de
http://olim.inftir.de


Lex Qu4Yt4>GloJfa ÍTertiá. 345 
pluralitas a id inorun i ,&: vt attenderctur caufa, q u x prscpódc-
rá r ,da tan i a í l i o n e n i famil.haercir.que ei iam pro parte ha rcd i 
tanaitaiTi prarlcgati^quam inf t i tu t ionis c o n i p c í e b a t . l n q u a 
aftione fait i i l .hxrciíVvcnit modus i f tcdluíclendi íl mil is f o l u -
t i o n i huius text .vt res haercditaritr,vcl í inguie ,vel ij) v n i u e r -
fo diaidanturjG commode pof s ín t , v t fupra d í x i m u s i n l eg i t i ­
ma: fin autem commode d iu id i non po í s in t , v n i fít adiudica-
tiPjfafta al teri pa r t í iufta compenfationc in pecunia. 4 . fi fa> 
miliaCjiníl í t . de ofí ic. iudí.&: melius in-f-. eandem , qui ftatim 
fequi tur . Q u i lícet loquatur i n artione communi diuidunclo, 
eandem formam obferuat a r t i o . f a m i l . h x r c í f . v t i n . § . q u í d a m 
iñ f t i t . de aéVio.qui i n vrroqj iud i t io procedit equaliter.Et n o u 
gloCverb.t a ^ a u i m u s . i n . i . í i quis p u t a n s . § .pen.ft. cemuni d i -
u i d . & l a f . n u m . 5 a . in .d . f .quxdam.-

Que forma feruaretur et iam i n i p f a legi t ima , que q u a m u í s 
femper íi t i n corporibus foluenda, nec pofsit i n pecunia a f í i g -
i ia r i .d . l . rc imus .§ .rcpleí ione» bi.Ex ipfafub&antiapatriSydc r.otat 
B a r t . i n . l . fuus quoq ; in fine prinei.ff.de heredib. ínf t i t . & fe« 
q u u m u r communiter ü o f t o r e s in d . f . r e p l e ú o n e m . &. i n . d. í , 
non ampl lus . f . cum bonoruni . de legal. 1. feGundúni íaf. i b í . 
TíUín 6 ^ R i p a m i n . I . i n quartam. numero, r 26 . f i , ad. 1. F a l -
c i . & ib i P a u l . á M o n t e , nu i r e ro . 61. de ad l o n g u m d e f e n d í t 
Roder i c . i n . I. quoniam i n p í i o r i b u s , amp l i a i . 1 r . S i tamen 
hacreditas nullatenus pcfTet d iu id i ,v t quia ex t a í l e t vnum t a n -
tum Corpus omnino ind iu id imm; tune t í l e t v n i a d i u d i c a n d ü , 
f a ü a alijs iufta c o m p e n f a t í o n e p r o leg i t ima , i n í e f t ima t ione . 
i a^ t a . d .§ ' . e andem. Impof s ib i l i l a s e n i m no poí le t amplius o b l i 
gatc . l . impoi ib i i ium.de regul . iur is .Cum ¿v generaliter l e g i t i -
m a m in pecunia a í s ígnar i poíTej defeí.dat Cors a f i . in . l . f i l ium 
quem habentem.num. 1 $ ó . C f a m i l . b x r c i f . S c M i n c h a . d e fue--
cef.crear.f-. 1 o . num.z^ S. 

U le cafas poflet confideran*,qm videtur d i f í i e i i io r , quando 
fcllicet e x t a í l e t vnum corpus3quód fine da mu o d iu id i ñ o pof*-
f e t , q u a m u í s poílet pro ind iu i í fo a pluribus po ís ider í . V t r u n i 
f-atres poíTcnt tuncex propr ia pecunia, ioluere fratri me l io -
rato fuam meliO!'ationem, q u a m u í s res i í i a í l t r e m á n f o r a cotn 
t n u n í s , q u o a d legitimas o m n i u m : & id p r x t e n d i nc forte í i 
f r a t r í raelioraio in eadem re v i n a fuam legUiniam afsignetur 
c ú ^ m p r e ' e g a t ü ^ t a n q u a m dominus maioris p a n i s . p i x f e r a t u r 
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3 4^ Qmttá.iGlcffa Terna, 
i n iurc locafídijCiii vdi t .argum.l .^c f u u m . f .Iioclle.cum fcq. C 
d c , p a ¿ l i s . £ t v ic le tur ,quód quamuis per a f t í o n c m Fami4i"erci£ 
cadcm fo rma cflet pradcgatarius accqnurus prsr 'egatuni, qua 
& legitiiT)am,Yt d i f t um e#: ex hoc vero text. non poí le f r a -
tribus denegari foluti-oncm p i x l c g a t i i n pecunia.Quod tanien 
cíleí ¿ntel l igenduín quo ad partes pr3cIcgati,quJE c a p i ñ t u r i u ­
rc iegati a cohxredil>usfnon v c r ¿ pro ca, qv.íe cap í tu r iurc hsc-
r e d i i a r í o . Q u o adeam en imcuni per at l i t ioncm confundaturj 
v t d ic tum cft^non po í l e t feparan a portione heredi tar ia , í c d 
X¥rn ca clTet cadem forma ío lu t íón i s prseí landa. 

\ o Qna: quidcni forma folt t t ionistradita in hoc text. non í o -
l u m vera crit^íSc obrernanda inter filios liícrcdcs,íed etiam i a * 
ter e x t r á ñ e o s . N o n T o l u m i n f o r m a folucíonis pradegati , i n 
qua d i x i m u s tex t .non mu l tum d i í c o r d a r e á iu re c ó m u n í : fcd 
c t i a m i n f o r m a folutionis iegati quotx b o n o i u m , v t et iam ab , 
bx red ibus e x t r a ñ é i s í i t r o l u e n d u m i u x L a f o r m a m l luius text, 
Q r i o d tenuit G ó m e z tomo.T .C. i a.de kgat i s . n u m . a i * v e r í í c . 
í cd pu l c l i rum,& fubt i lcdubiura . M o u c t u r , q u i a cum vterque 
cafus cflet le ge veteri arquiparatus, & in v troque mili tarct ca­
dem difpofi i io text-in d . f ,cum bonorumjCiim lege fcq. k x no 

. ua difponcns i n vno efí: extendenda ad a l íud. A r g u m e n t o . I . í i 
quis feruo.C.dc f u r ü s , v b i 2;lof.{i¡u<5c glor . in . l .quod vero c o n -
tra.ff.de iegibus. Quas n o i b l u m in exorbitantibus, fed ct iaru 
i n co r r c í l o r i j s , d i c i t procederé íaf. in authent. quas a í l í o n e s . 
C .dc facrofanfticcclef n u m . i p . p o í l B s r t . in . l . íur is gen t ium. 
í f .dc p a í l i s > <§c alios i n d . MarceÜus . i n p r i nc i p LO a d T i c bel, 
I d e m t r a d i t í a f . n u m . i j . i m l . t r a n í i g c r e . C . d c tr-anfaftion. & 
Cro tus in.Lí i conftantc.folut.matrim .2 . le(n:ur.niíper.7.qu?eft. 
B a r t . & Couarru . in .cap . I laynaldus . f ^ . n u m . 6. Sed iex.aot i -
cjuatribucbat hxred i f acu l í a l c in ío lúend i quotam b o B o r u m 
iegatam i n x ftiinationc,etiain inter hgtredes e x t r á ñ e o s , vt i n 
4icle f . c u m bonorum. £ ¡ g o lex nona tolleiss í l lam faculta-
•tcm, d í f p o n e n s l n qu in to , q u ó d íoiuarur extrenco i n c o r -
| )oribus,quando bona conimode d iu id i pcíUint , etiam a fiiijs 
bxredibus-. cO: extendenda adhaeredes-extraneoi. S i cn im fi-
l i j ad idcompc l lun tu r í n fauorcm e x t r a ñ e ! , 3 fo r t ío r i ex t ra-
íiei ad i d d e b e n t c o m p e l i í . T e l i o h i c num. i 6. tcnet cont ra-
i - ium^xi f t imatq j Icgcm á fuocafu non cílc cxt rahcn4am,cuni 
ü t correcloria. 
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I l l u d a n r c omnia aducrtcndum cft T e l l i u m non benc r e -
ferré o p í n i o n c m Gomet i j , q u i loqu i tu r i n legato cjiiotse bo-» 
norurn: Tel l ius a^item i n prxiegato. I n quibus t e r m i n i s , cius 
© p í n í o n o n poteft íubf t íneir i ; cum text. i í le i n p iae lega ta r í a 
n o n difeordci a lu rc comtnuni ,vr d i í l u m eft <̂Sc íic ehis decijf-
fio íit feruaiida in p r x l e g a t o , c t í a m ín te r haeredes extrancos. 
I n legato autem quotse bonoram í i n quo loqui tur G c m e z , 
cius op in io adhiK vera eft: v te t iam í n t e r hstredes e x t r á ñ e o s 
fit folucnduin iuxta formam huius text . ex díéHs rationibus* 
Quibus ad hxret . M a t i . h í c g l o f . i . hcct inuoluat Gafum prac-
legatar i j .Et pro hac o p í n i o n c í a c i t text. if te, in quantum oblí-* 
gat fiiios heredes ío lucre qu in tum legatun) extraneo i n cor-^ 
p o ibus. N o n obft í f r ,qi iódlex íit c o r r e í l o r i a .Quoniam ctianx 
i n c o r r c ¿ t o r i j s ti mi l is extcnfio l ici ta c i t , vt d i r t u m eft. Sed' 
n e e r a í i a co r r e f t í oa i s conf í í l i t i n e o , q n ó d h arredes grana t i 
f int fili), vcl nepotes,quail eorura fauore legatum fít foluen-
dum in c a r p o r i b u s » C o n t r a r i u m e n í m eonftat ex text. c u í u s 
d i f p o l i t i o p o t i ü s vid^mr d i r i g í ad tauorem legatari) , quaí i-
í ibi vt i l ius íit legatum accipere i n corporibuS ( q ü o d í ame j i 
a l i enando pei let c{Fc i n c o m m o d ü m , <& damnofum. ) Ratio» 
autemcorrcf t ionls eonfiftit í n eo, q u ó d legatum íit q u o í ^ 
b o n o n i m , quod fui natura non folum refertur ad corpora, 
í c d e t i d m ad íingula}vt;í\q>:ra d i í l u m eft. V t non fit i n ñ l í m fiilí 
rogan í e f t í m a t i o n c i n . p r o u t Itire communi permittebatur: í c d 
folut ionem fícri in c o r p o r i b u s . V t quamms non fiatin í i n g u -
l is , led i n v i r o , v c l duobus , <fk í lo verfetur eadem, aut maior 
difpenfatio contra rcgulam vetantem folui a l iud p r o a i i o r 
ex quo v t rumque í u r c c o m m u n i permittebatur , y t ín d . f .;, 
¿ u m b o n o r u m j í u n f t a lege fcqiient^iuftius v i f i um eft corpora> 
praeftári eí, cui corporai quatmfis pro í í n g u l o r u m parte', fun!* 
í ega fa . Q^ux ratio pa r i lb rmi te r mili tat in quota legara ab-
hatredibus e x t r a ñ é i s , ficut á f i l i js i & non eft ra t ionabile , ye 
filjs hiercd^s compelfantnr foiuere quintorae=>;traneo í n c o r » 
j ioribus, ex t ranc i ve ró non . E t kant c p r n i a n é pcft huius o p é 
^ i s p r i m a m aed i t ionemfcqua t i í s fuit etsa^n Gute . Übvsi q.<; 7^ 

•II Se4: videamiis v t rom quotabonor i ; i i i debita ex d o n a t í o -
ne, aut alio contratClu fit foiucnda eodera modo^ qno iubecué 
fo lu i debita ex legato.Iaf.in dJ .non amplius. f eum boti o r ú n í i . 
©ujo ^delega.. 1 . t c n e t , ^ a ó d teixi» i ü ^ i u . t p a n t ^ m v p e - r w i i t t i ^ 
•'r-'. • •• quoíajSH 
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quotam bonorum legata pofTe folui in 3?ftimatíoneí n o n p r o -
ccdit MI con t r adu : i i a , r ^Uüd íi quota bonornm t í í e t c{onata,aut 
vendita fít í e r u a n d u s contrai^us.Pro hoc citat B a l d . i n J . n u ü a 
n u t n ^ . C . d c i u r edo t iunu vbi teiiet m u l í e r c m , quae in dotcm 
p r o n n í s i t d innd i ampar t em bonorum,tcncri príEciíl 'eeam í o l -
utre i n corponbus,ncc poíre of íc r re a' ftiniationcpn. T c i l o h i c 
ru in .^ . ienet contrarium , quod decifio tcx. in .d . § . c u m b o n o -
rum.proccdat etiam i n c o n t r a ¿ l u : c ü rcguiariter non data d i f -
f t rent ix raTione,difpoíi ta in legato cxtendantur a d c o n t r a d ú 
l.quse dclcgatOidclcgat . i . l . ita í h p u i a t u s , v c r í i . íi i d d e f e n d e b á . 
de verboruni , & híc non p c í l c a f s i g n a r i d i f i e r e n u ' x ra t ioncm, 
cum refulret idem in conuenienSjquod i n legato. £ t i n t e l l í g i t 
hoepot ius voluiíl 'e Ba!d.qui loquitur quando p rom í s i o , v c l 
donatio f u i t q u o í f bonorum pro ind íu i íTo ' .quo cafu e f t eu idés 
voluntas difponcntiurnifi autem finipHciter d o n a í l e t , videtur 
Bal .fe referre ad .d .§ .cum b o n o r u m . Ma t i . h i cg lo -3 .num.3 .te 
n e t c u m la f . aduerfus Te lhum.Qu ia cum bonorum partes í i n t 
i n obhga t ione jVtd ix imusfupra in prinC e.dEedem b o n o r ú par 
tes debent cííe i n í b l u t i o n c . N e a l iud pro alio foluatur , cont ra 
regulam t c x t . i n . l . ^ . f . i . f i ccrt.peta.Et quia decif iotext . i n . d . 
f .cum bonorum.loquentis i n legato eft exorbitans ab ijs in r i s 
re2 ;u l i s ,&non extendenda ad con t r aüus . l . f i vero.f .de viro.fo 
lut.mat . E t quia contrarium deciditur ex noftro text . q u í p rc 
c i p í t m e h ü r a t i o n c m íolui in rebus haereditarijs, 5c non in aeíli 
mat ionc.Quod non folum de m e ü o r a t i o n e i n teftarnento inte l 
l i gendum eftjfed etiam de ea,quac fieret inter v iuos : v t l e x i n -
tell igatur i ü x t a precedentes , qiue de vtraque indtfcrentec 
loquuntur . 

M i h i videtur ,quod quamuis in contraftu vend i t ion i s , aut 
al io rcfpeftiuo,quo ve'niat í b l u c n d a quota b o n o r u m , í o k u i o 111 
precifsc facienda i n í i n g u l a r u m rcrum par t ibus , quac í u n t i n 
obrtgationeTnecpofsit fieri,inuiío crcditore,non í o l u m in cfti 
inatione,fcd nec i n vno^aut p l u r i b i u corporibus s quae fuífice-
rent:cum v t roq ; modo a í iud pro alio foluatur,aduei fus legem. 
t . f . 1 .fi cert. peta, non obftanieeo cafu difficultaie pref ta t io-
ms,aut c 5 m u n i o n i s : c ü remaneatcontrahentibus a í l i o c ó m u n i 
d i u i d u n d o ^ e r m i f l a v t r iq j l i c i ta t ionc^uxta dicta fupra g l . 2 . 
per quam for tedominus m í n o r i s p a r t í s obrinebir i n tota re, 
r c f u r o r e í i d u t p r x ü o , á que i u r c , & facúltate non eí l iuf luni 

exeludi . 
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cxc lud i . Indona t ione tamen non Tolura reuocabi l i , quje lega-
t i spropr ius afs imi la iur . I. i n donationibus. G . a d . 1. F a l c i . Tcd 
ct iam i n irreuocabil i , verius puto l u r e c o m m u í ú f e ruádam de 
c i í s ionem tex t . in d . f .cum bonorum,ci)ir. lege fcq. t t c n i m ÍÍ 
iura i ú f t u m exil i imaruntjaduerfus du' tam mris regulam, h x -
redi i n legato fuccurrijne indufta cum legatario c o m m u n i o -
jiejlibcralitas t c f t a t o r i s e í k t haeredi nociua : iuftius,ex cadera 
& maior i rationejeric fauendum de í u e c u r r e n d u m ipíi d o n a -
t o r i . V t quainuis .d í fpoí i ta i n legato , tanquam c o r r e í l o r i a &z 
exorbi tant ia j i ion fmt extendeuda generaiiter ad contraOuí», 
excendamur tamen ad donationcrn:.vt que ampia te i lamento-
r u m interpvzetatio.l.in teilamcntis.de regur. iu r . permifsi t fa -
uorc h x redis,maior rat io con í e ruc t i n donatoie. Q u i p r o u t 
legando non fuit v i í lus amplius voluií le m auare heredem: i t a 
nccdonado,fc ipfura: ne charitatis ordo eue r t a tu r . Í , p rx f e s .C» 
de ferui.<Sc aqua .E t quemadmodum a f t i o c o m m u n l d i u i d u a * 
d o ^ u x remanebat h x i - e d i ^ iega tü ío luere tur i n í ingu l i s cor-
poribus}prout e rá t in obligatione^non cíl vifía fuffícipSjquim 
adhuc i n forma folut ionis pín2;ius fuecurrerctur : eodem m o ­
do,nec debet fuff icereín donatore, in quo cFficatius mi l i t an t 
omnes rationes^que ad .d . f .curn bor o rum.po íTun t ex Goe;itarí. 
V t vei fie ex eadem,aut m a i o r i ratione,eius d e c í r s í o q u a m u i s 
c o r r e f t o r i a , p o í s i t ex tendi , per ea quac tradit E n e r a r á n loco a 
ratione legís l a rga .nu . i 8.A .2a.Quae cum ex noftro text» fine 
immuta ta in legato,quamuis non i n to tuni reduóla ad obfer-
uant iam rcgulíe non íb luendi a i iüd p roa l io j cx quo folutio n o 
fit praecifsé i n í íngu i i s corporibus: í d e m obfciuabitur in dona 
tione q u o t x b o n o r m U j V t f o l u a t u r i u x t a formam huiu& texto 
i n q u o concorda tMat icn . fupra . Quarauis íua fundamenta no 
fo lum e x c l u d á t fo lu t ionem x f t í m a t i o n i s . q y a m e x p i e í s i t , fecll 
ctiam vnius aut duorum corporum, quae fuf í ic iant S;quod n o i i i 
«ft d i cendum^c r ea quse; fupra d i f ta fun t . 

G L O S S A Q V A R T A . 

&*íiqíio tfmpore debeantnr* 

• honormu 
"Domimim: 
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Bmimum item ¿ (¡uo tcmpore trmfcdt, 

n hegtiti alterruttiuiy vel optionis dominimt trmfit I tmpore mor*. 
3 Lcgjtum vclprdegdtürci certa dcbetur cumfrHftibusíí tepore mortk, 
4 fruftus dcbentur í tmport mortis legatario, vel preelegatano quota b** 

norum, pro re certa ¿fiignata. 
5 Reí afiignatapro legato}dut.pr¿legato qüoU bonormnjebetur cumfrH* 

ñibusi tempore mortis,etÍ4m ji excedat valore quoU^ro rata tornea* 
6 Vruñuslmelioratiom faft<e mcontractUyAtiuo tempore deheantur* 

-jr fruftus v e n i u n t i Utexontejlata in donationefatta ex tranco. 
S fruñits ¿quotempore debeanturin donatione quota bonorum>aut rci 

ctrtkcfaftafilio irrcuocabiliter. 
9 í r í t ñ u s non augent donattonem, vt fiat inofjiciofa' 

2 o Truftia S, <[uo tepore debeantur indonatione fafta filio ex caufa onerofa* 
l í Bruftus pendentes in donatione qualiter debeantur. 
12 Vruftus A quo temporc debeantur in donatione quote bonorum,aut reí cer 

ta faáafilio reuocabiliter* 
l 3 Donatio tradita marte conjirmataretrotrahitur}quo odfmfluf'. fcdnort 

tradita, non potejl retrotrahL 
14 Attio famil.hxrdfcnon extenditur ai donationes traiitas morte confim 

matasyf rá bene ad non traditas-
;i ^ Iruñus A quo tmpore debcasUur in donatione rcuocabilifafta filio r<rp«« 

dUntibareditatcm. 

t*% Ean ohligados a fe ¡o dxr,Cum f r u ^ i b u s tam in legato q u í n t i 
f ac ió ex t raneo , q u á m i n praclegato tertij <5c q u í n t i f a í i o 
v n i f i l io rum hx rcdum.Dcbcn tu r tamen i n v t roq ; d i u e r í o 

tempere, N a m i n l e g a t o q u o t s e b o n o i u m fruftus dcbentur a 
tempore morse.l . l í quisbonorum.de lega. i . C u r a cn im i n i c -
gatis f ruf lus debeantur legatario a dic quo in eum t r an í i t do -
jninium.i .H3erenius la . i^de vfuriSjin legato quo tx b o n o r u m 
n o n poíTunt dcbcri .nif i a tempere mora;,quia ab coc t i amte ra 
pote t r a n í i t d o m i n i u m . V t c í l conrmums o p í n i o relata per 
l a f . i n . l . non amphus . f .cumbonorum.delcgat . i . n u m c r . i 9 . B t 
licct Imo l . i b i t e n c a t c o n t r a r i u r a , q i : ó d dominir .m tranfcat ab 
adi ta hacreditate-.concedit tamen fruíVus non d e b e r i , n i í i á t é * 
po ie morae^rout ib i t encn tomnes»5c c í l c o m m u n i s op in io , fe 
c u n d ü m G o m e z . z . t h o m o . c . i a . d c l c g a t í s n u m . z i . R a t i o a u -
t c m quare nec t r an í i domin ium , nec nebentut fruftus > nifí i 
temporc raorsc c e q u i a i k e t coftet, quideont iucatur i n legato, 

n o n 
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nontamen conflrat q u i d fit folucndum , propter cle^ioncm 
quse t r ibu i tu r hxrcdi í n , d . § . c u n i b o n o r u m , & i n . Í . p o t e f t , q u » 
ibi f c i u i t u r , vt ibi a d m r t ü t l m o l . A l e x a n . «5c R i p a i n . f.cr* 

a d e i c g a t . í .numer. j 3 . & G ó m e z vbi fupra. * P r o u t contingit 
i u legato aiternatíuOjVel optionis, i n q u o Ucct virumquc fit 
i n o b ü g a t i o n c ^ n ceitum lamen eftjquid íit i n folutione.l. p i a -
n c l a . i . f i f i T i t iovdclega . i .«Se racione huiusinccrtitudinis c ó -
t í n g i t idem impedímentum , quo ad domini) translationem? 
V t notat gio. i . i n fín.in.l.in reni.íF.de reí vcnd . l .huiurmodi.§» 
íi ftichum.de k g a t . i . S c no t .Bavunum. ia . in . l . i -de lega. i . & 
declaram A l e x . n u i i i . 3 l a í . n u m . f i n / i n d. cum b o n o r u m . 
£ t licetilic text. l i t immuta tusex not t ro , idtamen non tolHt. 
i m p e d i m e n t ú j e x quo impeditur domini j translatio.Nó í o l u m 
cafu,quo boua commode d i ü i d i non pofíiint ,quo hacres l íabet 
eandem e le í l i oncm , q u á h a b e b a t d e iurecomuni, i n cafu quo 
eorpora d i u i d i poíTent^vt diximu&gl .pr^cedcti ,<Sí fie verfatur 
cadem incertitudoi q u á m e t i a m i n cafUiquobona commode dt 
u i d í p o í T u n r . í n q u o licet folutio fit faciéda in corporibusjquiai 
ta me adhuc poteiit ficri in í ingul is ,ve l i n vilote! duobusy i u x 
ta partium confenfumryel iudiclsaefti ínationem, prout i b i d i -
3cimus,ex d.l.potcft.de lega.i.verfaiur eadem incciiitudoi quae 
ante moram impedit donjiiH|,tE.anslalioncm1& pc^ c o n f e q u é s 
f r u ü u u m aequiritioncm. 

Debentur autem £rü£tós á tempere m o r x i n o n foiü q u á d d y 
f o l u t i o f i t i n corporibus/ed etiam quando(fccundü d i f t in f t io . 
nem lcgÍ3)fierct ineftimationc.Qaauis e n i m i n kgato q u á t i -
tatiSjin q u o l u r c c o m m u n i loco t r u é i u u m veniebant vfurae.-L 
I .C .de vfuris & frucH .legat-liodienon debeantur, quia p r o » 
hibitx. recundúm B a l d . i n Rubr i ea i i i i u s t i t u l i ; quoties í a m e n . 
legatum quotx bonoru potcftjveidebct folui j&rccipi i ne f t iU -
ji iat ' tonem pecunia,fruftus non dcbcmr ,tanquam s í m x , ícd' : 
rcfpeftu corporü3quc veré continétur i n legato, MI\X í l i m a t i o 
foluatur ex xquilate, & diipenfationc,vt fupra d i u m efr 
i)s,cjuíc d ix i rous gl.prxccdenti.Et hoc ¡Cgnificat IvG. i n d-.I.fi 
quis bonoru,vbi legatum quotx bonorum dici tdebeii cu f rua; 
¿tibus á temporemorsc,ncc dif t inguit cafum, quo íinl í o i u c n - -
da corporajVt debeantur fruftus, a ca íu ,quo polsir, vel elebeac 
foluijcftimatiojVt debeátur vfurc .Sedin onini cafufriiclus p'.g; 
ftádosdkit.C^aE íoiuta ^ftimatianc^uó debeácur eius. v í u r e » : 
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í e d f r u ^ u s tefpetucorporumjquac vcre fucrunt i n legato con i 
tenta,t?c quorum rcfpcftu dcbctur x í l i m a r i o . V n d c íi attcnio 
eo iurc communi,que pro legato quantitat isdcbcbantur ví u -
r?e,qu3e rcfpeftu xftimationis legar i quoie bonorum c í lcnt ma 
iores,quam frulitis corporum : legatarius, oblat a poli m o r a m 
eftimatione legati,vellet ctiam á umpore mor?e f ibi folui v fu ­
ras eius quantirads,non audiretur-.ícd fibi fatisfieret folmis f ru 
ftibus corporújVt in d.l.íi quis bonorü. S i tamen omne p a t r i -
moaiuiDjVcl certa ipfiub pat s in pecunia confif tercr : non pof-
fetnegari,quim eius refpeí lu iure communi venirent. víurae 
atempore m o r x , ¿ t iure í í l o non dcberentur.Qui cafusno fuit 
e x p r c í l u s ín .d . l f í quis bonorum.nec in d .f .cum b o n o r ü . q u i a 
loqumae funt iuxta cafum rnagis diibitabilem, n o n exeludetes 
hunc,qui excadem ratione,^ r ad : c« deciditur. 

Q u o d vero attinct ad príelegatü ,quieft alter ex cafibus n o -
ftt i t cx t .quando ccr t iu i iH & quintum cft relielum v n i filiorú 
liaercdun^prout loquitur nofter t ex . ct iam í n t e r hscredes e x ­
tra neos, vt dixí inus í up ra gto.3 .num. 1 o .Tune v íde iur quo ad 
fruiftus prel.egati elle obt'eruandum idcm,quodin parte haeredi 
tatis.Vt quemadmodú ex dic quocft adita hacreditas , fingitur 
ra t ro ha*res á mortedefunfti.l.hxres quando ¿uc.de acquir.hae 
red.Loinnia fere iura.l.omncs haireditas, de regu. i u r , & ab co 
c t iam die lucratur fiucl:us,& i n c í e m e ata hxreditatis.l. i n q u á 
t i t a t c . í E a d . l . F a l c f .quantitas.inftitvcod.ab eodem c t iam die l a 
cretur fruftus prxlegati quota&bonorunuEt quidem quod att i 
ne tad partem hícrcditariam prekgati^quam capit á fe ipfo i u ­
rc hereditario, conclufo cft fine dubio , ex ijs que dieemus i n d . 
fequenti.gloíl'. 1, 

Q i lo ad pattem etíanijCjUam capit a cobcredibusefl: idem fia 
t u c n d u m . V t quemadmodum pars heredi tar ia prclcg?.ti,tam-
quam caufa pra: pondera n s , trahit ad (e altcram p a í t e m , v t 
vtraq; eodem iure af t ionis ,^ : forma diuifsionis capiatur. I. íi 
qua .C . fami-hxrcif . fecundúm S a l i c . i b i , & diximus in glo. prae 
cedcntr.eodero modo attendatur quoad fruftus vtriufq- p a r t í s . 
C u m mora hcredis,qvi:c prolucrandis f ru í l ibus i n legato quo 
xx bonorum foíet fpcftari,vt in.d.l .f í quis bonorum, non pof-
í i t i n prselcgato attendi,ctiam p r o parte,quar capitur á cohsere-
dc,in qua non verfatur maior inccrtltudo, q u á m refpcftu par 
t i shxrcd i t a r i e . Quarauis c n i m fatendum íit campai tem n o n 

efíe 
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«ífc b s c r c d i t a r í a m , fcd vcrc capi a cohacrcde.l.milcs ad fovorc . 
f-.pro parte.de i cg . i .nec poíi'c á p rdcga ta r iocapi p r o p r i a au-
t h o r i i a t c , q u i m tencatur í n t e r d i í l o quorum legatorum.l . i . f . 
í i q u i s c x morciSjVcríi.qui vero ex caufa preceptionis.fF. q u o ­
r u m Icga.proptcr d c t r a & i o n é legis Falcidi?, í i forte imminca t . 
A d h u c tamen prailcgatarius non confcqui tur cam partem á 
cohxrcdc a é l i o n c p e i í o n a ü ex tcftarnentOjVt volebat g í . v e r b , 
p lcrmnqj i b ^ v e l príCccpiioncn3 ,in.l. i . C . c ó m u n i a . d c l e g a . N á 
coheredes adcundojlicet o b i í g é t u r c r e d i t o r i b u s , <5c legatarijs. 
•f'.hxrcSjinfb.deobliga.qux ex qua í i contra. i .cx maleí ici js . f . 
hacrcs.de actio.iSc obl igat .non tamen obligantur interfe, v t d i 
x i t g i . í i n . inJ . í i pofl: d i u i í i o n e r a . C . d e i u r í s de fafti í g n o . i b i . 
No/t ¿utcmhgreiiesinUrfc.Qxilihi requi tur ,& dicit ve r i f s imam 
B a r t . n u ^ . c u i ceteri confentire v iden tu r^ecundú I a í . n u . 4 . & 
M e n e f . n u . / . Da tu r a u t é ín ter eos,etlam pro hac parte pr^lc-
ga t í^af t io . fami l . h . t rc .vt in.d. l . í i q u a , & in.l.fi ita legatum. i n 
Hne . í f . cod .v t i n g l .p ixccden t i d i d u m e í l . I n qua a l i o n e quia 
libet e x c o h x r c d i b u s fuftinct partes aftoris,Óí r c i . l . 2 . § . in fa-
mi l i e . l . i n t c r . ^ . qu i famíliac.fif.famiiiaehaciciT.Et i n ea a tempo 
remor t i s veniunt f ru f tus . f .íí fami l íac . inf t i t .dcofnc . iudi . l .nó 
c í lambíguum .C . f ami i . hac rc i f .E t augent hxrcd:;tatc,vt in pe-
t í t i o n e hscrcditatis.l.item veniunt . f , í t em non o l u m . í L d c pe-
ti.bsercd.Aélio enira famil.baercif.imitatur peiinonem hacrc-
€iita£is,vt inquit g l . in .Lin ter coheredes.f.fruftus.ff.famil.her 
c i f . A i q , ita quemadmodum per aOionem farail.hscic.iftc c o ­
l l a r e s accipit íuam por t ioncm ha:rcditatis,cum fuis i r ruí t ibus, 
& i n crementisa tempore mortis : a c c í p i e t e t i a m praclegatura 
q u o t x b o n o r u m cumÍVu¿li bus, & i nerementis abeodem t é p o -
r e c u m eodem iurc & a í l i o n c c o n í c q u a t u r v t ru raq j .N i f i repu 
d i a í l e t h í e red i t a t é , acccp ta io prcIcgato,vt i n . l . f cq . T u n e c n i m 
q u i a i n t e g r ü prclcgatumcapi tur i u r c Icgati . l .quia fil b u s . f . f i , 
cumlegei'cq.dc icg. 1 .compctcrct a í l i o pe í fooa i i s í& a l i f f ,qux 
foicnt d a n pro IcgatiSjVtaduertit M i n c h . d c fuc.crca.f . 17 , n . 
1 1 4 . & Segura in . l . cohxrcd i . ^ - . cu f i l i a i . n . i o6 . í í . dc vulga. E c 
deberentur fruclus á tempore morse ,vt i n d . l . fi quis b o n o r ü . 
Q u x omnia videntur v c r a : q u á u i s T c l l o , & Mati.híc,<Sc A y o -
ra .z .par . pa r t i t ionü .q .3 o . 3 .par.q. 17.alitcr loquantur c o n -
fundentcs legatum,<5c praelegatum quot^ b o n o r ü , & i n v t r o q ; 
^ u o ad f r u ü u s tempus m o r » expe t tandum decidant. 

2 Quo t i e s 
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5 Quo t i c s autcm cíler p rx lcga ta tes certa i n rat ionem t e r t í j 
&i cjumti ínter l i l i os,v el etiam extrancos venicnt fruí lus a te 
porc moitiSjCadcm alione f . u n í . h x v c v t fupradiftura cft. E c 
h o c á f o r t í o n . Q u i a c t i á ín legatis reí certx ab eo dic dcbentur 
f ru í l u s r cum abeo eiiam tranlcac doniinium i n icgatarium.N a 
l íce t fít qu^f t ío controuerfa á quo tempore tfaníeatiftud do-
tniniumxoniunis o p i n í o eft, quod traíit i n icgataríurn íiélCjá 
xnortc defanfti. La T i t í o . l . í í dominium.fi.de turt is . l . fi feruus 
lcgatus.de noxa.ve c ^ b adita hereditate, Ucei rcnocabiHterJ . 
cu ín pater.f.furdo.de lega.2.vbi glo.adducit f i m i l i a : irrcuoca 
biiiier autem a die agniti legnti.l.li tibí homo, f . cum feruus. 
de legar, i . P rou t dcclarant ibi glo.5c Ba r t . S: eft opinío recep 
ta communiter,fccundum A l e x a n . & I a f. i b i . 11 i £ a c fl i n t e 11 i • 
gciida.l .34 .t it .9.part .6 .piout ibi dedarat G r e g o r . ik C o u a r . 
i n c a p . R a y n a l d u s . f . i . & Burgos in . l . j .Taur i .numc. 9 3 8. & 
M a t i c n . i n . l . r . t it .^. l ibr. j . g l o . i 4 . nume.z 3 .qui profe |uátui? 
hunc articulum.Dc quo etiam traftat Mincha .de fuccefcrcat. 
•f<.i j .numc r 2 ^ .5c ü u e ñ a s reguUz l o . q u i piuribus inodis l i -
niitant.Et quoad fructus etiam , licet omnes concordent eífc 
attendendum tempus aduar InereditatiSjVt ab eodiCjócnon an 
te pertincat ad legatariun^vt v ol u i t gl o ff.i n. 1. He re ni us. % de 
vfuns . vk í n . l . í i .C . de v fu r i s ,& fruéVúkfeíU C u quibuscí l : com 
n i u n i s o p i n í o , f e c u n d ú m A l e x a n . i n dift. f. cmn feruus, nu. 6* 
«Se Grcgor . in i.37.tít.9.part.6.pcr tex.ibi.ác A n t . G ó m e z , de 
legatis nu.j . L i c e t ipfc tcneatdcbcri etiam a tempore morti?, 
prout tenuit g lo . in . l . quod feauis.dciegat.- .fed in coiurarium 
eft eommunis o p i n í o prout d i x i , a qua Jion cífc recedendum 
tertatur A lexan . vb i fupra,& M i n c h a . n u m . 1 z^.-verfi. fecun-
dus cafus.Hodic ramea iurc i l cg ío^cx d.l. 1 .ti;:.4.iil% 5 -a mor--
te defuntli dominium reí legaí-x- traníict in íegatavium verc 
iíccrrcuocabiiitcr. C u m tc f ían ien tura non requírat ad i t ione 
I ix red tati$:«Sc ab co eriam dic fructus dcbebutuir.Quod tcnuic 
Grcgo.licet dubius in.d.1.3 Burgos vbi fupra nu . 9 4 4 . cu 
f c : i q .& M a ti. vbi í u p r a num. jo .Q^uod etiam de inte c o m m u -
riitentarür. Angc.dePeri . iSc laf .nu .Sán d..f .cu rentus j ín o i n -
i i ibuscaf íbuSjquibus de iurc co i legara non rcquii ebat a d i t i q -
fié hseTeditatiSjquosenumcrat gl . in . l .cam q u a m . C d e f i c l c í c . | 

^ - Idem erit quotics fuit fa/iuimpr^iegamm quot^ b o n o r u m á 
c u a i a í s i g n a t i o n c r c i , i i i qua foluatur. Q u i a t am q u o a d reai-

á f s l e n i ^ 

http://dominium.fi.de
http://lcgatus.de
http://Mincha.de
http://Angc.de


*rsig;natam,quam quo ad quotam , fi qu id ampl ias contincat , 
dcbcbuntur tVu¿l:üs a tcmporc m o n i s . N a m cum i n v t roqucca 
fu í iniplici p r x l c g a t i quot íe vel re i c c n x id fit vcrura , vt di¿lü, 
e í l : e r i t e t í á m i n hoc m i x t o . L í i i ta ícriptum.dcl!bci-.<5c p o í l b . 

S i autem cíTct legatum quotc bonorum cú afsignationc r c i , 
l icct quo ad quotam pro d o m i n i o í & fruclibus eflct fpcftanda 
mora ,v t i n divt.l .fi qu i sbononim,de legar, i . Quo ad rcm t a -
ruen a í s íg í ta tam d o m i n i u m iranfiet a tempore mor t i s , <Sc ab 
co dic t r u í l u s dcbcbuntur.(^iiia licet a f s i g n a í i o non immute t 
i i ib f tan t iam lcga t i . í . qu ¡dam tcftamcnto.delcgat.l.prout d i x i - . 
m u s í n í e g e p r s e c c d e n t i g l o . i . n u . 6 . & gio. 3. f e c u n d ú m quod 
videbatur quoad í i u í t u s ancndfda mora,cx diél .I . í í q u i s b o ­
n o r u m l l l u d t a m c n cfl: quo ad hoc,vt legaium non ccnícatui* 
rcuocatum per i n t c n t u m , vc la l i cna t ioncm v o l u n t a i i a m r c i 
afsignai3C9& vt fit luplendum ex a l i j sbonis , í i res afsignata no 
fufíicic,vr i b i d í x i m u s . S e d cum afsignatiofucri t morteconf i r 
Hlata,iam res transfunditur i n fubftantiam legati 3 & precíf le 
í b ' u e n d a eítjVt probat iftc text. V n d c cum i n e í u s folut ionc 
n o n detur aliqtia incerti tudo , d o m i n i u m tranfiet a tempore 
mortis,5c ab co dic f rudus debcbunturjprout i n legato rci par 
t icularis í u p r a d i f tum cf t .Et hoc v i d e í n r verum qu idqu id T e 
l i o hic nurn. r y .obfcurc ía t i s Sí c o n f u í l e d i f t i n g u a t í n t e r afs i -
gnat ionem rci ,cum t rad i t ionc ,& fíneea. N a m cú loquatur i n 
jnelioratíone rcl í í la i n tcflamento cum afs igna t ione tcadé i r r e 
uosabil i tas , quo ad rcm a í s i g n a t a m , con t ing i t per mor tem, 
qusatuuí ad d o m i n i u m & fiuAus,qu3C contingeret per t r ad i -
Tioncni,{l melioratio cíTet in cifdcm t e r m i n i s f a d a i n c ó t r a d u 
"Vi diximus in.t.precedenti g l o . i . n u . 7 . 

Ñ e q u e h x c i m m i u a n t u r ctiam ü res afsignata fit m a ' o -
ris , v t l mino t i s va lons quam queta 1cgata aut prarlega-
ta. N a m l l quidera m i n o r í s va lor ís eft , nul ia dubitat io 
c í r , qu im ves i l la t radcada fit, & á tempore m o n i s d o m i ­
n i u m t r an í ca t , & fruTtus debeantur: i icct i n l éga lo quo 
ad defeelum qootse, qui eft fuplcndus ex al i jsbonis ( i u x t a ^ a 
que d x i in . l .prxcedenti.gl.3.) fit a t í cndcnda mora ,quo ad f ru 
O u s , i u x í a d . U fi quis bonorum. S i autem res í i t m a : o v í s va* 
l o r i s , í¡ tque d i i i idcnda , iux ta di ¿la í u p r a gloíT. a. hoc non eft 
inconac.venssr.ec impedit acquif i t ioncm d o r a i n i ) , & f r u f t ü , 
propane^que tangat q u o t á c t i am legatam á tempore m o n i s . 

. . Z - P r o u r 



35<? Ltx Quana>CloJjfa Q¡Mrta. 
V i'out c t í a m id non impcdi tur i n legato p a r t í s r c í , q u a m tefta 
ror pofsidebat cum alio pro indiui l ío. l . f i c iomus.f .fin.de leg. i» 
P o t e f t c n i m d o m í n i u m i n parte ret ineri p ro ind iu i í í o . I. q u x 
d e t o t a . í f . d e rci vend.Idcni accidit i n re legata duobus. Q u i a 
(quando non conftat teftatorem legare voTuiífe i n í b l i d u m v -
t r i q ^ c e n f e t u r indub io lega f l c p r o d i m i d i a c u i ibe t , i n v -
t r u m q j d o m i n i u m par t í s tranfit p r o i n d i u d l o , & v t r iq j c ó p c 
t i t vend ica t io . l . í i pluribus.1: .refponf.de legat. i .1. 3. de fe ru iu 
legar.Q^ase íura fie¡ntelíexit R ípa j i n . l . 1 .delegar. 1 .num. 5(J. 
& agnoicunt omnes in d.l . í i p lur ibus . f e c u n d ü m laf. i b i . Q u i 
í d e m defendit c t iam , quando conftat teftatorem in fo l idum 
v t r iq j v o ' u i í i e legare jaa .erfus B a r t . i b i . n u . i . c u m quocft c ó * 
munis op in io ,v t iplemet agnofcit,<5c cam defendit M i n c h a . d c 
fucccf.progrc.f .2 3 . n u m . 11 . 

^ £ t licet v i d e a t u r , q u ó d h x c c x e m p l a non bene quadrent a d 
p r o p o í l l u m . e x e o q u i a i n e i s nul la incerti tudo datur,neq, quo 
ad renijin qua eft facienda f o l u t i a , neq^quo ad partcm ipíius. 
rei ,cuni iam conftet quota ipfius pars í i t i n legato : quod non. 
-videtur accidere quando res afsignata pro Icgato^aut prxlega-^ 
to quotac eí l maioris vaioris quam quota .quo cafujicet conftet 
folut 'onem i n re afsignata faciendam cffe ^ non tarnen adhuc 
conftar,quota ipfius rei parslcgato coedet>& pro foiut ionc f u f 
ficict. Qi i í a hoc non eft inconuenicns.Satis eft, q u ó d conftet 
fo lu t ionem i n ea re faciendam efie p r ^ c i f s c , lícet i n c c r t u i a 
fít quo ia pars rci legato coedet.Ea enira incert i tudo non i m * 
pedi t , q u í n legatarius fiat doni inus pa r t í s declarand^cíx . i n -
c i p í a t ftatim fruftus acquirere pro rata.l .qux de t o t a . f 1 . ffo. 
de rc i v e n d i e 

Quando autem m e l í o r a l í o / c u donatio quotse bonorum fui t 
{"acta in c o n t r a ^ a late difeutiunt r d l o ^ v M a t i e n . h ic v i r u i a 
d e b e á t u r f r u t o s , & : á quo temporc. N o s l o n c fcqueinbus c o -
duf ion ibus mehusexp l icab imus . * S í t a u t e m prima,fi dona* 
t í o quotx bonorum fuit facha ex tranco, puta de quin to e x i a n -
tibus filiis*. antcquam tradatur , fruftus non deben tur , nifi a 
temporc m o r ^ , q u x non alias c o m ni i 11 i t u r , q u a ni per i i t i s c ó -
teftationern:prout folet c o m n ) i t t í i n contraf t ibus ftriíli í u -
r i . s ' . cum fundas. í t . í i ccrc.petaJ.fi fiÜus.f. 1 ,dc vcrborum.Ef t 
c n i m d o n a t i o c o n t r a í l u s ftrj£ti i n r i s .Lcum qui.fF* de dona t io» 
I d e ó f r u ü u s iiQü debeatur i i i f i a temporc m o r ^ v t i b i , ¿< ñor» 
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7;Bart.!n.1 .]n ne dibus.f • i . i l l o í i t i E t . t d c cn t , f i donctur res certa: 
Se per confcqucnSjfi donctur quota b o n o r ú m , c u m afsignatio 

-nc rci c c r t ^ : e í l cnira omniutn eadcm ratio. ( 
Secüda c5cluíio,fí al icui filio donctur qtlota bonoruni , puta 

t e r t i ú 5c q u i n t ü : a u t c t i a res cena i n e r i ra r ioné irrcuocabiliter: 
fiquidé ex t raduione v c r a , & rcal i^iegotmcft c í a r ú . A b eo .n . 
d í c t r a n f i t d o r n i n u .1. t rad i t ion ibus .C.depacé is . (Sc fruf tusac-
qu i run iu r . arg. I.iHerjenius.la.1.ff.de vfuns .Quod t r a d u n t T c 

J i o h k . n u . i 2.(Sc M a t i e n i n i i . ^ . St autemtradi t io fuiíTet fi£Va, 
puta ex c o n f t í t u t o ^ u i ; alias, Tel lo.nu* i á . . & M a t i e n . n u . 7 . i d c 
ius c o n í l i t u u n t i c x ea c n i m t rad i t ionc vera poíTcí&io a c q u i d -
tur . L q u o d meoiiff.de acquir.pofier.i. i íXr.de don . n o n í o l ú m i n 
idonatione reí ccr te , fcdc t iá i n q^uotabonorum pro indiui íTojyt 
d i x i m u s i n . l . i . fuprá glof. j .nu. 3 cum-ca domin ium.d . l . t ra 
d i t ! o n i b u s , & p i r confequens f r u í l u s d . l .Herenius . 
, E f t taraen i n hoc a d a e r t e n d ü , q u o d ifto caft^quamuis patee 
•a filioqu^eunqac £empor*: YÍtx conuentus teneatur rejaliter 
tradere q u o t á bonorum,ve l et iam rem!ecrtam donatajCum fru 
sftibusjá die q a b í e p r o í i l í o c o n f t i t u i t p o í s i d e r e , autal ias fi¿lc 
t r ad id i t , e t i a i í i f i propter d iminu t i oncm boímr d o n a t í o e o 
te í i iporceíTet e í íef ta inoff ic io ta^cümca o b i c ü i o non pat r í , fixl 
cius filijs corapctat,poll: eius mortemvvt d ix imus i n . Um í u p s a 
glo. 1 o.nu-a 2. S i taraen n o n o b í l a n t e ficlta t r a d i í i o n e , p a t e r re 
manfit i n poíTefsione rerú/íSc fmclus coUcgi t , SÍ e x p e n d i t , oc 
fie negotium duraui t vfquc ad mortera, prout inultotics c o n -
ting^t: l icét alias vilTum fuent non efle habendam ra t ioncm 
fruftuum,fcd filiofatisíicri,fi fuá quota bonorumtradatur , í e -
c u n d ü bona r e l i £ i a t e r a p o r e m o r t i s : i i 5 { o l u m fi bona creuerint 
(qu i c a fu s ce d i t et i a m i n eí ufdeni don a ti o n i s a u gmen t u rñ ) f cd 
c í í am j fi d iminu ta reperiantur: quoca fu , cum debeat c i i a m 
decrcfccredo ^aíio ex d ié l . l .y . inf ra . vbid icemus : confequens 
v idebatur , vt q u é a d m o d u m l ici ta debon i sc i t r a f raudem d i -
fpofitio nocet etiam filio donatario i n re pr incipal i , vt i b i d i -
ccmus: noceret etiam i n fruftibuSjtaquam acccíToríjSjquos pa 
tercol legi t , Se expendit: v t f ina l i s bonorum d i m i n u t i o atten 
derctur,&: tangerct omnes fílios 3equaliter,taffi a l i o rum Icg i -
t i m a 5 , q u á d o n a t a r i ) meliorat ionc. N u n c ame di l igent iuscon 
•lí .derado, videtur cá c ó p u t a t i o n c m , quse fummitur exdecif-
í i o n c d i f t . í . 7 . verara quidem cffe, oAuo addonat ionem p r i n c i -
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35 8 Lex Qjmta, Glaffa Qmrm. 
pa lcm: non tamen po í l e pracedcre i n f i ' u^ ibuJ . Q a i cum apd 

ífiiium pcrtincapt (ex temporc donationis,qiio fe parer confti-
tui t pofsidcrc ) cliucrro i u r c , quo ipfa donatio. Qucinaxl i i io-
d u m í i ipfc col icgi í let , q u a n i u í s d o n a t í o príneipalis repcnie-
tur ínofficioía tcmpore mortis, «Se e f f e i i l i a l íquo reuocanda, 
f r u í l u s tamen ante mor tcm prsecepti n o n rcuocarentur,quia 

nunquam cum re donata coniputantup: vt fíat ínoff icíoía, 
quae alias non cíTct.l.ín ^dibiis.9»cx rebus.l. cum de danatio-
nc.ft.dc donat^ diximus in.Ui.fupragiof. 9. nunu6 . 14 . 
E o d c m modo íi pater co í íege ik , í í n t ante omnia reftitiiendí: 
cum in eis pater nó í k donator fed debitor, nec filius í i tdona^ 
tariusj,red Grtditor.Fá¿la a u t 5 £ r u £ l u u m reftitutione ex corp® 
rehíErcditattSjdeínde poteru extrahi quota bonorum, etiam l i 
m u l t o minorfutura í l t j quam eflet fi facultantes non dccreuií^-
fenttprout fiere^íi donat io veré tradita cílbt fecundúm bona 
praefentia.Quocafu diminmisbonis.etfam ex ^re alkimhona. 
üdepofteacaufato^rcducenda eft ad bona relicta t é p o r c r a o D -
tis.ex d 1.7 . vbí dtccinus* 

[ í o Sí autem danatio fui t irreuoeabílfs ex caufa onerofa cüns 
tertiojiuxta.l.i .fupra- tuitc qmaetiamfine trádítíonc ftatim 
valet irrcuocabii¡ter,vt ibí^ res, vei (¡uota donata ncceíJa^ 
r i o t r a d i debetfecundum brona prarfentia : Quamin í tMar icR* . 
I i í c n u m . j .dicatdeberi f r u é í u s a die donatíonts : ves iu* eíi% 
n o n debeii nífi á tempore morís. Quac iflocafu non aiiái hpsm 
j n i t t í t u t v q u a m per lilis conteftationcm^vt in cotraftibu > í lri* 

íur i s?proutd ix imus ín donatiane fcaAa extraneo, i» prse* 
cedentí concluítone. Caufa emm anerofa facít n i m m videri 
quo ad hoc extraneumJ J)omponius.Cfamrl.-herdr»-

. E í l tamen in hocadaertendmn ,,quód quamuis aute i í t em 
1 per í tüum cum patreconíef tatam,pater lucrctur f ru^us , nec 

-filio debeantur. P c n d é t c s tamejfi donatío' í u i t q i i o t s honor u 
ferment p r o augmento bonorurR.l.in lege Falcícíia.plaGuit.íís 
ad . l .Fa lc íd . & per confequens cedent i n augmentum quotíc 
bonorum. Si autem eflet donatiorei ce tXjdeberentur cum i p -
ík ve, tanquam ipfius pars.].fruflus.de rei vendic.L fin. f . fm*. 
¿tus.ff.de i j squx tu fraiul.ercd. í t a , vt íiUusconfcqiiatur fnií-
Ous, cjiii etant pendentci terapore d'onatíon!&, quos pater 
percepit áliteGonteÍTata:.perGeptosaiuem « ícdio tempore, (i* 
hi luciabi tuircx é'iÜsk radone. Q r i o e a í u f rué tus pcndenccs 



Lex Quarta* Glójp* Qmrü. 35̂ 9 
crutit ín conf íc lc ra t ionc , yt c o n i m valor í i raul cum re d o n a ­
ta compmetur , acl i n fp í c j cndum: v t rum donado m- i no f f i c io -
fa,vei cont í neatur intra t é r t i u m <Sf q u i n t u m b o n o i u m t e m -
poris mortis>fecunclurn.L7. infrái S i au temf í l i t í s i n v i t a pa -
t r i s qu idquam non petijíTct j tVi i / t i i s debercntuf á temporc 
Iño r t i s : ncc a t t énde rc tu r l i t is e o n t c í l a í i o , vel alia h x t c -
^utrunoi 'a : argumcntG á f o r t i o r i c o n i m ,c¡ux dieemus i n á o -
natione rcuocabiliv 

Q^iiod autem d i f t um cí l i n donatione irrcuocabi l i quotac 
bonorui i i ,aut rei certe,procedet c i i am i n donatione quotre c u 
a í s i g n a t i o n c reicertjEjtám quo adqui)Jiun,quam quo ad rem 
certam. V t d i fpo í i t ioca fuurn t i n ip l i c inm comprarhendatet ia 
i n i x t u m . l . f i ita í c r i p t m n . t k l i b c r . & po í thwm. í . fi ica fafta. d« 
i n i u f t o r u p t o . V nde íí fuit i r r cuocab i l í s ex t radit ione vera^ 
ve i i i ¿ l a3ab co die fruíHis clcbcbiintur : íi ex caufa onerofa , á 
temporc m o r í , v t d i í t u m eft. 

i s Tcr t iaeoncluf io . S i a i í c n i f i l i o d . o n e t u r t c r t i u m & q u i n t u n i 
b o n o r u m rui ipl ic í ter , vel ctun a í s i g n a t i o n c rei c e r t x , v c l 
« t i a ra res certa í i m p l i c i t c t ^ & donatio fuit reuocabi i is , v t 
q m a n o n fuit fafta t rac l i t ío , nec intecuenit cauia onc ro í a , 
í ü x t a . l . 1 • füpra. nulí i fruftus in v i t a patris debentur , recuni-
d ú m T e í l o h i c . numer. i o. Ñ e q u e enim poreí t aliqua exacHo 
dar! ex donatione reüocabi i i , i n vita donataris , a i gumentOv 1-

I 3 dcbitor^í í .de regu. i u r . * H t íi arguas ex.bdonationes quas pa-
rentes C xie donat.inter v i r n m . v b i donatio reuocabiiis mortc 
«confirmata retrotrahltur ad tenipus dona t ion i s , faltim Csvan» 
t ü m adhoc;v t l i l i u s lucretur fructus.vt- i b i tc.net glof .vcrb. refe 
i 'at i ir ,&: aliae í imilcs qnas elle c ó m u n i r e r apprebatas d i x i m u s 
i n . L í . fupra .g lo í . i . nmn.8 . Rcfpondeo i l lud c f í e ,quando in fe r 
cefi i t t r ad i t io^ alias donatio non pcíl 'et m o n e conifirinari, 
n e c c t í a m r e t r o t r a h i , vt i b i d i x í . nurn.7. B t íi ad h r c í n f t c s , 
•quod í l IaJLdonat ioncs quas p a r é t c s , l o q u i t u r i n donationibus, 
que morte confir maimir,»Sc üect i l !o inre ad hec requireretur 
t rad i t io ,hod ic carné non rcquiri tur ,fcd donatio etiam non tra 
d i t a v-h\t%£i per mortera nt ineuocabi l i s , & Ge videtur ad, eá 
extendenda di£l a rc t ro t ra¡ f t io jde qua i n d.l.donationes, Q u i a 
refpondcodonat ionem non t rad i í a (licct valeat <5c mortc c?3(n 
í r m e t u r ) non tamen po í í c retrotrahi qno ad f r u f í u í . N a m , vt 
la ic traditur in.Uíi ís qu i procmplore.ff .de ví 'ucap. adfi^ione 

Z 4 r equ i run -
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5 6o Lex Quártá, Clojlfa Qmrta, 
r cqu í f i i a tu r d ú o c í c t r c m a l i a b n i a . l . b o n o r u m . fF. r cmra tam 
habeJvneceíTai io4-quodíi f cnden te . f í .de -pc i i . cómo. rei ven-
dit.Sed c[u.\iido res donata traclua noa cft , m r o t r a c t i o n o a 
i t iucní t cxtr^,qium hab i i c . a44#-*a i^ós ; f r^c lus^nec eí iá ad do-
m i n i u m ex defcftii poüVfsioniSjá qua pendet vtr.umcji tam do 
miniurn . l . t rad i t ic jn ib i í s .C .dc pa^w^tjuametia-ac.quiutio fjru-
£luu-m. Q a i a fine ea, q u e m a d r a ó d u m non datur p r x í c r i p t i o , 
i tanec fLuduum acc[ui í i t io ,vt not. g lof . f inán .Ua.C. f i quis ig« 
no.rcm jaiino.vSc B a l d . i b i < & A l e x a n d . i n . K i s cui bon i s .num.4 . 
de verborura, 

P oOr mor t emautempatr í s T c l l o , n u m . 1 0 * 1 1 . 11 • ex j -
í l i m a t f r u ^ u s non venire, nifi á tenípore morx , iuxta .d . I. 
cjuis boaorum.de legat. 1 . N o n fo lum in donatioríc.quot€ bo-
ríoTum,de qua loqui turd.num. 15 .Sed etiam ín donarionc reí 
ceftc.de quaÍQqiiítuf*nuni. 1 o .quam et iam i n donationequo-

bonorum cu ni a ís ignationc rei certgejdc qua loqui tur . n i i m . 
i í . qiiafi afsigrtatio non i inmurct fubftantíam donationis. 
M a t i . n u . S . q u á u i s in dortatione quo tx bonorum fateatur fru 
é tus non venire nifi á teraporemore-.irLdonatione tamen r e i 
tertse/vel etiam qnotac bonorum cum afs ígaat ione reí ccrtje,. 

- tenc t€Íuf tusveni re ;á tcraporié raortisjargumento, icgatorunu 
^ f ip íe a i l . n i u m . ^ i f i f i n e ; ^ numííS-

M i h i videtur eo caru?qiiodonatio cí leí reuocabilis, & f i l í u $ 
don a tari us elTet cum aiij s res i nftitutus, & acccpta í íc t , fi u-
ftus deberi a tempore mortis patris in dill:inOe3etiam i n dona 
t i onc quore bonorum,ex earatione,qua ídem fupra í l a m i r a u s 
in p r á s í c g a t i s . Q a e m a d m o d u m euim donationes morte confir-
mataíjiri&er n o n hseredeSjbabeoc v i m Icgat i .Un donationibus. 
C . a d . l . F a k i . eódem m o d o f a í l a : v n i fili-or.am h x i e d u m habe-
bunt v í m prxIcgat i .Et íic \\x donationes vfenient i n eodé í u d i 

I 4 t í o f a m i . h e r c . p o u t 6c prelegata fupra d ix imt is venicc.-* Q u a -
, uís c n i m aíVio f a m í . h x r c i f i n ó extendatur ad d o n a i i o n e s ) q u í e 
l u r c c o m u n i m ó r t e c o n f i r m a b a n í u n e x co> quia ad c o n í i r m a -
t í o n c m rcquirebaiur t radi t io ,vt d í f t u m cftjqux cfficiebat d a 
nationem pofsideri t i tulo particular i , <Sc fie non venire i n co 

8 iudi t io . l .bxredes , f . quod pro eraplore. 1. qnx-pater.fl-.fnmi!. 
thacteifmifi eíTct confcrenda>vt ibk»Sc i n , i i i ( iUus.C.co. D o n a -
t i o t a n i é rcuocabiiis iurc i l to /quK fino traditionc va!Ctí& mor 
tceonfírmaturcquamuisf icf irmíori i lajCÜvii lcat ín v i i a mero 
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Lex Quarta, Glo[fa Quinfa. 3 61 
iure,nccpedeat á morte,tiec praemortuo donatario reuocctur, 
•vt d i x i m u s i n . l . i . l i i p r a g l . i . i u i . 3 3 fie ct iam exccdat s q u i 
parationem p r x l c g a i i ; icd quantum ad hoí : ,v t vcnia t i n i u d í -
t í o í rami .hxrc i f . fe ruabi t ftriftius naturam pr íe lega t i . C u m ^ 
repcriatur intei: h o n a h s e r e d i t a r i a . i m ó &: fit res h x r e d i t a r í a , 
p roqu ibus da tu r i l i a a ü i o i n t c r coheredes.I .4.I .& p o í i l i t é . f ^ 
i .cum al i js . f í . famíl .hcrci . Quibus confequens eft,vt 5c á t em­
pere mort is v c n i a n t f r u f t u s , p r o u t veni i int in prselegatis, v t 

15 fupra d i í l u m e f t . ^ S i tamen íiiius repudiaflet h x r c d i t a t é , t w c 
quia dona t iones in hochaberent v i m legati . Quamuis i n do-
natione rei certae venirent f r u í t u s a tempore mort is , vt i n ie-
g a t i s í u p r a d i f tum cft: I n donationc tamen quotsc b o n o r u m 
ipef taretur mora:híercc! i im,vt i n í imi l i legato d i í p o n i t u r i n 
l.íi q u i s b o n o r u m . d e l e g a . i . prout ct iam d í x i m u s fpe í ta r i i n 
pr?clegato,quoties praslegatanus repudiaiTct. S i autem cílet do 
n a t í o q u o t c b o n o r u m cum afsignationcrei certae: pro re certa, 
deberentur fruftus á t e m p o r e mort is :pro quotaai i tcni , íi q u id 
plusc5t inear , .venient a ternpore moríC;quia íic d i í p o u i t u r i n 
v t r o q ; legato í lmpl ic i . Q u x o n i n i a no foíum procedent ín do 
j i a í i o n e f a d t a f i l i o i n p o t c í i a t e fine t radi t iouCifcdet iam in f a -
fta á mat ie ,vel f i l i o e m a n c í p a t o . Quon iam cum excodem de-
fectutraditionis fit reuocabilis^vt i n . h i . í u p r a . e o n f i r mata per 
mortem non retrotrahetur quo ad fíuílus : poli mor t em a u ­
tem eodem modo debebuntur , prout d i í l u m cft i n fafta í i l i o ; 
i n poteftate,. 

G L O S S A & V I N T A . 
T twtXumffi prxlegdftém quota honorum qHaliterfolmtur.fcoph 
"•^ porahweditariáfmt indimdm* 

1 - r Ugatum, vd pYtUgatum quott bonorum qualitcr foíitcíturyqttándo ho^ 
na fwUiniiuídud.. 

2- Legatmn (¡uotte bonorum fotuitur in corporihus,ettm indiuiiuiŝ yji teft^ 
tor id volmt,^ per contrmum f oluetur m tejiimadonc^ na in cor^ 
poribus.etijm diuidm,fi id voluit. 

$ Qgx res commeim dimpmem pttianturyiX nom. 
4 ydor homruwitmporepilutmis 4tUndHUT¿mitem^ 
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$6i Lex (^értd^Gloffa 

SAluojt UhdzicnditiZrc, l l x c cft cxccpt io ad rcgulam fupé* 
riocem, c|ua"ps.*íeceptum eft iegatumjVcI p r x i e g a í u n i quo 
tac bonorum cfle foluentluui in corponbus hxreditari jS) 

V i proccáatjfiifi bona comode d i i i i d i non poíl ene. C i rea qviod 
f i in t a d u e r t é d a í l i a , quour i t icminirnus í n gl.3 . fup r .nu .ó .HeCj 
fcí l icér ,v€rba non pofíc referri ad fíngula c ó r p o r a indiuidiia> 
fed ad omnia invniues fo . l t a vt t iyail iuis onmia to rpora fint 
i n d i u i d u a , í i o m n í a in vniuerfo poíTunt cüsi id i , rolutio c i V f a -
cieda inco rponbuS j in vnOjfcilicétjVcl d u o b ^ i n qmb9, vc l par 
tes có fcnfcnn t jVt i í ndex a^ftimaucrit, vt i b i d ix imus . S i t a m é 
fingida corpora de pct fe}¿k omnia i n vniuerfo cíTent i n d i u i -
dua: ita qnod quota bonorum non potefí: prxf ta i ' i cemode i a 
•corporibus: tune poieftf icr i folutiojVcl i n pecunia,vel i n ip í ls 
met bonis ,qaantumciinque etiam i n vniuerfo i n d i u i d u i s , v t 
probat i i l e tcx. illís verbis ^quspudan d¿r . vt i b i expl icuimus . 
Quae forma feruanda eft^tám i n l e g a t o / i n á m prielegato-.etiam 
íi CorpusbscrcditariimijCiuod fo ídm e x í a í f e t , q u a n umcunque 
ind iu-duum^poiTe lá pluribus po í s ide r i , vt i b i d i x i m u s nu. 9 . 

Q u o d tamen l i m i ' a r d n m cft, niíi contrar ium eonftaíTet e x 
v o l u t a t c t e f t a t o r i s . T ü c cn in i , e t iamí i í ingu la co rpora ,& o m -
tvia in v n i u e r í o í i n t i n d i i n d u a , non liccbit foluere 3e0: ímat ío-
n c m , í i coní lec tcíl:at<jf c m v o lu í í le folui in co rpor ibus ; pura 
quia fe rctulit ad corpora , í u b e n d o d a r é p ro indiutfo: ex i l ­
l a do f t r ina Ba íd i , i n . 1. nu l la num. 4 . VCÍ í i . m c d o i n f u r g i t . G . 
deiu. 'c d o t i u m , c u i u s fupsa nieü i n i n m s . g of. 5. num. I í . 
quam ad propofi tnm app l i ca tTe l ioh i c .num.^ .Sed t u m h o c 
cafa inducaturfcommunio, i n qua nemo cogitur fb re , e i iam 
ex iprxccpto teftatoris, vt d ix imus fupra g oi^ 3 .num. 3 . \ t v i -
q ü é parti competec aT t iocommuni diu 'dundo . vt ciuifs o fíac 
arbitr io i adié is , iuxr á formam tex. i n . f ^candem.dc ofn. iudic . 
B x quo per contrar ium i n f c r t u r , q u ó d eiiam fi bona c ó m o d c 
d i u i d i poíTenrjadhrtc l^gatum , v c l p r x l e g a t ü cjuot^ b o r o r u m 
poffet ío lui i n pecunia , fí conftct teftatorcm fie vo lu í í l c : ex 
cadem ratione & regula, l . i n c o n d i t í o n bns p r i m u m lecñ.de 
condir . <Sc dcmonftrar .eimi ai i js , fecundum T e l l o , sbi f u p i á . 

D i ccn tu r au t em bona coniTcnienter d iu íd l r o n p o f í e , ad 
l i o c , v r a d m i c t a t u r f o l u t i o a c í l i m a i i o n i s , q ando e^taíTci for 
t é vnumtan tn ra corpus , quod á l ía tura haberc fii cs deft i-
i i a t o s , fine quibus i n d í u i d u u m , aut fubldftuni fubfiílerc. 

- 2:011 



n o n poíTct, v t « q u u s , inulus, í e r u u s . f .candcm. de offic. i u d i . 
i e cu i j düm Cnf t lUo h k . Idem íi res dixiidi íine d a ñ i n o non p o f 
fet, Yt furnuSjmolendinum , & í i n i i l i a í i n quibns vcrificatitr 
i n fuá decifsionc akernatiua text. i n d i c l . cum bonoruir | i 
ihx^mtmStcr yvdpnz idmno. T u n e en im c o m p e l í e r e t u r Icga-
ta r ius , vc l praelcgatarius acciperc 3 e ñ i m a t i o n c n i , e t i a m íi v e -
le t refunderc p ra í t imn ^quod íb lu ta fui i c g a ü x í t i m a t í a n c , 
í upe rc í l e t . E t idcmeíTct fi extaíTcnt p iara hu iufmodi c o r p o -
ra , legatumtamcn non pof íe t folui i n a l iquo eorum : puta í i 
extaffent quatuor , oc efíct iegatum q u i n t ^ i n . N a m íi q u o d -
l ibet corum non pofl'et con t inen i n t r a v a í o r c m ^ u o t ^ , c t i a m 
í i legatarius velet f ibi faiui í n c o , quod í í fet v i l i o r i s aeftí-
jtnationis, <3c infuper refunderet exceflum prjetij , npn o b ü -
íicrci aduerfus hxredem offerenteni í ib i ef t i i i ia t ioncm, & | M p L U J ) d l « J jr 
uis cniru i n i u d í t i o c o m m u n í d í u i d u n d a n a n dicatur incGm-» 
moda diuifsio, qux fit bine, vel inde, refufro defétVufVcl ex— 
ccíTu prxt i | . t f . f .eandcni , i r i f acú l ta te tamen foli iendi ,quam i i i 
hii ius modi i cg i to inra concedunt , incomnioda erit nolente 
hacredr.cum vere in c a r p o r í b u s Lcgatum foini non pofsit^quod. 
jura r c q ü i r u ñ t . l n p r a r í e g a t o t a m c n j ín fimilibus. te rn i in is , 
iun»íi;a ph irte' Ii x r editar i a poiTet commode i n v n o e x c o r p o r í -
bus fa iu í , noa aadirentur coheredes Aíi vclent ^f t imat ioneiu 
¿ V x í e g a t í dare5ex mente buius tex.quamuis íi cxíafTet v n u n i 
lantuin Corpus indiuidiium^oflcnt, vt d i x i m u s dift. gloíl". 3. 
nunn.9. In reJiqnis ó m n i b u s mobi l ibus^ ¿k immobibbuS jqus 
commodam d i u i í s i o n c m pa t i i i n tu r . íE Í l ima t io daxwion p o t e « 
rí t* Sic fuodus commode di t l id i potc í} . l . Iocus .de verbor í i g n i 
fic.Cenfus ctiam p e r p e t u í , aut rechmibiies, i u r a » ^ ac iones dt 
u id¿po í r imt ,{ iue per diuifsionem.l .ea quse .C .faiiMLiiercif. í i * 
He per a í s i g n a v i o n e m ^ e c u n d u n i B a r t . i b i . D o m u s tanicn q u á -
l í i sde rigore d i a id i porsit,;nteriefto parieíe.í .quod ÍH r e rum. 
^víi qu id po í l . delegar, r . v b i g l o f . v c r k d o m u s » ALcxan. . & l a í l 
fior.ad c í fef tum lamen huius tcxt .non poí le t cüci donjum p a ^ 
t i c ó m o d a m d íu i f ionem. í i vna fola i i ibon í s relklar c í i e u 

V l t i r a ó a d i i e r t e n d ü efl,q) hoeca í t i qtiando x í l í m á t i o q u © -
te b o n o r ñ folui poteftjV alor bonor i im attendi deber non f ecú-
d ú m tempus mortiSjfed fccñdü í e:p»sfoÍuti(.>ms.Sí q u i d ío,. re 
^ppter- intcmá'lü.m¿4U.tfcpo*ís í n t e r v t r i í q , ititerfiti Scc t iudá . 

• . dc ' i cg^u 



'Ma- ^ éx Quinfa, Gloffa Primé. 
J c legat . i . c ^ l u m i 2. vcrfic. v n u m not. qucm fcquitur T c F b 

' l a í f a D Í i n e . £ t cfl: r a t í o , q u í a cuín bonoruiwpars fit m obl iga-
t ío iWrv t i n d . l .non ampl ius . f .ciun b o n o r u í n ; d c iegai . i . L i c e t 
jfftimauo pofsit foluijCa attcndi debct f c c u n d ú m tempus, quo 
•príeftaíd deber ¡d ,quod dcbetur.l . quoties in diem. de verbo. I . 
homit icm.f f .como. l . in hacC- .fín.dc tr i t i .Sc i b i n o t . & i n . l . v i n ü 
í i ce i t .pc ta .& faci t . l . f in . f . i . in fine.de lcgat.2, 
•o^oi>.ifcpiií*l)iit¡ r.- :-f«| t n - J i i a a >d i:;Uv ;: ,-.7Í-

L E X Q^J^ í î eímf 

^xt^h^ V J[ A N D A M O S 5 Que el hijo 5 ó otro qual-
Ĵ VĴ quierdecedíentc legitimo, mejorado1 en ter-
cio?ó quinto de los bienes de fu padre, o madre 3 6 
agüelos: que puedan, íi qüifieren, repudiar la beré-
cia de fu padre, madre, y agüelos, y acetar la dicha 
mejojria.2 Con tanto que fean primero pagadas las 
deudas3 del difunto, y facadas pro rata de la dicha 
mejoria,las que al tiempo de la partija parecieren. 
Y por las otras que defpues parecieren, + fean obli­
gados los tales mejorados a las pagar pro rata de la 
dicha raejoria,como fi fueffen herederos en la dicha 
mejoria de tercio é quinto. Lo qual mandamos que 
fe entienda, ora la dicha mejoria fea en cierta cofa, 
6 en cierta parte de fus bienes, t 

G L O S S A P R I M A . 
v. acceptMione.pritkgat'^féít meliorationh, & repuelUta haré* 
ditate* Ec i conucrjO yde acceptutione hmditAtís , repudiáto 

Uclior^tio 
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Lex Quint*¡Gloffd Prima. 3<5j 
1 ^T^Ulioratio ucceptaripote¡l,rcpudtutci'^ indc de* 

bitis, 
4 fríekg<itíiriusrepudÍ4tah.trcdit(ítc, Ugdtdríuscji in re prtkgdtct. 
3 prélegdtumrepudiuripotcjiacceptdUhtfrcdiUtCtCrcluid operetur e4 

repudiatio. 
4 Prékgatmpra pdrte hxrcdiUrU canditionde e¡i,ft repudieturj'cilicct> 

hfreditas. 
5 Hieres non poteft diuidere dcU'am jlbi híerediUte.o' ¿cceptirepro parte. 
6 Meliorttio relittu tituloparticuld)*t jiUo vmco hteredi injtituto, accepta* 

ri poteji repudiatd hárcdttute, fscus ]¡ deferretur tunftim. num*n. 
7 Lcgata debentur hitrediute non ddic^lureKcgio^uid cenfentur repetítd 

dbinteftato. 
S A / e ipfo legaripoteft3qucíndo legíítum repetitum €& ctbinteftato. 
9 ItnpugnaHs iiiditium tcftatoris,c¡uando pofsit commodum ex eo- confequi* 

l o Meliorato reli fia filio vnicolcgatumfonítt* 
12 Legitmtí nonpotcjl acceptari repudidid in reliquo héreditate* 
15 Legatdritisnonpote&ucceptdrc Lcgatum pro pdrte} fecm ÍK eim h<ere<* 

dibus* 
E l í o r a t u s í n re cer ta ,ve í quota b o n o r u m p o t e í l accep» 
t a remel io ia t i anem^cpudia ta hsereditatc. D a m t a m e 
prius debita dcducantur^Yci quac tur.c ex i í l u n t , vel p o » 

ftea enier í I le r in t ,pro quibus p ro ratatencbicuivac fui í le t h a 
res. E te f t lex quondain .z i . T a u r u 

Mejorado,hoc verbo text.duo f u p p o n í t . P r í m u m „ quod m c -
l ioratus habebatcoheredem ,cuius icípecVu pofsit mei ioraru 
Q u o d etiam íllis verbis probatur. A l tiemp&dcld partlja > que í n ­
ter plurcs verificantur. S e c u i i d u m , q u ó d rncl iorat iofui t rel if ta 
t i t u lopa r t i cu la r i . E t cum m e i i o r a t i o t e f í a m c n t o re l í f ía n i h í l 
a l iud fítjquam pnelegatumv v t d i x i i n u s in R t i b r i c a a i u m - 1 
tex t . in bac p r io r i parteconcordai cum difpoíittis á í u i e c o m -
m u n i . Secundum quod pradegatarius poteiat acceptareprac-
I e g a t u m , r e p u d í a t a haeredíratc . I .qut filiabas^ - fin^euiTiJ. feq» 
de lcgat . l l ^ á n f i n e ^ t i c . p . p a r r . 6 - ^ Q u o cafu fecundum g!oC 
B a I d . P a u l . & a l iosJn d ^ . f i r u p r^ l ega ta r íu s repudians confe-
qui tur in tcgrumprc iega tun^iure le^a t i : et iam pro parte,,quai 
í u r c hereditario inprdegato habiiifl'etjíí accep ta í l e r .Ea enínii 
parspcrrepudiutioiKmaccrcfcitalten par^í cohxrediSyCUHü 
fuoonere foluendi in tegrum p rx l cga tum prae legatario repu^ 
«liati hwreditatcm^Yt ibi>6c i n J .^uae íkum^^disobus» . de Je^. i -

i v ech\ 



$66 Léx Q f̂jpja 7Gloíp̂  Prm¿i* 
3 5c ín . l . eum q u í . f . p r o p a r t c í F . de i)S quibus y t i n d i g . ^ E t pet 

confequens poterit acceptata h s í r e d i t a t c , repudiare p r x l c g a -
tura,vt i n i l l is i u n b u s a contrario, (̂ uo cafu r c p i u i i a t i o í b l u m 
opcrabituVjquo ad paríei i ) praele^ati» quam cfict habiturus a 
cohacrcdc. N a m pro parte,pro qua i píe eí t hieres, prrelcgatum 
f i l i i n u l l u r n / c u inutilc^per tcx t . in .Lrn i ics ad fororcm. f. pro 
parte.de legat.2. & i n d . ! . eum qwi. §<. p r o parte.dc i]s quibus 

4 v t i n d i g . * C « t c r i tanien onmes ib i poft Ba r t . i nd . f i l i o pater. 
d c l e g a t . i . & ín .d . l .miles . f .pro par te^er i i t s piuant , p i ¿ l e g a -
tum pro parte heredi tar ia prxlegatari) cíTe cond i t i ona l c , i c i -
l icct fi prxlegatarius repudiaucrit heredi ta teni : vt tune qui-
dem p rx lega tum valcat i n t o t ü , v t fupra d i ^ u m cft : íi autem 
adcat hacreditatem, prx lega tum, pro ca parte hx rcd i t i r i a e x -
t inguatur . E t i d r e í l i u s col l igunt c x d . l . niilcs ad í b r o r e n i . 
p r o p a r t c . V b i mor tuop r^ega t a r io antequam adcat,vel repu-
d íc t folum tt anfmitt i t ad hxrcdes par te ni prelcgat i ,qnam ef-
fet habitarus á cohé red ibus : eam tamen parten^quam á í e i p í b 
habcbatjnon traivfmittít. Qu i a cura includeretur in fuá parte 
hz ied icar ia ,quam pre lcga ta r íus nccadivi:t,ncc repudiauir , dc-
fecit propter dcfcíHrrn co rd i t í onSs . B t i ta i l l u m i c x t . i n t e l l i -
gunt c ó m u n i t c r . D D . £ x quibus deducitur & r . o í t r u m i n t e n -
tum,^ repudiar i o p r x l c g a t i . p o í i aditam hxrcd i t a t em, fo lum 
operatur quo ad partcni cohxrcd i s . C u í n pro fu a parte he r e ­
ditaria,non í it prxlegatum..ncc coniprxhendatur i n p rae le ga­
to: ni f i cafu,quo repudiaffet hscreditatem.Vndecum ü t a d i t a , 
p r o ea parte pradegatum fuit nulluiUjquo ad ius p r x iegati: il« 

5 ludtamenhabcf: fuo iure hereditario.^ £ t quemadmodura 
n o n polfet feindere fuain par tcm h ae redi can á ,v t pro parte ag 
nofcat,pro parte repudiet.K i .&.2.ff.de acquir.hscicd.ncc p o l ­
fet repudiare hxrcd i ta té prius agnitanijuifi beneficio t e í l i t u -
tioniS'f' .extraneiSjinfti .áe l i x r c d . q u a . & diflc.l.inipubcii;bus-. 
\Xi tninor.LneceíTari is .de acquir.-hxrcd.ita nec poterit a g ü i t a 
i i x r e d i ratc,rcpudíaTe p relega t-«m pro fuá parte h e redi tara, 
quia adido a d v t r u m q s f u i t extenfa , nccpofl'et feindi , c t i a í« 
Íi vellct-

^ ^ C x t e r u fi vnico heredi inft i tuto l i t r e l i g a n i e l io ra t ío t í t u l o 
1^. part iculari : T c l l o i n n u i t idé ius funu i im t i le . ISi a fuá fujida-

inenta huc t endun t . I nqu i t cn im hunc n o n poíTc acccptarc 
p r x l e g a t ñ , & repudiare hsc rcd i ta tc imMouetur ex t r ibus .P r i ­

mó» 
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Lex Quinta,Glojfi Frmá. 3 á 7 
m o . q u í a b x r c s vnlcus non p o t c í l me l ío ra r i : c i i m mcl io ra t ío^ 
fcu prxTcgatum r c q u i r a t c o h x r e d c m . b e c u n d ó , qu ia a ipfo 
^rseiegari non p o t e í l . i . T i t i a - f . i . l .fin.f-.Scio.dc I c g . ^ J . l c g a t ü . 

1 . l .p lans . f . r i duobus.de legar, i . T c r t í o ^ u U repudia ta has-
reditatc cor ruerct p r x i e g a t u u i , ^ fie non poíVct acceptari-l. ca 
< |uam .C .dcf ideic .Hocipí i im confirmatur exco , quia i m p u g -
nans iudi t iumtcf ta tor is non d c b c t c ó n i o d u m ex co confcqul»' 
l . i t a t a m c n . f .qui fufpcdam íf.ael Tvcbe l . l . í ub c o ü d i t Í 0 n c , i a 
fine.if.de contra tab.Impugnare a u t é dici tur^qui dclatam í ib t 
cius hacreditatcm repudia t . i . í i pa t roni . f . qu i fideicomiíTaria, 
verfi .cur cnim.i t .ad T r c b e l . Ac!eó ? cp. repudians hacrcdiraicra, 
n o ío iú perdi tca , qusc funt í ib i r e l i g a i n tcftaniétp3 fed ctiá f a 
uore íiici perdit eaj quac quocuq) t i t u l o e t i á inter vinos habuit 
á t e f t a i o r e j q u i erat fifei debitord-h^redes. C. dc omni agFodc 
fert. C^usm adhoc í u m m e n o t . B a r . i b i , & R o m . i n auth. f í rn i l i -
t e r . C . a d . L F a k i . i n . i ^ . p r i u i l . p i x caufae hútx contra¿lusÍCX* 
t e n d é s eius dccifsioncm adeum qui repudiaíTcr h ; r r c d i t a t é dc -
"biroris cccieííx5, aut p i x caufx^aut altcrius e q u i p á r a t e íiíco» 

Sedlicet o p i u i o T c l h j lurc c o n i m u n i cíTet vera: iurc l amen 
R e g i o c o i r a n u m verius cft. Imr^qj hoc cafu.j,legati*m r e l i d ü 
vn i co haeredi t i tu lo part icular i , vaiet «5c tcnct, & ale ipfo lc«-
gari poteft. «Se quod poterk legatum acccptarc r f p o d ata hx-.. 
rcdi ta teex teí^amentój«Seta-nquajn á p n o x i m i o n ab in tc í l a too . 
* N a lege RíCgia generaliter dceif íum e i i repudiata Jierrditate^, 
lega ta, Se a l ia in teftamemo contení a ñ o n eorrucre, fed debe-
rí á v e n i é t i b u s abifi íeñato.l iH.ti t .4.fupr, ' tvA quribus,c(ucmad-
j l iodum ( i í l o codem cafu repudía te I i x r ed i í a t i s} r.tbfbantur,. 
quando erant ab eís: per te í la to i ' cmTépci i t3 .1 .cx icftaíriHo, C». 
defideic. 1, T i ú a . f f . d e inoffí. i e f t a m « ^ e l q u a o d o c r a i áp.pofita, 
claufula codici l lar¡s .{ .£iurc ; .C .detcf l :a íncn.ma«i iT] & siotat 
g lo f . in d i ^ . l . e x teíiaracnta.!Sc g lofJn*c .Raf i i a í d a s , Yerbo i c -
g a u i r , & verbo á n d e n t e , de tcftamcnt. vbi notat C o t a r r a , 
3 .num.8 .Eodem modo ex i l la lege Regia í c m p e r c e n í e n t u r 
rcpctita,^c debentur. A tque ita claufulam cod ic i l l a rcm/eu re--
pet i t ioncm abintcflato,quo ad h u n e a r t i c u í u m , h o d í e fus cr-_ 
£ i a m cf lc tcBatur yBurgos i n . í . ^ . T a u r i . nuinero. 8 6 ó . & fe» 
^ i i c n t ú E t fie ceíTat <Sc akcrurn T c l l i ) . f u n d á m c n t i i m . E x illai 
enim lege Regia eft etiaiji correda regula iuris ve t an t í s a fes 

^ ipfo poffc l e g a r a j a stum ü jit vniciis liagües i a ñ i t u t u ^ , 
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3 68 Ztex Quinte) Clojpi Primd. 
q u i r epud ic t , po tc r i t confcqu i Icga tum^par t ícu la rc (íbi r c l ¡ -
ftunr.cx quo legara, 6c ' cx ic ra in teítarriento contenta rema-
i icn t v a l i d a , non ob í lante rcpuciiationc , ex illa legc. N a m 
quemadmodum de l u r e c o m m u ñ í , fi légala cflVnt repetita a 
"venientibus. abiiiteftato, deberctur legatum faf tum haeredi 
vnicOjquircpudiauitjVt tradit A n g e l , coní í l io . 2 9 4 . incipit. 
P u n ¿ l u s icítator fo lum, quem refei t 6c fcquitur l a í . i n . l . p l a ­
ñ e . f . f i duobus.num.7.deleg. 1 .idí m dicendum cft, ex d . l . R c -
gia,qux i n d i f t i n í l e omnia legata repet i tabin ie í la to . 

^ N o n obftat r a n o , q u ó d impugnans i u d i t i u m teftatoris 
n o n poteft commo-'um e x c o c o n í c q u i . Q u i a l i c c t h o c procc-
dat etiam m repudiante h^reditatcm, i d tamen inteiligen-
d u m eft eo calu , quo propter repudiationcm vitiarctur d í í -
poíuiotef tatoris jet ia in quo adillud,quod quis vult confequi, 
& nona i iás tv tbencdcc larat C o r n c . i n authcnt.excaufa. C . de 
l iber .prctcr i t .num . i26- ín medio. V n d e íi data repudiatione, 
n o n vitiarentur contenta i n teftamento ,ctiam attento l u r c 
communi ,non impediebatur rcpudianspcterclegatum.Prout 
contingebat, quando repudians habebat cohxredem : v t d i -
í l i n x i t 1. C . ind. quefitum, i n finc.ft. de acquiren. hx red i r . & 
l i e proccdittext.in.l.filio pater.de legat. i . N a m cum per a d i -
t i o n c m coheredis fubí l ineatur te í lamentum , non prohibe-
tu r cohxrcs repudians petere legatumjVt i b i . Q u e ratio ( fup-
p o í i t a lege Regia) mi l i t a t hodie etiam i n vnico hxrede fe r i -
p to , per cuius repudíationem n o n cor ruun t contenta i n tefta-
m e n t o ^ & p c r confequenspoter i tagno íccrc legatumjVt d i -
£ t u m eft; 

10 N o n etiam obfl:at,qijod meliorario non cadit in vnico:quia 
illudeft adeffef tumjVrdeí inat cíTclegitima, recip atq, graua 
n i ina ,de quibusin.l. 1 i . infra .vbi dkemus. N o n ficad efFe-
í l u m repudiande hereditatis, acceptato legato religo t i tu lo 
p a r t i c u l a r i c e q u o h í c . T u n e enim me'ioratio pofidue poni-
t u r , & l e g a t u m fonat,vtin legeprecedenti d ix imus i n qu in to 
legato extranco, l í l o tamencafu,quando legatum partieulare 
c í l e t r e l i d u m vnicohxredi,non liecbit agnofeere hereditate, 
& repudiare legatum. E x rationibus,quas fupra aduximus ad 
o í l e n d e n d u m , q u ó d repudiado p r e l e g a t i f a d a á cohxrede ac-
ceptantcfolumoperatur q u o a d p a r t e m , q u 9 i n hoccafu v r -
gcnr,5c n ú l i t a n t quo ad^o t iun . 

E o 
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11 E o autcm caí i i ,quo m c l i o r a t í o eíTet r e l í í l a t i t u l ó v n í u c r f a -

l í , v t q u i a fuit infti tutus i n totum , non potcri t diuidcrc , v t 
adeat p ro parte, habeatque ter t ium qu in tu , tanejuá m e l í o -
ra t ioncm , repuciietque ref iduum h a c r c c i i t a í i s . U i l . í i fo 

I 2 lus.ff.de acqu i r .hxrcd . ^ Qucniadraodum nec per cont rar ium 
potcrit d iu ide re , v t acceptet l eg i t Í J i i am , r e p u d í a l a i n d i -
quo haercditate. Quia licec al iquibus vifl 'um íi t hoc pcfiV ñ e -
r i : T u m ex co, quod filius mortuo paire fit credi 'or i n l c g i -
tiraa.I. i . f . f i impuberi.ff.de colla,bono. & creditor i n f t i í u t u s 
p o t e í l repudiare haereditatem , & petere debitum. l .dcbituin-
C .dehxrcd .a f t ion . i . f i . f . i . C . d e c o r a . f u r i o . l . fi quislegaturn. 
ad finem.ff.de fal í ls .5c ib i notat. T u m etiam , quia hodie de 
l e g í t i m a debc t to l l i omne grauamcn. l .quoniam in prioribus. 
C .dc ino f f i c io fo teftamcn.c-uaic eft, quod filius compcllatur 
adire.Per quac fundamenta hanc opinionemtenuerunt R o m . 
í n . l . v n i c a . C . q u a n d o non pct.partcs.(5cCorra.in.l.h3eres i n í l i 
tuta.n. 1 i . C . d e i m p u b . & Fab i . i nau th .nou i f s ima .nu . i 50 .de 
inoff i . te i l . A d h u c tamen v e r i u s e í l f í l i u m non poffc h x r c d i t a 
t c m ílbi i u n f t i m delatam diu idere : vt agnita l eg i t ima . r e l i -
qumn repud ic t ,Cum pater non tcncatur filio Icgit imam rc l in 
querc ,n i í i t i tu lo in f t i tu t ion i s , & fícfub p roh ib i t ionc í c g u m 
ve lan t ium d iu i f ionem.Et hanc op in ioncm tenuit Bar . in. l .gc 
r i t .nu . iz . f f .dc acqu í . h.xred.<5c in . l .qu ia poterat. í í .ad T rebc l . 
Q u c m v t r o b í q u c í equú tu i A I e x . & al i j ,quos refert laf . in . l . 1. 
m i . 11.ff.de acqai.hered.Et f e q u ü t u r communi ie r D D . in.d.L 
hxres inffitUia.Ei cíl: comniun i sop in io fecundum Coun.in.c* 
R a y a u n i m s . f . f in. in fi.5: fecundum Mincha .dcfucccf .ctes. 'f. 
so -nu .z 1 i . Q u i r c f p o n d é t a d a r g u m e n t a có t r a r i a pofí A i e x . 
ad Bar.in.d.l.gerit.«5c ín .d . l .quia poterar.nu. 12.& Soc í .nu .3 1. 
i n . ! . r .ff.de v u l g a . ^ Dcc.in.d.l.hacrcs in f t i tu ra .C^ode í l : g e n é ­
rale i n omni haercdcjqui non po te í l diuidere delatam íibi h x -
r e d i t a t é , v t pro parte acccptcí ,pro paite repudiet , vt i n . d.i. 1 • 
de acqu i ,hx red .E t i a fi teftator i p í e hgereduaté de tu l c r í t d m í f 
fnm.í.^.cócl.tit.cuam íí in parte Í11 datus fubffitutus. Lf i foius. 
eo.iit. jU bus iocis plura c o n g e r u n t . D D . i n propofi to. 

í n l e g a t i s autern üeet quoad diuidehdum vnum Ifgntum* 
^ caclem p i o h í b r t i o verfetr.r , q u x i n hseredí ta tc . I. Icgararius. 

cíe l^gai. i . L n e m i n e m . d e l í g a t . 2 . Ii tamen plura legata í int r c -
litla^bcnc p o t c í l v n u m agnorci.aUcrum rcpudiari.hrcd duebus 

A a de 
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370 JLexQgé/itá, GfófféSecuuda, 
de legat. 2. Q u í n & i n vno legato, l icct k g a t a r í u s non pofsit 
c l íuiderc , vt acceptet pro parte t cius l amen hseredes i d pof-
funt faceré j v t alter parrem luam acccprct, alter repudie t , e x 
d J . l e g a t a r í u s . C u m ms acceptandí ,&: r e p u d i a n d i , quod erat 
i n p e r í b n a legatarij i n d í u i d u u m , quoad cios ñeredes f i t legc 
duodecim tabulavum díu j íTunU.pro hxred i ta r i j s .C .de hiere, 
a í t i o . i . i . C íi cert.pec.(5c not-omnes in.d.l.legatarius. 

G L O S S A S E C V N D J . 
De feudo grempíiiteufí anaccepurifofslntyrepndiitta hmd¡tatt% 

i j MphyteujisacceptaripoteñrepudicítdhwecUtiítc*' 
l Tcudum héreditarium non poteji receptan rcpudiaU hfrcditdte: im 

¿lio diflinguitur filius,(íb agnata. 
3 Idcm in emphiteup jiípuUtapra f: fiiijs cr haeredihus, 

Y" Acceptar tantejon¿.Idem í n feudo, <Sc e m p h y t e u f í . c i .am 
agnatus, v c l h l i u s , v a í r a l i . & not. Barba , i n Rubr ica .de 
feudis.& Baldus in . l . l iber t i .nuni . z a.C.de ope. Jiber. Se 

C a f t i l í o h i c numero^, i ^ . Scd.quoad feudum contrar ium efir 
ver ius ,vtprobatur i n d i í l . c a p . i .qui loqui tur i n feudo no h x 
r c d i t a r i o , q á f i l i u s n o n poteft acceptare^epudiara haeredi ía te , 
l í c e t a g n a t u s po í s i t . E t licet g lof i ' . ib i .vcrbo.rcpudíare . mi rc tu r 
dehoc-.plures cationes diíferentiae pon i tCoua r ru . l i b ro . c . v a * 
r i a rum.cap , ! 8 .nutnero. ,4» S iau remfeudum eflet hxreditafe 
r i u m , ideft , q u ^ f i t u m pro fefili)S & h a c r e d i b u s ñ e q u e filij; 
ñ e q u e agnati poíTent i l l ud acceptare, r e p u d í a t a h x r e d i f a » 
te, cum non d é f é r a t u r nif i haeredibus.* E t idemeflet in c m -

t p h y t e u í i cafu quo eflet ftipulata p ro fe filijs , & haeredi* 
bus. G u m vtrumque copulatiue requiratur adhoe , vt fílius 
pofsit eam haberejauthen.dc non a l ienan. f . e n i p h y t e u í i n i . & : 
notat B a r t . i n J . v t iu r i s iu rand i . f Si l iber . deoperis l iber to rü» , 
Scúi) plures', quosrefert <5c í e q u í t u r laf . in . l . f iÜo pater. n u -
mer. 3. de legads. i .de quo v i d c P i n e . i n . l . i .debonis matcr . j ; 
.parte, numero. S ^ . & A f f l i O i s in d i f t . c a p . i . á n u m e í o . i Z:. 
¿ c Z a í i u r o i n trafta.feudorum.S.parie.a n u i R t ^ 

G L O 
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Lex Qmnta, Glojpi Tertia. 371 
G L O S S J T E R T I J . 

Voifrofolmnio leg4to,yelpr£kgato,yeldwatwne quot* 
íHortimft]jrÍM£s menum ex trahendum, 

1 u l E ^ ^lcmm cvtruhitur pro deducendo legato, vel pr<elcg<ito quote 
bonorum. (normn 

1 vS* dienm&trahiturprodeducendadomtíoncirrcuocMli quote ho* 
3 Donatarius quoU bonorU non conutnitur á creditoribus (i>/7/>. 
4 Melioratio quotx bonorm minmtur are alieno futuro,licct jit irrtuou* 

Agadas las deudas. £ t fie ñora p ro deducendo iegato , v c l 
praeicgai o quotje bonorum prius c í T e e x t r a h e n d ú o i v -
n c x s a l i c n u m exí :ans ,& apparens tc inporediu ' í fs io i í í s . 

I.cutn a u t c m . d e l c g . a . f c c u n d ü communenj i n t d i c í t u m , & kle 
efl: i n omnibusieg,atis,quando funt reduecn^da ad vires h ^ r e d i 
t a r í a s . í ^ u i a prius omneÍES a i ienum ex t rah i tu r . l . in i m p o n e n » 
da.I.fuccefíbi e s .C .ad . i .Fa lc i .Quod viget fo r t ius in legato quo 
tac bonorum,cum bona d { c a n i u r < l c d u í l o x r e alieno. 1. fubf ig-
natum.f .bona.de vcvb. fignif. 

Sed qu id fi melioratio quotne bonorum clTet faOa per c o n -
traiflum donationis i r reuocabí ie tn? Ucc .cof .2 3 7.11.4. loques 
í n t e r cxtraneos.dcfendit ralem donat ionem intc2;ralitcrdcbe 
ri,nec extenuari ralioneseris alieni,pro quohxredes efíe con-
ucniendoSjnon dona ta r ium.Quod probat aliquibus medijs, cu 
ius o p í n i o n e n v i u S u i s alias vo lue r ím faUmre, i n hunc tamen 
fenfum non c í l vera.Ht cam reprobat Car .Nlo l i í i . ibi in nddi-
t i o n e , ^ G r c g . i n . l - i . t '!r.9.par.6.gl.pcn.& F c i l o . h ic .nu , ; . & 
iVla t icn .g l .3 .nu .4 .& pof í huius operis p r i m a m x d i t i o n é . G u -
t ier . l b.2.4.5 ^ ' " 'S ^ Ñ a m licct q u a n i ú ad hoc,qKod dicit Dcc. 
rationejeris alieni donatavium non p o í l c c ó u e n i r i , b€nc<l icaí , 
l.acris al icni . l . f i paicr .C.de dona t . l . 2 . C . de rcuoc. ijs c[U3e i n 
fraud.crcd.ctiamfi fit donatarius quotx bono; nTii,vt ibi dcfcti 
d i t , q i i c m i n hoc Tequitur Grego .Aipra . I n co tanacnjquod d i -
e í t , t a i cm d nat ioncm n ó extenuari r a t i one^ns a l i e n i j n o b c -
n e d í c i t . B o n a e n i m ienjper i n t e ü i g u n t u r d e d u j o arre al ieno 
d.l - fubf ignatu . í .bona.de ver . f ig . l .mulicr .bona. í í . de iu r .do t . 

Qucícócluí io n ó folú proccdit i n d i fpo í i t ionc generaii o m -
n i í i bonoru , prout v o cbat Dec. fed e t iá m dirpofu ione par t í s 
b o r i o r ü . C ü eadem rat;o milicet in parte,quíír i n toto: <Sc fie de 
vno adahe rum pofs i ta rgui . l . qu^ de tota. ff. derei vendicar, 
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N i m ra t io quam c o n í i d c r a u i t D c c í u s , quod i n d í fpo í i t í one 
gcnerali poffct fcqui i n c o í i u c n i c n s , quod vnus haberet o m n k 
commoda^iSc a l iusomnia í n c o m m o d a t m í l i t a t e t i a m pro parte 
i n d i ípoí i t íof ie pa r t í s bonoru in :& p o t e í l e r i a r n mi l i t a re i n to 
tu i« ) u fingas ges a 1 ienum cxccdere bona rc í l a r i t i a .Ncc B a r t . í n 
l . i l i |uis ferui im.f- i in .nuíTi . i .¿k.2.fF.de icgat .2 . qocm D c c í u s 
pro hac differentia citatjid v.oluit.vt í la i i ru diccmus. 

Ñ o n o b í t a n t funda menta Dec í ) . N s m tcxt . i n di<fl. I. s ris 
a l i cn i .C .de d o n a t í o . l o q u i t u r n donatario rei par t icuiar is .Cni 
licct poCsii í e q u i p a r a n donatarius q u o t x bonosuni^qui c t i am 
efti daoatarius p a r í i c u l a r i s , cum vcrbuni , bonorum , non fit 
verbum iHris5fed rcfpiciat corpora,vr in dícT.I.Íi quis fcruum. 
f . f in .cum,i requente.delegatis.2.v.bi notat Baitolus.nunier .4. . 
x q u i c a r a t i o tamcn procedit. quan tum ad hoc,, v t donatarius, 
quo ix ' bonorum non pofs í t conwcniri rcfta vía á c r e d i l o r i -
bas , qucmadmodum necdonatarius rei c e n x , vt i n d i f t . i . , 
«tris á b c n i . fed non quantum ad h o c , v t es ai ienum non m i -
nuat quotam bono rum : qucmadmodt im non rainuit rcm. 
certam :• cura i n hoc í i t diuerfa; vtriufque d o n a t í o n i s natura. 
T c x t . c t iam in . l . f i quis argcntura. f . fed fi quis. C . de donat., 
i n i l la exccpt ione . Nifl.r4tio.de. inofficiofis dotiationibus, adhoc 
rscUmníimt. N o n firmat rcgulara. quantum ad hoc , vt do na-
t i o quo tx bonorum, .non minua tur acreaiicno: nam h o c í u a 
natura inc lud i tu r i ndona t ionc quo tx bonorum . . Q u o d a u -
tcra coi igi t c x . l . omnes .. § . L u t i u s . ff. de i)s q u x i n f raud; 
c r c d i . quod ex quo d o n a d o o m n i u m . b o n o r u m dic i ru^ fa^la i 
i n fraudcm,fignificatur crcditores non poíTe conuenirc d ó n a -
tar ium,nam íi p o í l c n t , non d ícc ren tu r fraudad. N o n bcnc 
deduGitur indejquod d o n a t í o o m n i ú bonorum fit exempta ab 
aere alieno. N am licct donatarius refta v i a n o n pofsit conuc-
nirí^nifi fa t la excufsione^aut pcr reuocatoriam* H o c fpctfiat 
ad o rd ínc ra íu r i s . Sed donat io quantum ad fui fubftantiam 
non plus continet quam , quod ex bonis fvipcrt í lc t , dedu­
j o ícrc a l iCno .V t d í c i t i e x t ^ c p t í m u s ad p ropof í t u ra . i n di í í : . 
]• roulier bona.ff. de iure do t ium . E t fie ct iam procedit dccif-
í io Tholofa .q i ixf t ione . . 3 87 . quam pro fe aducebat Decius . 
Qt iod : vero adoc t de c m p t o r e , , v e l d o n a t a r i o hxredi ta t is , , 
qn i inuitus non cogitur rcfrondcre credi ror ibus . 1, 2 '. C , . 
de pa í t i s j . . 1..ZÍ C a e hx red i t a t e^vc l a l i o n e ; Tcnditai l icct. 
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refundat vcdi i tor i ,vc l <Jonatori ,quíe ípfi a c r c d í t o r i b u s c ó u é t i 
folucrür.l .hscrcciitatc.ff. dcdon. I I lud e í l c i n h a e r c d i t a t c n ó í ic 
i n quora b o n o í ú . c f t f a l í u m - N o n folum quoad oes alieffum apa 
rens rcmporc;quo folui tur qtiota b o n o r u m donata ,cx iani d i -
¿lis-.fcd ctiara, íi quodaes a l i c n u m fuit obl i tum. N a m ü folua 
tur per donatorcni , pctcfl; agcrc pro rata aducrfus d o n a t a r i ú , 
cui plus l o l u i t quam dcberetufjpcr i n d i b i t i c o n d i O i o n c m . ar 
| u m e n J . 2 . f a . f F . d c c o n d í . i r . d c b . l l l a a u t c m d í f f c r c n t ! a , q u ^ m 
racit Bar t . in .d . l . í i q ü í s f c r u u m . f . f i . n i M . &.2 .dc legi í .2 . in ter 
d i fpof i t íonem vniocrfa lcm o m n i u m b o n o r ü , & part icularcm 
quotae bonorum cf t íquan tú ad h o c , vt i n vniuerfal i tranfeant 
a í l i o n c s c x Trcbci l iar iOjf ionvero par t í c i i !a r i :non t a m é ne­
gar Ba r t . qmm pro cieducendo legato p a r u c u i a r í quotac bono-
rvun, fít prius c x t r a K e n d u i r i e s a í i c n u m . P i o n t volu i t g lo . ;b i . 
í n fin.qtise c l l i n hoc c o í o n i u n i r e r approbata , fecundum G re 
go r .vb i fupra. 

I t a q i í e c a c l u d c n d u m eft:, q u ó d licet d o n a t a r i u s q u o t x l í o n o 
ruro non pofsit c o n u c u i r í a crediror ibus , tanquam fingularis 
íuccefío»'. 1.1 . f - f i hiCTCs. ad T r e b c l l i a n . nifi Yel ratione h y p o -
tbccx. l . f i f u i d u s . f . í n vendlcatione.ff.de p ígno . l . p i g n o r i s . C . 
c o d é . v e l q u i a e í l e t fiiíla c x c u r ñ o d o n a t o r i s , vc | eius h x r e d í s , 
v c l donatio eíTet facía in feaudem. T a m e n quoad foluendam 
quotasa b o n o r u m d o n a t a m , p T Í u s eft cxt rahcnduni omne:ES 
ai ienum apparens lempore donationis ; & fí quod po í lca 
e m e r f í c r í ^ q u o d eo tempore eflet caufatum, & fuit forte o b i i -
X\\m} adhuc raínuitdonationem ; c u m ca intc l l igatur d e d u j o 
x r e al icno,vt .di ifHim cft. 

Q a ^ omnia cum procedantetiam i n roeliorarionc quotac bo 
n o r u m f a í k a filio per dona t ioncm i r r c u o c a b i l c m , vt p r o ca 
deducenda omne acs a i i enum extans pr ius ex t r aha tu r , v t cx,-

4 p l i c a n t G r e g o r . vb i fupra. Se T c l í o h i c * Habet lamen adhuc 
i n hoc i f t a m e l í o r a t i o qu id fpeciale , quod non folum m i n u i -
tur seré al ieno p r x t c r i t o , califato vfquc ad icmpus f ac íx d o -
nationis:fedetjam rcmanct obnox ia , v t pofsu roinu* ratione 
aeiís a l i cn i f u i u r i , ci tra dolum tamen , & fraudandi aniraum 
c o n t r a í l r i . O m n i a enmi hrec debita prius extrahenda funt/'- t 
fiatdimcníio mcl orat ionis ver i t t r t i j , ck qtríñri. N a m cura 
fit ludicanda fecundum bona reli t ta t e m p o r é (nortij, «Se ÍOLC-
ftW donanti libera bonorum ad ra in í f t r a t i o non Ct in te rd iga , 

Á a 3 vt 

http://vendlcatione.ff.de


374 Lex-Q^HrtM, Clejjd (^Martd,. 
v.t.ín.l»7»iníra*vbi dica m gioíT. i . nu ro . i 2 .S i r e f p c í l u d i f t l cris 
a í i cn i jbona donatoris repcnantur temporc moi t i s d iminuta , , 
é c d o a a t i o no p o f s í t c o r í n c r i i n t r a t e r t i ü Se q u í n t ú b o n o r ú t é 
p o r c m o n i s ^ e r i t m i n u é í í a d o n a t í o j & a p t a d a e ü b o n i s r e l i f t i s t é 
porc mor i i s .L ice t contrariu inaduerteter t radideri t M i c r . 1 
p) irnog€.qux!l: ione.24.nuin.3 5 .vt la t iusdicam in .d . l . j . ^ c m 
t isfaciam miaO:^ o p p u g n a t i o n í Velafopi i , q u i poft huius opc 
ris p r i m a m sed i í l íoné citato hoc lococon t r a r ium dcfcndit . 

G L O S S J Q V A R T A . 
i E g a m i m ^ r é e g á t A r m ; fea donatarm qucU bonorum, (tn¡>of 

fíat a creditoribm comemruEt'quidmprdegatdrio rei cert*. 
1 pKdcgdtmus rci certa ̂ ut quot* hQnortimydn pofsit Á creditoribushíer 

re iitarij sconuc niri*. 
1 Omnisquotabonormlcgutú, prdtgtfu, vclfa^ 

alieno. 
3 succejf or particuUris tion conumtur l creditoribus hareÍitdri\S' 
4 mliorams in re certa quikus cdpbuspofsit} lureKcgio á creditoribus, 

comeniri, 
5 VrMe^atdrius repuHUns htereditdtcmjure ¿fio conuenitur l creditoribus. 
^ Pr^legatmusjiccepUnsh^rediUtcmnpn conuenitur Á creditoribus pra 

prxUgctto* 
7 L . 1 «C.J? cert'petdt'cji incorreóid* 
^ Vr^kgatdrius deceptans hcereditdtem hene conuenitur A creditoribusré*: 

tionc.pdrtis pr¿eleguti,qu£ capitur iure híerediUrio. 
9 Pr dcgdUrms partíshcereditutis conuenitur i creditoribus. rdtione pr¿m 

kgtti. 
Jt0 hsgaum (¡uat£ bonorum,?? quofee h£reditdtis,dn dífferdnt, íure Kegio. 
11 LegdtmuÁ quúte bonorum non conuenitur & creditoribus, f ti bene ab feésa 

rrálbus^ui príus foluerunt. 
1 2 Crcditores compellmtur conuenire rntlioratum? qui repudimithísredita* . 

tempro r¿td>zr éijs kctredibus dabttur ifta excepuo. 
Ij3 Donatarius quat¿e bonorumMuipojimoium ínjlitutusnpudiety un come • 

niatur &fcnd!toribus3pro rata dorntíonis. 
Ii4 ínter heredes extráñeos prtfkgatarius. repidians an comeniatur i ere*: 

iitorihus. 
P.or U's qucdgfpuesparecieren . E t {ic. nota filiu mciíoratu. . 

l i Y ícu p r e l c g a t a r ú i n quota b o a o r ü tencri a d f o í m í o n c ^ris 
¡ i a 1 ie u i f ai e r gen t i s poft.fol mH.prad cgat ü , , poffeqj i p fum. 



mvm, 575 
pro rata pr^lcgati c o n u e n í r i 4 crediitoi-ibus.Quod tex. c x t c n -
d i t ad filium mc l io r a tum i n re c e r t a . í n quibus picifitK ex no-
{Iris dccifsioncra exorb i tan icm CÍÍC,<SÍ. inriscomroumscorre»-
í l o r i a m cxi f t lmarunr . P k r i q n c Icgcrn cum ciirpcfuiíi á i u r c 
c ó m u n í cócordarc d c f e n d e r ñ t . P r o u t po t c í t v.deri per Cifuc^ 
L u p u m j T c l l i u m . ^ Ma t id i i c .Rod€r . i n Ja ] i iG i i í an í i n priori-bs' 
a n i p i i a t . 7 . n u . 8 . C o u a r r . l i b . 2 . v a r i . c . 2 . n « m . 2 . G r c g o v , ¡n. i.2. 
t i t . 9,par.á.vcrb.í í íw<í«(í<í.PcraUn.I.fiquÍ8fcrumn,<í4in.dü k g -
a . M o ü n . i i b . í .c. 1 c . n u m . 1 3 .5c. 14 . 

Cifucn.( inquam)iSc L u p u s hiciSc R o d c r . v b i fupra inrelle-
x c v u n t e x hoc t c x t . c o r r i g i . f . i . C í i ccrt .pcia.cum als>'Sj<|iiib»s 
probatur o ñera hereditaria folurn granare hereden! propoi t ro 
11c haercditariajnon antcm rationc p relega ti j in qno prarlegata-
riuSjtanquam part iculans fucceí íbr ,non debebar cncnbus hc« 
rcditari)s i r a p l i c a r i . l . i . f . f i heres pcrcepto fundo . í í . ad Trtbe-, 
Que ra t ionon í o l u m mi i i t a t i n pr^legato reí certe/ed etiam i n 
prelcgato quotebonorum. Q u o d i n hoc adcquatur prelegaio 
reí ccrte,cum i n eum non tranfeant oneraiVt i n . L cum autcm 
parsbonorum.de Icgat .z .Licet fecus l l t i n kgata i íOjfeü prele* 
2;ata r i o q uotse har r cd 11 a t i s, dequo i n . f .fi.Icgis ib i preccdcntis. 
Qüa s D D . c o m mu ni ter fie in lc l Í ignní , (Scehcnnt fingn lares,ad 
probandam hanc differentiam, iater hsec du© genera legandi» 
Qi iarn ex hoc tcxt.prsrcltati d icunt confund í / de prsElegat a-
rinra quo tx borrorum feduci ad eos t é r m i n o s , q B Í de i i uc co* 
m u n i ieruabantur i n le^atario,feu praelcgatano , qivotze he-
reditatis^dc q u o i n d . f - í in . 

C o u a r . v c r o vbi fupra,licct quoad ss a l í enñ a p p a r é s í é p o r c 
fohi t ionis q u o t e b o n o r ñ j t e x . n u l i a cót inci e diff icul taté d cat: 
Quoad i l l u d v c r o , q u o d e m c r í í c r i t , f e u a p p a r u e r i t p o ñ factam 
íb lu t ionemj l i ce t p rx lcga tar iu in p o í i e á creditoribus conueni r i 
fatcatur c x n o f l r o t e x ñ d t a r a c n i n efFcftu non m n l n t m d i í c o t 
da ré á iure c ó m u n i d ic i r .Sccnndum c]ued,cum heredes ef íen t 
c o n n e n i e n d í , <?c íp í i pcflent pro rata repetere á iegatario, í cu 
praelegatario,cní plus foluerunr,quam í ibi debeicturq a r ú dic i t 
rcferrCjQuód pro cadem rata praelegatarius coni icniatnr r c í l a 
v i a a credi tor ibus.Qiiod vero attinct ad pr^elcgatarium rei ter 
Tx,tcx.efie iuris communis co r r edo r í t an j j a í í e r i t . Sccñdü quod 
legatarins certarum r c i ñ omn ino l íber crat ab x r i s al icni ío lu 
t ionc . A c jp inde d ic i t t x . h ü c folü el le i n t e ü r g é d ü í n t e r fi l ios 
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37ó LexQjtintatGloJja Q^arta, 
quolics res certa prxlegata cxccdcrct va lo rcm tertij & q u í n t í , 
fi a l icnum cmergens al> aü js hacredibus folueretur.Quo c a -
fucum de iurc h x r e d e ^ c o n u c n t í , <Sc folucntes p o f l e n t r e í c i n d e 
re, 5c reaocare pr íeJegatu pro ca p a r t c ^ i i x ipfum rcddi t inof -
ficiofum,! at ione ladí ionis , quac refultat legi t imis propter JCS 
alienmiT.ex noftro tcxt .pro eadem parte fatetur poffe praclc-
gatariiiiTi reí cer tacconucni r í a creditoribus. E t extra hunc ca 
íumí i t a í i í s . l ega t a r io s rei certat, aut quotx bonorum putat IUS 
c opmiu n e i i I se í u m ma ne r c«. 

Idem cXiftimattit G r c g o r í u s v b i f ü p r a . v t m e l i d r a t í ó t e r t i y , 
& qviintí mirmatur femper aere al ieno. mel iora t io autem r e í 

cevtx t u n c „ d e m u m , fí excederet ter t ium & qu in tum, b o n o r ü , 
deduftosc re alieno. Q u i a tune ne fíat p rae iudíc ium legi t imis , 
er i t res c e r t a m í n u e n d a pro rata. A l i a s fi non fiat praeiudi-
ciurn l e g i t i m i s , a l ienum non grauat melioratum i n re cer 
ta . Q^iod dicit fímilitcr p rocede ré^ li mel iora t io re í certx ef« 
fetdata per donationera.fLt fie concludit t e x u i í l u m ^ noi í dif-
cordáfeá iurc c o m m u n i . P e r quas í ignif ica t v quod ctiani i n 
modo convieaiendi, iftc prjelegatarius rei certae , pro i l l o ex-
ceíTu, quo res certa praclcgata reperitur excederé v a l o r c m ter-
ti) 5c q u i n t i , propter xs a í i e n u m , non pofsir conuenir i á cre­
ditoribus: fed tantum á cohacredibus prius foluentibus, piout 
de iure communi í i eba í . £ t l icct Gregor ius hoc non i ta d a re 
cxpi íé í íer i t , fatistamen í n n u i t , nonfplum fe refpicere ad reí 
efteílium , fed c t iam ad moduni foluendi . Q ñ o a d qtiem, T e -
11o n ícadnert í t , i n c o h t r a r í w m eí íeexpreíTa verba, q t i í e h o c 
jnoíípaMuntiirjredpotius c o a r ñ a n t , vt prítlegatar/us poí 'sit 
a.b ipfis creditoribus conoenin. debereque in teÜig i , prout i a* 
cenr,^ quod t c x t . i n hoc íit correftorius inris communis , 

Pe t i us dcPeral ta vbi fupra.acerae ni mi s gloíj atores noftros 
reprxhédenSjintei lcxit tx^hunc i n nu l lo d i í co rda rc á iure co i 
CLim rcxr.loEC|iíatBr incafu par t icular i príelegararí) q u e í x b c -
norum , aut reí certx rcpudiantis h x r c d i t a í e m . Q ó o cafu ob. 
p r x f ü m p t á f at ídera iu í t e . ftatutum d i c i t , vt teneatnr onerí* 
bus h^ r fd i í a r i j s . Argumc.:vt:!t.íiquíS;Omifla caufa tefta. E r i d 
n o n efie iuricommiuii cAntraiium. Secundum quod , í cet per 
mittatut rej udiaTe.hxf editatem^agnito pi^íegatOj vt in di<^. 
l.qtn filiabus.f . í in.cum . l ' ícq .defcg.Í .no eft h o c í n t e í i i g e n d ñ j 
cam nocuinento coh*rcdum ,v t ip í i omrna oncra heredi tar ia 

fub-
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fubeant, ob qux forfam non fubcunda cohacrcs rcpudiaíTct to-
tam hxrcdítatcm, vt in.l. cum hxrcditate. ff. de acquirend.h^ 
rcxl¡.& fie praeftarctur occafiodeftitucnditcftaroenti: íed fo-
lüm adcfFeftunijVt repudians nonimplicciur molcftijshcrcdi 
taríjs, non vero, vt exuatur oneribus, vcl debitis.Quodcona-
tur probare aliquibus fündamentis. 

Ludo.Molin.vbifupra.adüerfusHifpanosomnes, quilc-
gem iftam interprctati íiinr,noiíofenfu contendiste^ hunc 
non cfle iuris communís corrcftoríuni,fed potius cum co con» 
cordare , in ytroque cafufapra rclato . In p r i m i s quoadhunc 
pofteriorcm artículum de príelegato rei certae, irridet cacteros 
omneSjqui í ta íiccctext. intcllexerunt, vt loqueretur de prse-
Tcgato rei certae. Cum non íit ver if í roi lc verbum iftudíic di-
ftum in eaforma inteiligi poíTc, que deftruat iu ra communía, 
argumcnto.í.fi qitando.C.dc inofficteftamen. Etípfe intelli-
giloqui de meliorato in quota bynorM .cuarsignavioncreleer­
te luxia.l.^.fupra.Na cum lex in fuperioribus partibus fítíera 
perlo^uma de melíoratione;qi^otae bonorum, verba ii!a. 
hord la dicha mejoría feaen copc/cr t¿ .ad il]ud genus nieliorat íonis 
refereda.fum,de quo i n pr^cedéi busrproptcr relztlone la dicha 
A t q ; i ta vevba n i K i l a l iud importat,, qua fí ¿iceycv.hora U dicha 
mejoría de tercio y quinto fea en cofa cícrfrf.Quoad a h e r ú v e r o p ü á ü» 
cfuod melioratus i n q ú o r a b o n o r á m poís i t á crédi t o ibus po« 
fl-'ea emcrgent íbnscomientur i . r e g a l « e x t . ' h u n c hecprobare . 
N a m verba i lh.fem obligados a los pdgdtmón conf t r ingunt , vt 
in te i l igamus prciegatarios tercti í o !uc r cc r ed i ' o r i bu£ : c«m ^of 
fi:\i inte iizi , vt tcneantur fobtere, & rcfliruere pro rata hxrc 
dib ÍS.J quib^creduorc ' exegerint debita poftea emergentia:vt 
v c l íictx.coDCordet cum d i ípc f i t í s a iu r ecommi?n i . c t r ^a . l . Í. 
f'.fin.ff. d?cond.iiio.índtrbir. Certe i í j t d l c f tus i r ^co ió fus . e f t , 
fed non i ta í i rm .us (maxi .me. tñmodo CGnuenier!di)qu;mipíc-
m e t M o l j n . í n dubionon con íu í a i ailionem credítorisdirigen 
dam et' íamcontra p r a r í ega i an um : ne fot te ex c o m m u n i o p i -
nione áliter agens fuecumberet in ea parte, & eius timor non 
cavet ratione^. 

E x quibus patet quam v a r í e í i t t e x t . if tea nof t r í s intcllc-
i^u5;.&per confequens qnam obfeure ñ t articuius rerolutits. 
V t a a t e ¡uod ftiverins e l i g a m u s j n p r i m í s fupponendumcft 
nu l l am contcntioncm cffc pe f íe , quo ad rei e f í e á u m . C u m 
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omnis quota bonorum legata, v c l prclegata fcnrpcr mínna t t f r 
x r e alieno tcfl:aroris,quandocunq; e m c i i e r i t . í d q ; p r o M c n i t ex 
natura q u o t c b o n o r ü , q u c feraper i n t e l ! i j i t u r ¿ c d u f t o ^ r c a l i c 
n o . L r a b í i g n a t ú . f . b o n a ^ d e verbor . f igníf i . l .mul íer bona.ff.de i u 
re do t i .Quod e t í a m procedit i n quota bonoru donataiprout d i 
x i m u s i n gl.pr:cccdcnti,aducrfus D c c i u r a . I m o licet d e í u r e c5 
m u n i talis donat io folum minocrctur pSfc a l ienocontradio t c -
porefaftse donationis , cura i d í b l u tempus attenderctur n o n 
í o l u m Inter ext raneos/edet iam ín ter filíos,vteft m agí seo m u 
nis op in io D o f t o r ü i n . I . i . C . d c i n o f f i . d o n a . i u r c t a r a c n R e g í o 
c u m e x . l . y . i n f r a . i n f u c c e f s í o n e f í l í o r ü fit atrendendura t é p u s 
mortiSjad i n f p i c í c n d u m valore tertij <5c q u i n t i t aecdem quotsc 
m í n u e n t u r n o n f o l u m x r e alieno c o n t r a j o teinpore faftc do -
n a t i o n i s / c d etiam ex po f t f a£ lo ,bona tamen íide caufa tOjquá 
tuncuraquedifpofi t io terti) 5c q u i n t i fit irrcuocabilis^prout d i 
x l m u s i n fine gloflse praecedentis. 

Q n x conclufioprocedit e t iam fi quota cíTet afstgnatain re 
c c r t a . N a m c u m afs igna t ionon í m m u t c t natura quotae , fedf í t 
adeam redacei^da , ve i n . l ^ . fup ra .non poteft i d f i c r í niíi c x -
t r a é t o prius xxc al ieno.Procedit e t i am c o n c l u l í o i n lega to^e l 
prx lcgatOíVei etiam donatione reí certx , quoties res certa cft 
reducenda ad quotam b o n o r u m , ¿ s r c d i u ^ a excederet v a l c r c m 
quoix xieütifto ícrc al eño.Q^iiia q u a d o c ü q , repenatur rem ex ­
cederé valoré qnots . i í i tra cuíiis t é r m i n o s valct,pr0pter es alie 
n u m 3 m í n u c t u r pro rata e x d : ' í l o aere alieno. Q u o d cont ingi t 
Inter fiI ios,vcl dcfccndcntcs,!! res certa fie data cxccdcrct va lo 
•rem terti) ét qu in t i b o n e r ú j d e d u f t o gere alieno fecundura t é » 
yus mortis- .vcí excederct va loré quinii3quoad e x t r á ñ e o s . N a 
c u m res certa intel l igatur data filio, vel dcfcendcíiti in rat ionc 
t e r t i i Scqu in t i .y i in.!. 1 o.infra.vel extraneo in rat ionem q u i n 
t i , v ! ibí dicam g?oC4 .nii-4.ác ter tm & qu ln tum non pofsinE 
met i r í , n i t i dcdufto xre a l i eno ,v td i f t um e í l : eadem deduftio 
minuet et iam rcra certam , cjuaediinris quotiseft adaptan-
da.Et;.in hoc iu? regiym coiícordat cum íure comiTnim.,Secim 
dum quod cu legit i ma eíTet triens , vc l femiSjfecundñ n u m e r ú 
filiorum,vt i n auth'.noiivfsirna.C.dc !.noiffi.rcftara.& debeatur 
xled u d o re a l ieno, v t i n> 1 .P a p i n i a n 11 s. f . .q«ar ta . íf. codem t i t. 
n ccc í l a r i oe^a l i enum e'xtrahidebebat ad vidcn'dum,vtramres 
legarajvel donata^excede c i bellera ,. vclfemííTeni,, ^c ficelTee 
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ino í f ic io fa ,& laederet legitimaSjVt inau th .vnde íi parcns. C 
c o d . t k . S í autcm res certa non eflet reducenda adquo ian i ,p ro -
v t cíTet ínter hxredes extrancos, n o n minueretur jerc al ieno, 
í i vires h s r e d i t a r i x v t runque pa t iuntur . l . i . f . fí haeres per -
ceptofundo.ad T r c b e l . l . i . C . í i c c r t . p e t a . M l vniuerfx. C . d c i c -
gat..l.rucceíl>orcs.l.licct.vbi n o t . B a l . C . a d . L Falc.l..aeris a l ieni . 
l . f i pa t e r .Cde dona .v t fupra etiam d í í l u r a eft. 

K u r f u s f n p p o n c n d u m e í l j i u r c c o m m u n i pro aere alieno 
rcd i t ano . fo lum poíTc conueni r i hcredcsjproportionibus h x r e 
di tar i)s ,pro quibus lege duodecim taba la rum inter eos d iu ídc 
batur.l .pafto fncccíTóram. C.dc paf t í s . l . l i ce t . C . f a m í . haercif. 
l . i . C í i cert .pciat . l . creditores. 1. p r o hxredi tar i j s .C.de hacrc-
d i r . a f t ion . l . r . C , de cxccpt io^Idem e ra t in fidcicomniiflarijs, 
quibus ex Trebe l i iano reftitMcbatur hjercditasv f . reftituta. 
inf t i tuta . de fideicommi.h^rcdi. S íue fideicomíKiíTum' eflet 
vniuerfa le , fine etiam panicularc de quota parte hasrcdita-
tis. f . fed quia ftipulationeí. & . f . n i h i i autem. inf t i tu ta . 
e o d . l . 2,. C .ad T r e b e l l i . l . c o g i . f .<Sc gencraliter.iun(fta g l v e r -
b.o.dc v n i u e r i i t a t c . & . f .fi quis hercs.f í .eod.t i t» 

Q u o argumento idenj etiam crat i n l e g a t a r í o pa r t í s heredi 
tatis. N a m íicet pars hxrcdi ta t i s rchfta per verbum legati , 
videatur data iure d i r e é l o : qa ia tamen a c i o n e s n o n pof-
funt tranfire in legatariuni iure diref to( cum i d t a n t u m c o n ­
t inuar i n heredi bus ex lege duodecim tabul . vel i n f ideicom-
raiffario, authoritatc Senatus confu l t i , v t d i í l u m cft j v e r ­
ba obliquantMr , v t operentur m e l i o r i modo quo pofs in t . id 
cft , iure fideícommífsí. 1 .ex fa¿l:o. i n p r inc ip io . l . v t i p u r e 

i . 1. Sccuoia . ad T r c b e ü i a n u m . 1. cum quis . f . Sciara . de 
legatis. 3 . & vtrobique notant D o d o r c s , v t ve l fíe legata-
rius part is hereditatís tcneatur p r o ca parte ad debi ta , , 
quemadmodum, & fideícommiflarius. £ t pro hoc allegatur 
text . in .1 . fi quis feruum. f . f in . de legatis. 2. vb i notant D o -
dores, p o í l gloíT. i n . Lfin-ff. de vfuf rué t . lega t . & in . l .muher . 
f . í r n . a d T r e b e l i i a n u m . S i i c c t í T o r lamen particularis non po 
terat p ro aere alien© conuenir i . 1. i . f . f i heres percepto 
fundo, ad Trebe lhanum. etiam fi res- certa•• cflet ircí iéU t i - • 
tulo in f t i tu t ion i s , alijs i n rel iquo feviptish^redibus.l.qtio-^ 
t i e s . C . d e h.'srcdibiis í i i f t i t s e n d í s . E t hoc non í b l u m erat, 
i a . re. c e r r a , fed ct iam In quota bonorum . l í i u d cmm> 
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r c l í í l u m fuá natura n o n í m p l i c a u i r oneribus. l .cum am€ p a r í 
bono rum. i l c l cga t . 2 . fccundum c o m m u n c m in tc l i e f tum. v t 
notat Baf .nun) .4. in . f . f in . legis i b i precedent i s .Vcrbum cn i ra 
bQmrimtnon c í i norae iu r i s . í cd rcfertur ad corpora. E t fie tale 
k t a i u cft í imi le legato reí c c r i x , v t 4 i x ¡ n - m s i n g i .p rcccc len t í , 

Jbt hüc non fo lum erat i n l e g a t a r i o , ! ^ ctiá i n p r í c l e g a t a r i o 
r c i ccr txv ' t i n . í . 1 . C . í i x c r t . p c t a . f i u c c t i a ^uo tx b o n o r ü / e c c l é 
a r g u . E t cade rationc i n donatar io vt d i x í m u s i n d.glo.praecc^ 
deuti . L \ce t aurerii fuccciTor ifte particularis non pofl\t pro 
seré alieno bx ied i t a r io conucni r i ' .Quia tamen quota i bonoru 
leinper m i n u i t u r x r e aliCiio,vt í u p r a p r o x i t n c d i d ñ efl : Ideo 
p ro í o l u e n d o rali legatOjVcl praclcgato, v c l donat ione,orane 
acs al icnura extans , & a p p a r e n s t e r a p o r e d i u í h o n í s c x t r a . e« 
ba tur ,v t i n . d . L c u m í i u t e m pars b o n a r u m » & d i í i ú fuit i n g l . 
p r x c c d e n t i . S i quodau tem p o í l c a c m e r g c b a t j h x redes qume 
iux t a portioncshacrcditarias c ó u c n i c b á t u r . ' i e p e t c b a n t t amen 
á fucccíforc part lculari quotac b o i i o r u m pro parre, vtpote cu i 
p lús elTef fo lu tum.quam debcreturjproptcr es altcnurn d e n o -
uo emergensA.2.f . 1 -ff.dc cond.inde. H t idem cffet in legato, 
pr3eUgato,vel donationc reí ceTtx,que efíct ad qnotam b o n o -
r u m reduccnda5& propter es a l í e n u m de nouo emereens repe 
n a t n r e x c e d e r é q u o r a n j , v t í up ra p r o x i m c d i . í l a m i eft. 

4 Q j i bus íic viifiSj tcxt . n o í l e r d u o c o n t i n c t . A l t c r u m qnoad 
^sa l icnumappares tcu iporc fo l iu ion is . A l t e r u m q n o a d illud, 
quod tune quidein extabat fait t a m é oblitum,<5c ex poft facVo 
appiruit .ELurfus tcx t .v t ramquc decifsionem par i formi ter a-
phcat ad q n o t a m b o n o r u m , v e l ad-rcmccrtam.iEt qu^dé , quoci 
attinet ad rem ccr tara ,omnino abfurdum efiet íimpliciter,«& 
abfolutc in t c l l i ge rc ,quód res certa,in qua filias per praelegatú 
ciTct raclioratns^minucretur propter x s a l í e n u m , & q u ó d fili» 
contcntuspr^lcgato i repudíans hxrcditatera poflet pro arre 
alieno c o n u e n i n . H o c enim cíTet o m n i i u t i , & r a d o n ! cont ra -
r i u m . A t q ; i ta qutlibet ex intelleftibus fupra afsignatis bonus 
c l l , & a d í o s d e b e t t c x t . a d a p t a r L ¥ t vc l tex. intelJigamus i n re 
certa afeignata p ro mel io i atione q « o t c bonorum , que i m p l c -
uit in tegram q u o u m ( p r o a t in te l i cx i t Mol i . )quae quidem af-
{ ígnat io non immutat natura prclcgati quote bonorum. Q i ú 
in te l le^us ia t i squadra t literactex. & cura ctiam poft huius 
oper i sp r imamedi t ioncm aprobat G m c . l i b . 2. q . j S .num. i fi> 
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. E i c c t a l l q u a n t u l ú v ideantur o b í l a r e verba finalía leg"s,rnqu5 
xmn d ic i t , o en cicrU parte de fus bienes,qux nbn poflunt referri , 
nífi ad rncl iorat ionem quGtíc b o n o r ü . v r v e l íic verba pr io ta : 
auUdkhdmc'¡úrí4,ümfumeda p r o i n e l í o r a t i o n c i ñ g e n e r c , q u á 
t c x . p o f t t á d i í H n g u i ^ v t fiue fitfaftaín re certa, fiué i n quota 
b o n o r u m - . v t r o q u é cafu5mcIioratus teneatur ad ses a l i enü . 

V e l fecüdo t cx . ín t e i l i ga rmis i n firhplici prxlegato reí cert^.' 
Sed tunc,prout in te l l ixe run t G r e g . C o u a r . v b i fuprá,<Sc JMatié. 
g lof . f in .n.^ .quot iesres illaccrta r e d u c á ad t e r t i ü $c q u i n t ü i r c 
p e n a í u r excede ré eíus valorem propter es alienum^quod no 
extatet ,non excederet. T u n e e n í m cum verfetur eadem r a t í o 
i n re ccrta9qux i n quota bonoru,fatis cogrue aequa tu rv t r aq jd í 
fpof í t io . l . n o m é debitoris. f .filio.deleg^j . v b i notat Bar i n fin, 

al iquibus firailibuscomprobar T i r aq . in . l . f i vnquam.verb . 
omnia ,ve l partcm a l iquam.nu .4 . V n d e eo cafu , c ú m propter 
ses a l i enum alí) filij grauentur i n legi t ima ratione reí datse, íi 
efler libera,ab x re aiicno.ideo in quantum res certa excedit ter 
t i u m , & quintum,propter es a l í e n u m j m i n u í t u r p ro ra ta ex d i 
¿ lo je re alieno. E t q u a m u í s fecundúm ín te l le f tu JVÍoiin. déc i í . 
t cx .non íic particuían 's í n t e r filiosjíed procedat eti a í n t e r h e ­
redes extraneoSjVtípfeaducrti t : fecundúm taimen hunc alíci ñ 
intel leOnm^dccifs io legis eft par t icular is í n t e r fílios^ fecunyü 
G r e g . C o u a r . & Matien, . C^tiotíes autc res certa n o n excedcfet 
ter t ium & quíntum c o m p u i a t u m , p o f l e x t r a ü omnesesalic-
num,non precederet ifte text.ncc praeiegatum rei ceí iae,quam-
uis agTtirtum repudiata híereditate,non minuerctur aere alieno, 
fecundü Cupua d i í l o s . Q u i b u s in hunefenfum alij no di íTent iüt , 
ncc.pofiunt diíTcntire. . 

G ú m ¡ taque tex.loquattir i n prnelegatarioquotse bonorum 
tertij «Se quint i jVel etiam tei c e r r x e i u í ' d e m quantitatis. (^uod 
a t ü n c t a d iesaliciunn apparens tcnipore d iu i í ion i s ,q i i cd prsed 
pit cxtrahi ,nondircrepat a mre c ó m u n i , í ceundü quod, i d etia 
procedit in o m n i quota bonorumiegata,vel prxlegata, vel do-
nata,per ea,quae d i d a funt ín glof.prxccdcnti3& lup r á i n pro 
x im'o fuppoii to. A t q u é ita pro o m n i s&re alien o , quod ex t r a -
ftum eft ad í b l u c n d ü p . r^kgatum teraj & qíiintijVel reí certe 
ciufdem •quant í t a t i s j fl-'e p reiegatarius, q ua muk-r.cpudians;-li« 
rcd i ta temJnonpote r i tvUotcmporcCOnuCBír ! jp r .o« t '&-de . íü re . -
com ra un i non poterat. * P r o eo vei ó . q u o d ex p o l í f a g o emer 
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: c r i t ^ u s A i u i s d c iurc cotnmuni cíTem liacrcdcs c o n u c ñ ' c n d i , 
& ipfi pro rata poftruodu recuperarent ab hoc pradegatario 

i i egar i non potclt c x tex. i l lo hoc e f l e c d r r e a ü ^ .Hc prx lega ta -
4riü pt il> p r o rara a b i p í i s c r e d i t o r í b u s c ó u e n i r i » P rou t ad hoc 
coar^tam verba t e x / w / í obligados4 Itspagar Qax nó poflunt i n 
t c l l i g i , v t folutio fit facicda hcrcdibus ,á qmbus crcdirorcs p n » 
c x c g c r i n u Q u i a í d í a t i s d t c i f u m erat de iu recomi in i ,nec erat 
noualege i n c u i c a n d ü , fed deberé pol ius referri ad crsdi torcf 
d e n o u o emcrgctcs,qui p o í l u n t cóuen í rc hos p rarlegafarios re 
p u d i á t c s hxrcditatc,vt co l l ig i tur ex verbis feijuetibus. e m o ¡ i 
fuejfenherederosm la dicha me/om.Quibus üce t M o ü . c o n c i u r fa-
t i i t acc ic :rc¿ t :e in tué t i ,& cofiderafi n ó e n t o b f e u r ú d e p r c h e n -
dere, verba non efle prolata imperfonal i ter , vt refpiciát foiú 
cfl;c¿lú,{5c o b l i g a t í o n é folueíidijVtvcl fie pofsint re ie r r i ad c ó 
n i o d ú , q u o de i u r c c ó m H n L t c n e b á i u r , ícd pot iusad forma con 
ueniendi ab ip í i smct c r c d í t o n b u s e rne rgé t ibus . N a alias f r u -
jftraadijceretur xqu ipa ra t io COJÍÍOfífueffcnherederosyrifi^t oftc 
H e r e t p o í t e proea rata á crediroribus conueni r i . M m u s obftat 
conf ide ra t ío M o l i . q u o d t e x ^ v h r a x q u i p a r a t i o n é . como fifuef* 
.fenherederos.adiecit.en ladichttmejoria.vt vel fie intell igamus ea 
ídeci j f tonenieírecoi i formem i n r i c ó m u n i - fecundum cpiod,que 
a d m o d u m lieyesiafticutus i n quota b o n o r ú non tenetur credi 
toribuSjCÚ fit loco legatar i j . l^uot ies .C.dt hxred .infti. Leu att 
te de lcg .2 ,codc modo p r c i e g a t a r í u s quotx bonoríi ,dc quo i n 
l ioe texváfor t tor i^n .ódcbLí poíTecóucnir í á creditoribus^xdi-
fta sequiparanonejqux potius ad hoc vrget ,qua ad cotrar iura . 
E t e n i n i i i imis a b i u r d ü cíTct/i l egü conditores iiía ratione, 8c 
^quiparationc vterentur ad finc,& intelleftura,qu€ inde coi le 
g i t M o i u N l cñáprocedát granado p rc l ega t a r i üad fol- t i oncm 
x ñ s a l iení po í iea eraergéiiSjfrnftra augmenti loco iidiicerent 
i l l a m rationeiHjquíe potius ftringcbat incontrar imn,opcraba-
tu rq jd ími i i u t í onéy í í eo niodo imelligeretur.l.legara i tm i i l i t c r . 
deadim.le^a .Voluerun t ergó í n e a ^quiparadone í ignifícarc, 
quod q u é a d m o d u n i hxres í c r i p t u s pote í l c ó u e n i r í a creditori 
b ius t eodémodopof s i t conueni r i iftcpraclegatai 'usjqui hseredí 
í a t é r epud ían i r jp rc rata n r d í o r a t í o n i S í q n a m acceptauit. M o a 
obftat diftoleGmojíiqn32 impropr ie ta tcm dctiotat. 1. fi pater .f . 
qu iduos . í f .dcadopt io . Quia licet re vera i n praclegato n ó ü n t 
híercdes , f inguntu i ' tamen m odiñ repudiationis,ai gu in . t i t . í i 
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quis o m i í l a c a u f a t c f t a m c n t i . V t tradit P e r a l . v b i fupra.nu.y 
V t ratione praelegati^upd acccptauit teneatur, & poís i t áere 
dito- ibus conucn i r i .E t quamuls noftra h x c opinio a^dax v i f 
fa fuerit V e l a z q u i o in . í .z i . T a u r . n u . l o . i p í e landCíCá fcqu i -
tur jóc eft h u í ' tx .magis c ó m u n i s i n t e l l cüus^Qué ct iá poft h u 
ius operis p r i m á aedit ioncfe^ukur Gi»t€.lib.2.q.j;8,iiu4i f . C u 
ikis reí rarione q u á u i s T c ü o h ic í n t d l e x e d t fuííTc fauorcmere 
di torurn,vt haberentplurcs.obligator-non t a m é beneconfide 
r au i í .Q t i i a 111 hoc pothis grauáiur9curn c ó t r a pluresagcrccoro 
p e l l á t u r ^ N a m íl có í ide rcspo í l e haereditatc n o n r e p e r ú i fuf f i -
cientem creditoribus-. iá tune ip íis l u r e c o m u n i f u b u e n t ü e r a t , 
v t omiíTohaercdcjquifeci t inuentar ium jpofsint legatarios có 
uen i rc l . f in .^ . ^ fi pr^fatam.C.de i u r cde l i bc .E t i deo n u l l a m c 
l ior rat io p o t t í t a fs ignar i ,n i í i quod fit i n t r cduf tum i n o d í u m 
r e p u d i a n t í s hxredi ia tc i i i^vt d i í t u m c f t j f c c u n d u m P e r a l . L i t c t 
i n q u a n t ú ip íé conatur probare t x . h ü c no cílc i u r i comuni co 
t r a r i ú . t ió poí'sit fuft ineri . N á q u a u i s v e r ñ fit legis decifs ioné 
«fie partiGularc inpradegatario r e p u d i á t e haereditatem: fed i n 
quan tum te:Kt.probat hunc pofle pro rata conuenir i a credito 
ribus portea emergentibus , dccifio c í l iu r í communi contra­
r ia . Secunduni quod q u á u i s praelcgatum minusretur ^rc al ie­
no, prelegatarius teneretur refundere h x r e di pro rata: fed 
ip ic no poíTet c ó u c n i r i á c red i to r ibus ,v td ix imus í i í p r a . n u . 3 . 
E t excepto hoc caíiijin alijs ius c ó m u n e remanct ineorre<íHui 

5 E x quo infcrtur^quod íi pnelegatarius adijfl'ct, hac red í t a te , 
feruaretur ius commune3quod i í l o cafu no reperitur co r re f tú . 
f e cundú q u o d í ü l ñ poffet esoueniri á creditoribus pr o rata po r 
t í o n i s h e i e d í t a r i e j & n ó pro cniolurnct i me l io r a t i on í s cumulo . 
P r o u t beneaduertit P e f a l . v b í íup .nu .9 , . 10.&.I í . c x . U i . C í l 

7 ccr.pe.^Qiia eo cafu cíle i n c o r r e í t á defenditj cu ctíTet caufa.cu 
ius rarione pro pr se legato p o t e f t c ó u e n i r i e x no f l : i o tx , -One ra 
c n i m 1 ac rcd i ta r ia .nó grauant pr^legatum, vt i n . d . l . i .licet ©ne 
ra pielegati grauent por t ionem hereditanam^vt not* B a t in.I . 

I P a m p h í l o . f .fin.de legat^ .^Quod quidem intel l igendum c í l , 
vt heresnon pofsu conuenir i á creditoribus rat ione praeiega-
t i , i n quantum feiiicet ex pr^eiegrto capitur í u r e l c g a t i a cohsc 
red i b us «p ro eavero parre,qux capitur iure j p p r í o h x reditari* 
GÚ per a d i t i o n é hxredirat is cx t i i i guamr ,Yt in-U ír.i?c5 ad foro-
rvem.f pro partc.de Icgaa .d , íic cofunclatur cú a.Uj& boniSjque. 

c a p i u n -
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3^4 Q t̂nta.GloJĴ a QmrM. 
c a p i u n t ü í - i í i í € t e r c < í í t a r i 0 , v t - f u p r a d i ¿ l o n h . c l l gloí?. i * r c i l c 

^ f otcri t conucni^.-»* Rurfus id intcl l igcnclum c f l i n praelcgata* 
z f ío réi certgc, aut quotac bot iotuminon autcm i n praclegatario 

parris hxrcdi ta t is , í i i qucm cum p r o ca parte t r á fca t ac iones , 
í . í í quis fcruum. f .fin.de lcga.2.potcri t á crcditoribus conuc-
n i r i . P r o u t c x fcntcntia D o ¿ l o r u m in .d . l . i . C f í cert. peta, t ra 
d i t M o l i . v b i fupra.num.p. 

10 E x q u i b u s &. fecundo inferes, quod ex t ra cafum legis n u l -
luslegatarius quotae bonorum potcft acreditonbus bscrcdita55 
r i ) S c o ñ u e n i r i , p r o u t <& d c i u r t c o m m u n i non poterat. C u m lc 
gátiírii í o luc t c tu r dedu f tó ?erc al ieno pracfenti.l.cum autc pars 
E o n o r u m de Iega-2.pro co vero,quod poí lca cmergebat, c í l cn t 
hscfcdes conuenicndi . l . i .G. í i ccrt. petat.l.pro hcr tdi tar i js . C . 
de hered.af t io .cumai i js .Licetc5trar ium ciret i n legatario quo 
tx hereditatis^n quem pro eá parte/a(ftiuc,& pafsiue t r a n í c ü t 
a f t l óncs ,v t in .d . i . f i quis feruum.f ' .f in. v t fupra d i í l u r a c f t ^ u . 
3. Q^uamdiífcrcnt ia ín te r hx c d ú o genera legan d i , efle hodic 
incor re f tam dcfendit P c r a í . v b i fupra.5c benc,poft Segur. ín . l . 
v n u m e x f a m í , ^ . ícd íi f u n d ü . p a g í n » 3 . d c lega.t . I n i l l o . c n i r a 
legatario quotcbonoruin ccíTat ra t io , propter quam ex n o í l r o 
tex t .prac legatar íus conuen i tu r . Qux differentia licet feructur 
et iam i n pracíegatarí js uHotae b o n o r ü , ^ hxred i ta t ibusadcun 
tibus^vt fupra diftumeft-.in r e p u d í a n t i b u s vero hsredi ta tcm 
(quocafu funguntur vice legatadorum.vt i n . 1. qu i í i i i abus . f . 
fin.cum lcgcfcqucntc.de lega, i .)cefi"ardifferentia,Requemad-
jnodum priclegatarius quotae hxreditatis conueninar , vt i n . d . 
l . í i qu is fe ruum.f . f i n á t a c t i a m Se prxlegararius quotze bono-
runi jcx noftro tcxt .qnamuis iure communi non couenlretur, 

11 B x q u i b u s fubíi ifcres,quod ncpos,Yei alius d e í c e n d e n s , qu i 
exco ,quod precedebatur a patre,non fuir i n í l i t u t u s , fed melio 
ratus i n tertio & qu in to (p iou t potui tex. i .a . fupi a.)non pote-
r i t a crcditoribus poí lca emergentibusconuenir i . C u m ceílet 
r a t iohu ius text. L ice t r a t i o n e d i í l i e r i sa l íen í , mel iorat iof i t 
n i inucnda ,& ab h^redibiis^qui folucrunt íit p ro rata ab ip fo 
repctendum,quod v l t ra quotas debitas,folutum reperitur, i a -
t í o n c x r i s a i ieni de nono e m e r g e n t í s : prout de íu re c emmun i 
í i eba t r i .2 . f » i « í £ d c c o n d . i n d c b . £ í Idem erit i n extranco . cuí 
{ít q u í n t u m kga tum,cx cadem rat ionc. 

i t C u m i t a q u e i n c í i f u huius text . i í lc mcl iorauis r e p u d í a n s 
po í s . t 
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Lex Qujnta, Gloffa >$mft:a. 3 85 
foCsí t conueniri á creditoríbus poí lca citicrgentibos: ñ o n írn!-
mcrito .quaerct quis?an creditorcs compelía;Htóí clin? contíciú 
re,porsintqj hxredes in t o í u m cotíucnti excipcre5vt mel íora-
tus couueniatur pro rata» El.quidem qüáñdo^a^íoeíTet d io i -
cdua ínter l ixrcdesrprxlegatar iüs í tanqmm thus hereduffi pró 
rata prxlegaticonuenh'i debet.'N*am cum teXt. d í í p o h a t , Vt 
tencatuv:confequirur, vt & creditorcsdcbcant cum coniienire. 
D i f p o í i i u m cnim in vno ex correlatiuis ad aliud cxtenditnr» 
ctiatn in corrcélorij-sd.fiiKC.de ind.v idui . to l l .¿ t ibi not.prout 
ctiam poli huius operisiprimam edíf t ioncm placuit Gute.bk 

1 j Sed an difpolitio huius tcxt.procedat ctiam in n ic l i ora t ío -
. ne data filiopcr contra í lün^qui poft modnm inft i iutüs repu- -

dicthxreditatem contentas mclioratione^an eíüs rat ionépdF-
firetia conueniri pro ere aiienoenicrgcnti?Qaod attinetad r c i 
cífe{l:uni,non eft dubium ni í i ,quód donatio tertij & quint í 
cftiuinucnda pro xrc alieno,quod eotempOre caufatum eral, 
apparuitautempoft tradiiá donat ioné: cum pof s i t e í i am mi-
nui occafionc xris alicni,vfq; ad mortcm patrís poftea eaufa-
tijbona fiae^vt diftiim fuitin glof.pr^Ccdeiní 
biam ftat,an b x r c d e s í i n t conucnicEdi á crediiorc,qu!bus po-
ftea dooatarius^eneatut refundere pid rata^prout de li íre co-
mani cííct faciendum:an veró creditor pofsit reí la via conue-
nire donatar iü proraíaj iuxta decífsioncm huius tcxt Et quí -
dem quamuis pro 2 re alieno poí l faftam donationem caufato 
(licct diminuat donat ioncni , í i tempore mortis co rcfpeífiu fe 
inofficiofa,vl ibi dixi ,& dicam latius in.l.7.gl. 1 .num. 1 6.)do-
natarius nec adiens, nec repudians pofsit couenirir cum text« 
i 11c non loquatur in hoccafu. Qu;od veró attinctad x$ alienü,' 
quod crat caufatu tépore donationiSjfuit tamé oblitu, de quo 
loquítur t cx t . i f t e .Cü vtcrq; cafus prscícgatarii, «Scdonatarij 
repudiantishabeat de l ore c ó m u n i decifsioné cadem ( cu nec 
donaiarius,ncc praelegatarius pcíTct pro acre alieno conueniri, 
l.xris alien!.C-dedonat.1.1 .C-fi cert.pet.& in vtroq; inftitu* 
to,5c repudiante verfítur cade odij ratio)id€ ius nouum ages 
d c p r í t k g a t a r i o videtur ad donatarium extendendú. argmn.I. 
(i quis fcruo.C.de furtis ,vbí g l . f i .Mectex . i í l c videtur alicnus 
ab hac dcCffsione.Loquens cnim in filio meliotatonoo e x p Ü -
cai,an pee doáat ion l jan per preíegaiüríScíiC videtur in vtroq; 

Bb pofic 



l%6 LexQ^nta,CloJfa Qtíartá. 
poffecxcmplificari.Etlicetvidcaiur tcx. potÍKsáirígi ad prar 
k^aturajcius taracn decifsio no habctin prxlegato maiorem 
dubitandi ra.tionenijquá in donatione. C u in vtioque deiure 
c o m m u n í , eíret idera ius tara quoad x& alienuni , v t d i í l u 
cft^qua quo a d rcpudi anda ra hacieditatcm, retento pneiegat o, 
vt in>d,.l.qui filiabus-f .fin. cum lcgc feq-dclcg. i .q«á ctiam reá­
tenla donatione.Cúm donatarius p o í l m o d u m H-iftitutus noa 
compeílatur adirc'.fedpoísit repadíarc,rctenta donationc.l. he 
redes.Cdc omni agio dcfer.iunOagl.per cafumab fpeciaii fa-
borc reipublicSjde quo per Roman.in authen. finiiütcr.C. a i 
l.Falc in. 14. priu. piaccaufae ínter contra¿lus>j& per laCin.d^ 
.1. qui filiabus^ .fin.nu. 5 . , 

[ i 4 Ínter redes antera extraneos^íi quis í í t prslegatarius,& 
repudiet hcrcditat éjacceptato pr^legatotfcruabitur ne deci ís io 
tiGftri text.? E t quidem íi prxlegatum £uít rci ceríseitext. i í l c 
aion pote í l extendí extra cauíkm filiorum : praut bene. aduer* 
turn GrcganGouarru. & M a t k a . fupra ciiati. nura.4. & taiis 
praslcgatarius repudíaes confequetur fuura legatum i berum 
aboncr ibushx ixd i tar í i s , í ¡ h?eteditas v t r u m q u é p a h a t u r . b íi* 
yniúe i fa;. C .dc legat, K fucccjlores.Ukct,.C. ad.U Falcid- quara 
wis Peralta vbi rupra=€ontratiuni v.ohicTít probare • S r a m e i í i 
praelegatu.cn fuit qjuQííe bonorum í í m p l i c i t c r , vel cuni aisiy;» 
natioaerei in quafoluatur ,quod eft idcnijCnra non inuritítct 
n atura na legati: quo ad as s alie n u ra ap p ar en s te myo • c d t u 11-
íionis,quasil io ceflat^cúm iHud fie prius deduccndain.l.íubiig-í 
Tiatum»§'.bona,de veib*fig^.Pro debitis amera p o t t á c me rgenr 
tibus:quod ad rci effeftumattinet, prxlcgatum mtnuetur pra 
XatayVtfuprafaspius di^um e í í .Scdquo ad formara conuen ie 
di,pr3ClcgatariusnulloGafacóucnin p o i c í a t i & a d hnne caí ain. 
lex no l i ra , tanquá exorbitans^no vádetur extendenda, £ t qut-
dé fi aciiacreditoris in fo l idüm darctur:iaxta noiata i m L M o £ 
chis.ff de iure fife fátuus eííet creditoryqui cura poflct q u e l i -
Ijet hxreduáníbl idü couenire, veletagerc e6ira.prae,iegatariúj. 
q u é folum prorata tencri h ic díeiturjquicunqj lit,qui lüü co-
uenent. Si amera a í l i o eíiet diuidua, noncffctdifficilc fnftinc 
r e , q u ó d ex noftro tex. pofsit a credítoribus poílea emergen-
tibus conuenirí , pro rata^prxlegatj,quodacceptauit. Cura ca^ 
fus habeatcande odij ratione, irao & ma'.ore,& íícdebeat p a -
ticandem íuvis dccífsiqiwin. í v i ü a i C a d i t A í ^ i á i » P^f d p u » 

cum 
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Lex Quinm,GloJfA Quinta* 3S7 
c-ttm ín Icgc p rxcedcn tUega tum q u o t s bonoruni , in tcr haerc* 
des extroncos, gaudcat ijíciem pr i i i i iegÍ js ,quo ad ipfius dcdts-
ftionem i n co rpor íbus hercditarijs,C[uibus gaudet f]íius,vel deC. 
cenden.s,vt ibí d i x i g l . i . l u í l u m c n i m eft,vt c í iá qt ío ad oncra 
exequetur^cuin non fit maior ratro ín v n o c a í u , q i i á i n a l tero. 
L f e c u n d ü m naturam. de rcgul . iur . Indub io tamen fatius cr i t 
a ü i o n e m contra %xxvmb$ dirigere. N e vel hxrcdcs ,cx noftro 
t c x t . c x c i p i a n t p rac lcga ta r íum repudiantem p r o rata conuc -
BÍcndum:ve l p rx lcga ta i iu s , l u r c c 5 r a u n i , í e taeatur, practen" 
da tq i r e í l a v i a á creditoribu^ non po í í e coiiueniri t 

G L O S S A Q V I N T A . 
I T S E lejrAtamfetífMejrtfam <¡mt& honovumí& qmtxh^reÜU* 
^^t iS^Hquih íéScotmHÍdnt tye lé jcardfnu 

1 pSL£kgat4rij quott bonorum, er quote ̂ 7£feditatis9 in quihus difcor* 
, ácnt, vúcou^eMantlure communifO' Kcgío' 

2- Qiuotubonortm,Qrquotahéreditatis, fuoad rti ejfcftum,®' cmmoiutié 
leg¿tarij,idancontmmt. 

3 Bilius p&tefi meUordri in.tenh:h^€Íit«tiSifrctítinitrHo henorum. 
4 Q^otabomrum foktpom pro qüéUháreditdtis. 

En cierta parte de fus bienes. ¡ B t í i c vides p r í e l ega t a r i um 
l^uotx bonor.um adsequar í cum praelcgatarioquote h ^ -
redltatis, i n quem dc lut-c cofnxniani tranfifcant a f l i o -

ives a<íHüc,& pa ís iue , tam psroportionc lis?reditatis, quam pro 
rata prxlcgat i : a r g u m . l . í i quis feruum.f.fin.de legat.z. Q u o d 
Bon crat inprselegatario qtiotíe bonoruni, vt in.l.t:un) autem 
pa í s bonoru i i i }qux ib i ftatim •fcquitar.Ex quo C í f u e n . A L u ­
pus hic fumpferunt üccaíi-onemjVtcxíí l imarcnt ex boc text, 
c í íe c o r r e ñ a m i l i a m d i f íe remiamyquc l u r c c o i n u m c o n í l i t ü e -
featur í n t e r lega tuda quotje bonoruíD>& quote hse red i t a í í s , de 
q o a i n ¿ i ñ i s l eg íbus .Qua m t a m é n in glof.preceden t i .nu . i o . 
d ix ' i nus non efíe corredani. ,cum text^nofter í o ium loquatur 
i n prxle^atario repucl ía iuc , 

Conf t i iu i tu i ' autem diíFci-entia ín te r lias quotas, q t i an tü ad 
líOCjVt vna foliiatur.Í!bera;alia mipi ic i ta oneribus h íe rcd i ra -
r i j s^t ftatini dicemus.^Quo ad reí ianien fubf lant iani , & le-
gatari) co inmodum non continet v i iap tus altera. C u m quota 

B b z h x r c d i -
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Ltx QjMnU} Glojfa Qiimtá. 
heredira t í s?fplucb dcí í l t i s^ion có t ínear p l u í q u a q u o t a bo t io i f i^ 
fecuadcini Paul . in .d. l . í i q u í s ferui i rn . f .fin.clc C u m a . i n . l . f cq . 
H- ibcn t en i ra fe v t r a q r í p p t a t a n q i i a m c ó t i n c n s c o n t e n t í i , 
qua í i quota hsrrcelicatis ineffefta contincac quotam bonorú^fc 

3 c ü d á n i P e r a L i b i . n ü . i 5.f V b i bcne repr^hend i t Segm a i n . 1. 
v n ü m ex f.irai.fvrcd i i fand.uni.nuv8*dc Icga . i . q u i volcbat^q? 
k x R e g n i perraittcns patrcm mcl iorarcf i l iú i n tes d o b o n o -
rurrijnon potcrat verificar i m tcrtio hacreditatfSjlicet miliora-

4 tio fie f a é t a f a f t i n e a t u r , * <Sc valeat in quota bonor í i ^que c t i a 
in iu rc quandoq; íblct p o n í p roq i io tahaerec t í t a í i s^ f . íed qu ia 
heredes,vei fi.poíi: quod Scnatus confultü^dcfídeíc.harrcd. fe-
cund i im in te ikc lun i Imoi.<S: Cuma . in .d . l . í i quis feruum.f • í i . 
V a l c b i t ctenlm meliorat io in quota h e r cd i t a t i s, fmc r c l i n q u a -
t u r n e p o i i per legatum , fiue filio pe rp r^ lcga tu ro . Quia. üce t 
quota h x r c d i t a t i s c ó n t i n é a t iu ra & af t ío í ies^Icges R e g n i n o a 
contradicunr,quim pofsicí ie t i . C u m i n e f f e ¿ l u l e g i t i m a í í i i o -
rum i i inii i lQledatm^iniAaíeuicíur: exquoquotah .xredi ta t i s 
n í h i l a m p l i a s t r iba i t mc i io ra t a quam quota b o n a r u i » . , i i r á . 
jproea parte exonerat legit imas a l iorum x re alieno. N e q - c o n 
t radici t ius c iui ie . N a m licet vei b ü legati,fcu p rx lega t i íit d i -
r e c l ú j o b l í q u a t u f tame, vt operelur iu rc fi'dcicóróifsj . l .cx f a é l a 
in p r inc ip . adTrebeUnot .PauLin J . vbi pu rc . f . i . í í . eod. <Sc d i -
s á m m i i n glof.pratccaiam; ; : 

C^uod veró attinet ad iií>c,'/t vna quota faluatur l i be r a , a l iá 
irnptici ta oneribus hxredi ta r i ) s , id prouenit ex v i , 6c natura 
v t r iufq j vocába l i í v r pro folucndalegato quo tx b a ñ e r o , p r iu s 
oranc x s al cnum deducatur.d.l .cam aiitem.de lcgat.2.nce p o f 
í i t conuen:ri á crcdkor ibus proco^quod pof teatemeríTer i t , l í -
cet bx:res :íblueiis.3 legatario repetat pro rata,pro qua. con ftat 
ra t ione xVis alien; einergentis (quod femper di mi nu i f q e o t á 
bonori imd.fubiignati im.§%bona .deverbGr . í ignif i . ) plus ei e í* 
í c fo la tam quam deberetur .L2.f . i .de Gdndít.indcb. In lega­
to autem pa r t í s hercdit.itis debita non dcduccbati i r /ed aci:ío> 
« e s aíVioe,.6c pafslue proea paite in legararium tranfibant. d i 
l . f i qu i feruum.í ) ' fin.Qax iura fie funt ab ó m n i b u s comnru-
n i í e r i n í e l l e f t a : & i n c o i e n f u funt fupra multoties c í ta ta : l i« 
cét ve vera earurn Icgmn fe n fus Ion ge fit diuci-fus,prom la tea* 
^emus i í u b f i n . l n f r a g lo í f z . 
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Zex Sextit,GlúJf4 Prima. 389 

L E X S E X T J l . 

I E l p a d r e ó l a m a d r e , 6 a l g u n o d e l o s a f e e n -

d i e n t e s ' , p r o m e t i ó p o r c o n t r a t o e n t r e b i u o s 

d e n o m e j o r a r 1 á a l g u n o d e fus h i j o s , o d e f e e n 

d i e n t e s 5x y p a í l o f o b r e e l l o e f e r i t u r a p u b l i c a 5 e n 

t a l c a f o n o p u e d a h a z e r l a d i c h a m e j o r í a 5 d e t e r c i o 

n i d e q u i n t o ? y f i l a h i z i e r e q u e n o v a l a . Y an f i m i f -

m o m a n d a m o s ^ q u e fi p r o m e t i ó e l p a d r e 5 o l a m a d r e , 

ó a l g u n o d é l o s á f c e n d i e n t e s d e m e j o r a r 4 á a l g u ­

n o d e fus h i j o s 5 ó d e f e e n d i e n t e s , e n e l d i c h o t e r c i o é 

q u m t o 5 p o r v i a d e c a f a m i e n t o v o p o r o t r a c a u f a o n e -

r o f a a l g u n a , Q u e e n t a l c a f o f ean o b l i g a d o s á l o c ü -

p l i r y h a z e r ? y fino l o h i z i e r e n , q u e p a í l a d o s l o s d i a s 

d e fu v i d a j l a d i c h a m e j o r í a , ó m e j o r i a s f ean a n i d a s 

p o r h e c h a s , 

C L O S S A P R I M A , 
TI \\u% q^cáMfúdotknopmeJimeliordvirfnfitZápéx íent im^m 
*- cejjm£*Etmpojsk vti fatre dotrntepacifcípe qmmquám |Í ÍQYU 

mslioret A'í" ¡pf* pofi ' t tmziorsmpanm cmere, 

1 p A ü i í m mdiorwdhvcl nm mdio rmihvd i iüm eft. 
z Vu-hm de non mcliorando non nquirit s quod jítfuftum ex.caafd 

j f i l i a qué cdtifd dotís nonpotc&mdíorarii mpofsitpatio, patrem apriitm-
' 'gWe,nc alium queinquam tnelioret; z>t v d f í e * ipfa tnaioremparfent 

rc^ortetiCT nura.o.^r.i^. 
^ Tilia caufa doasprooibita mdiorarh an pofsitrecipere partcm tcrti'j, & 

quintílqu* fíhh tanquam vnípllorum contingat^quod fíc}nu.io. 
3 Genera 
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5 Generéis p M i t i o totm includit quamlibet ptrtent'V quunio U pre* 

ccdat iitiüt.t}. 
6 Mcliomd videtur filid^ut extu ícgitimm dccipit p h m tcrtij GT qum 

11 VAtcr nollens non potcji cogi daré ftliae integrm kgttimm pro dote. 
11 Prfícr volcns non prohibctur fiUd daré in dotem ¿tttegram Ugititnm 

pdrtcm te ríí j cr quintifíbi tangentem* 
14 Legitimu poteft confideuri dupliciter. 
17 Dos}qu£ ejl congrua.p nmo míierepi&j :im potep fieri inofjidofa per 

mcliorationm póflea fattm, 
i § F/.'w caufd dotis mcUordUfohmtenetur reñitucre pur.tcs teftt j , ^M*«-

ti:.c[iiiC tangunt alioi,n6ji vero fum, 
% Tilia caufstdotis nonfolum poteñrecipcre partantertipqtiúftbi. tanquam 

vnifiliorum contingatif ed etiam pdrtem quinti. 
Roini fs io p a r c a t ü d c n®n meliorando a l í q u é c x filiis> 
i n publ ica í c r i p t u r a m redaOa,valct,6c fenianda cft.Sí 
mii i ter frex caufa onerofa v n ü rncliorare p r o n n f l e r ü c 

adioaplere ten€ntur;(Sc íí in v i t a no lbccrint ,cis m o n u i s radio 
ra.tio.pro fa í l a haheíUr)biccdÍGÍt,<Sc eft lex q u e d a . i z . T a u r i ^ 

7romettodeno.meforar.ln hoc p r i m o cafupa£H de non n i d i o -
rando a l i q u e m ^ o n r€G |u íf i t l€x caufam onerofam enm tertio» 
N a licet pa<flü iftud('quantun€Ufflque íí tcontrajClus i n n o n i i n a 
tus /eenndum Bar . in . l . íu r i s g é t i u m . i n prin.ff.de paí í l is^tr .c i -
tam donationem contineat,cuni ex co c o n f í r m e r u r i u s f i i i o rü , 
quod auferri poterat . l . f í fponfus.f . f i maritus harres. fF.dcdo» 
na. intcr v i i & . (Se Se videatur non pofferfirinü efle in te r paren 
teSv&fíl'ios^niíl c o n c u r r e r c t c a u f a o n e r o í a j V e l a l i u d , ex r equ iE 
tis.J. i . f u p r a . E x quo tamen pailuna d í r i g í m r ad eommune fi-
l i o r ü co-n iodüj&ícqualé fuccefsi©n€,lex nolui t caufa oncrofá , 
v c l a l iqu d áflktd pro í m va lo re , & irreuoca^ilitate, r equ i re -
r c . v t e x contextu. a^pparct. E r í i c in te l l igunt Couar ruu . in; 
cap.q^amuis p a d u n j . i n p r inc ip io . te r t ix paxtis. numero. z . & 
X c l l o h i c - n u ^ . . 

Caetcrü non inTmeri todubi taui tqurs ín p r o p o í i t o , v t run l : 
filia, qu.t dotisrationemeliorari no potcf t ,Cx , l . i . t í t . z . fupra , . 
pofsit f a l t i m p a í l o dotali pa r ré añ ; r ingere ,ne quequaex fratri , 
bus mchqrcrvtvel {iCjipfa pofsit i n m a i o r i port ionc d o t a r i : v c l 
apqv-alé fibi cu alÍ3s,fu;ceísioné refcruare.In pr imis videamus.: 
v t r u m fi l ia iu íir p r o h i b í la caufa dotis meliorari, v t ab omni-

x&nio* 
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tertio & quinto cxc lu fa , folum pofsit p r o dote rec ípcre ícgiri 
niS,qnx í i b i t a g a t d e d u í l o t e r c i o «Se quinto,an vero vl t ra hac 
l c g i t i r a á , p o f s i t c t i á recipere parte tertij & quin t í ,^uae fibi t i -
qua v n i f i l i o r ú a t t í n g a t , v t p u t a , e x c í n p l i g r a t i a , í i pater habet 
quatuor filies,5c quatuor d u c a t o r ú m i l i a, v t r ú filie pofsit 
remMleducatos prodote,an v e r o f o l á l e g í t i m a , quas ex t rav io 
ter t io 5c quinto ex ó m n i b u s b o n i s c ó t i n e t d u c e n t a marape t i -
n o r ü m i l i a . E t v i d e u i r filia folú eflecapace huius folius legi t i 
n ix tp rop tc r exprcfsa verba legis. Y mtltdamos <¡uc ninguno pueda 
dar ni prometer por vid de dote ni cafmiento de hija, tercio ni quinto de 
fus bienes. Qux: verba v í d é i u r no pofse i c f t ru ig i .v t filia fo lum 
prohibeatur pro dote capere partes tertij 8c q u i n t i ^ q u e t a n g ü t 
a l íos fratres: pofsi t tamen c a p € r e p a r t é , q u x fibí t a q u á v n i fi-
ború ja t t inga t jd iu i f s i s bonis pa t r i sxqua l i t e r . * l l l a c n i m gene 
ralis p r o h i b i t i o t o t í u s i n c l u d i t e t i á fuá par tc .L t^ux de tota. íF. 
de reí vendic.Quae cria ínpGenaI:busJ5c odio í í s p r o c e d i t . l . 4 « f 
C a t o . i n fin. ff.de verbor. P e r quem laf. i b i n u . i j . not . quod 
q u i promifs i t fub poena n o n p e t e r e c e n t ü ^ n c i d i t i n j p o e u a m 
^etendo quinquaginta ,Qaemadraodum e i i amf i i i a o c l u d i t u r 
a q u i n t o , q u o d c í l pars m m o r te r t i j ,& poteft dar i extranco,dc 
bete t iam excludi a quauis partetert i j tvt v c i b u m legis p a r i -
formi ter definir contenta meadem orationc.l .quamuis. C . de 
i m p ú b e r . 

Praetereafi filia poíTetcapere fuam partcm tertij «Se q u i n t i , 
i a m vl t ra legit ima: permif lum modum caperet , *ík per confe-
quens c í i t t mcl¡orata,'.]Uod lex vetat.+Q^uod autem mcl iorata 
dicatur,non folum,qu?e in tegrum ter t ium «Scquintum^fed t t i a 
q u x partem extra legi t imam capit-.probafur i n . l . l o . i n f r a v b í 
q i x u i s donat io iudicatur me l io r a í í o p ro modo quanti tat is . ibi 
fM lo quexupiere. I n quo quamuis donatio fimplex differat á d o 
nai ione ob caufam j i n quantum i l la pr ius c o m p u t a t u r i n m e -
l io ra t ionem , quam i n leg i t imam, ifta é conuerfo prius i n l e ­
g i t i m a m , quam i n mc l ' o r a t í o i . cm , vt ibi dicemus,glo. r .Sed 
i n quantum receptum per donationem obcaufam , v l t ra l eg i ­
t i m a m , iudicatar mcl iora t io p ro modo acccpti , ex i l la lege 
vci nn i efl:,vt ib id icemus:vr ve! fícjcx ifta fii p r o h i b i í ü , i l i i s 
vcrhhjuciu niexprejfmtii-e • 

P . obatur eoa , t}.u a cüm filia fit qna f i c r edh r ix in fola legi 
t ima , f t cüdü g i . in . l .3 .C.deiur .&.fad . ign . fa t i sd ic i t meliorat í ! , 
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cui d a í u r p l u s ^ u a m fibi clcbcatur:fecundum L u p ü ^ í n . c . p e r v c 
í l r a s . f ' . 2 2 . n u m . i 3 . V e l c u i datut i l l u d ^ q u a d í potcrat a d i m i : 
quod eft s;cnus manife i le donacioníSvlfi fponfus.f .íi inari tus 
h^rcs. íf .dc d o n a . i n t c í v i r u m . vt dicebamusin p r i n c i p i o . P r o 
batur ctia9quonia fi pater po f l m o d ü a l ium fiiiü in te r t io , & 
quin to mdiotetyquamuisfi l iaj que í u a m p a r t c i r n e r r i j ^ q u i n 
t i accepit,non p rxfera tur filio meliorato , fatis praefertur filijs 
n o n meliofatisíVt patet adoculem.JEt hanc op in íonem tenui t 
Bac^a i n C o m m c n . I l l i u s l e g i s d e n o n í i i e l i o . f i i i a b u s . c . 3 . cuius 
omnia fundamenta ad fuperiora tendút .Secundum q u x v ide -
tiu'jquod fi ín prxdifto exemplo filia recepit pro dote n í i l í c ,& 
pater po í lea fiiium racHorauiuquamuís pro deducenda mei io -
ratione,non fu aceuraulanda dos, in quantum eft eqnaris í ég í -
timíE :cum m e l i o r a t í o fequens non deducatur ex dotíbus prae-
ccdentibus.Up^infra.fit tamen accumulandus execífus^ Qt i ia 
cum fit n u l l m ^ c i i n o f f i c i o í i i s , tanquam nomern iTxreditariú, 
augebit Eona : referuato filix iurefuccedendi , coílata í n r e i i -
quodo te . 

E x quibus infertur ad qu€Íl:ione,q;u:od eocafu Í3aá;uro faffiú 
filis caufa dofis de non meliorando fratres, n i h i l proder^t ad 
conferuandam dotem^ih i i lo exeefTii Í propter e x p r c í l a verba 
legis in fine,quíbus q u s e c u m í q u e p a í T a / e u conuentiones i n co-
t r a r í u m annul ian tur .E t ídemíer i t (a fo r t io r i ) í i filia reciperer 
pro dotefolam l eg í l ímamv N e G c n i m ex pa i to impediret f ra-
t r í s 'mc l ioTa t ione ra - C u n i vetitaretentione accepti ,mc3Í<íem. 
terrni ri' s fit etiam vetita at^io.1.inuitus.§ x m damus.ff.de re-
gul . iu .Cum^fí l ia eo cafy recípere dÍGatur plus 1 egitimaipropter 
p a f t u m . Q u o d íi valeret,fui natura c o n t i n e t d o n a t í o n c m ' . c u m 
cofirmet ius^uodpo ie fa t au fe r r i . d4Jpon&sr f . . ; £n l a r j t u s "hae ' 
r e s - íEdcdona . in í e r v i r u r a . V e l f a í t i m e o n t i n e t p romi f s io i i cm 
pa r t í s^quam fiiíám eft p ro í i ib i t a recipere;Pat lum cnim.de no 
mel io rando q u c m q u a n v n e í fe í lu cotinet p r o m i f s i o n e m j q u á 
filia reportet plus legitima.<Sc í e q u a l e m partem tertij & q u í n -
t i jcum alijs f r a t r ' b u s . ^ s promirsioJqiieraadmodum.(Sc t radi 
tioyiila lege vetita efltillís v e r b i s . ^ r / i f g m 

Sed lis non obí i :an t ibus ,ver ius eft fijiait^caufa dotis^nonfo 
í u r ac í l e capace ro iegidmce neceflaríe, fcd'etiá p a ñ i s tertij \ & 
qu. in í i}qüxf ib i tanqua v n i filíoru cont ingat , vt q u a ú i s p á t e r 
nol íeñs no pofsit cogí detare vi r ra i c g l t i m a m ^ í e c u n d ú F u l g o ^ 
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& 1 aCnu. i % .Sc .Mcne.nu, z i . in authj res . C . comunia.dc 
leg3.(IiTió nec date totai i i l eg i t i r í i am,c |«ando ex (Jualitate per* 
fonarum,<5c regioniSjarbitiioiudiciSjrainus fufficit . l .cognoui^ 
mus.f 'ifed nc videamurjibÍ47íómm"cá/í*vC.deh?creti.líi fili^ pa -
ter.de lega. 5 .lxjtiaffra.de- iure dotiü .d.auth.res q ü e . & v f rob iq j . 
no t .Bar . & A y i l i á . c o n f í a ^ ^ . i iu .3vPar i .conf .S 1 .nu. ^ ' p v l i b . l ' . 
D e c . c o n f . 2 ^ 7 . S o e í . c o n f ^ 8 84nu*i 6.^c probatur i n . l . ^ t i t . T 
p .^.vbi GregOr^c late probar B a e ^ a . d * t r a ¿ l . c . i m á x i m e iu rc 
regí o, c|ua Icgjitíiria filio r u m êft am p l i ó r . ) ate t ta me a v ole n s 
n o n prohibetur daré filie d o t é lcgitifflafm iiecefiariami 6c par 
tem tertij & quinti.quae fitoi-ta.tt^iiaik-vnrfiliásttCont.iiiga!?iíi 
tune ba t í a x q u a l i t e r 4 i u i d e r c n t u r v B f e m í í í i próil ibitio i i l ius le 
gis eó fo lüm tenditjVt filia dotis rátiaiie non meiióretursy liec 
i h b o n í s « p a t n s fratt'jbus praéferatur; N e c e n i m lex i i i a c x -
tenditur ad hoe9,vt filia foia iegitimáj p ro do te , contentaj iioni 
pofsit ampl i i i scapereívt fatetur B'ae^a v b i fi]pra'.c.2. n u í 3 1. 
N c c pater compel l i tur a l i u m f i l m nicliarare. Remai ie t cn?ni 
éí meifot Sdi facultas l iberá .p ro t i t al i á s .k^ . t i t . j .tvb.f. Fori.^Sc: 
I l fvfupra .V tpofs'ityfi;vélititó4-fé 
k n t p a r t ^ ' f á c e r é - . í ^ a c ^ c é c a í f u l n o t t pdteft díci 'meti orata] 'eñ 
n i i t í l reportef j i n qiioxáEtero^excedaii.' ' m\ 

M o n obl tantrvcrba. íerc/o féqá in to i . I lk ' en im• áecla^atiir per 
£S |u« n t i á. m fe:chtiemik. fér mhj&idd tdcitd ni e/prej^me/ífí. V t j í c i i i -
ce^prohibeatur capeTé partes terti) & qulnt^quaE t agunta l ios 
non vero í u a m . l n qua non poteft díci mei íora ta . . A r g u m e n t o 
prselegat i /uius pars hv^re'dk 
i u r e fu ©, n o n di ci t ü é i k d e ft p r aí lega t um. I m i les a d foro rem. f . 
pro patte.de lega ti 2.;& ñ o t a t ú r i n . l ; qu i filiabus.^»lín.de leg. r;, 
& d' iximus in. : l .pr€cedcn«í .gló. l . inü.4. . 

N'ért', bfeftatjq^ó'd- ^ene«átis-'^'f bhibit io-totiüs- i n d u d í t ia m 
1 3 p a t t c m i d i r t . L q u í e de t o r a . I l l ü d cn im eft ^ quando p r o h i b i r i o 

totius & p a r t í s eí]et VDÍformis:(3c i n parte conciirreret eadem 
ratio,que i n totó>.non-áÜas!.l;fed,filege^f.cbnfuluiri '&..fiad:có. 
iunf ta glof.fi:n«fF.de peti.hcredU.ex mii ie ; iunf ta gloiVerb. pro 
parte.ff.de cn i í l io .Not .Enera r - in p ropr io loco, de totaad pa r 
tem ác Tira3,03el.de v t roq t i e r e t r á í i t t í . t i t i i . f . ' i - . g lo f . y . nu. 4 j . 
P r o u t in n o l l r o c a í t í non concurr i t ín parte cadem ratio, quae 
rri toto. G i i m meliorat io , qiiae datur i n to to inon detur in par­
te. £ 1 fie filia,quae ^xcluditur á q u i ñ t o , n o debet ct iam eenferi 
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«xcltiíTa aparte tcrtij. Qtiiancc ín part« quinti, necin parte 
tertíj verfatur eadem ratto, îiac in tpto:íuni prohibitio pca-
•deat á m d i o i a t í a n c . 

*4 N o n obí la i .^uodcapiat v k r a í e g í t i m a m . Nam ca poteft du 
pliciter coníi<ki:ari:aut patre iauitO!:aut v o l c n t c L e g í t i m a pa 
tre inuito c í l : ,qux (ex t ra¿lo intcgrotcr i io & quinto) eje Ŵ\% 
bom's tangit cqualiter cuilibet filiorum: cum pater pofsit ter-
tium & quintum adimere VDÍ,<5cdarc alMXcgitima autem pa 
tr* voicnte , cft squalis pars, cum alijs» ex oainibus bonis. 
N a m ciím pater non compcllatur difponerc de tettio *¡k quin­
to: nuilo melioratOyVelpatre inteftato dcfuii¿lo: ornma cíus 
l)ona:fu®t!iegitinia filiorwínj^ cís ex lege ^ q u a l i u i deferun-
tur.Ucripto.iF.vndelLbc.l.nam fí parentibus. ff. de i n o f í i c 
teftam.l.cum rat o-de bonis daf í ina.Uníei jfiiios.CFarai.hxr-
ci T. Nec a liqua iege di fpo M í iur fiii am deberc,co c a i u , ni i ñus re 
ciperc.authcn. tu rucccfslone. ibí. non diftíngucndofexum. Q de 
Íui5 .&lc.gí .hacred.l .maximum vítíuni.Vv.dciibe.pvactc. V t fie, 
filia, qux capit in t ra Ieg í t imam voluntariam , n o n debeat 

1^ cenferi probibítatcuin non pofsit xlici meiiorata.-,< N oía obfiat, 
induftio, quain feci, de lego, i o.infra. Qtia illud cft ad effe-
ftum, quciti lex ipfaexprimit, v t fciiicet^iiusíiiius non pof* 
í i t s n i f i i n r c í iduo ,mel iorar í .Nonobf ta t , quodcaf iat plusquá 
fibi debeatur, vcl capiat iliud, quod poterat íibi a d i a ú . Qmm. 
íiíam,quamuis iftud pofsit pro donat ioncconí iderar i jnon t a -
me.n pro mcliorationetprout eft in prielegatopars, quac capí-
tur iurchxreditario.diftJ.mile&.f.pro parte.de lega i. a-.* Non 

^ Gbftatjquod alio filio poftea mel io ra to , filia remanet pra:lara 
áiijsfratribus non melíoratis . Quoniam quod i i i . i decil non 
fuit ablatum per fiiiam.fcd per filium mcliorauim. 

Quod fi obijeías didas rat ionesíat is conuincerc ad }ÍOC , vt 
fiUa(cui'CX lege , eft data legitima ncccílaria pro dote. J non 
cenfeatur prohibita á futura fuccefsione, cum taxa dotium 
n o n extendatur ad hoc: Sed ipfam remanerc capacem^patrem 
auté iibcrum,vcpofsit,fiveliit,nullo meliorato in damnum fi-
iÍ3f,2cqualem ci partcm faceré : n o n autem conuinccrc ad 
hoc, v t filia pofsit^fbtim recipere, propter rationes primo 
loco adduílas . Refpondeo, praefentemconftitutioncm dotis, 
fieriadnormam fuccefsionis, pofCeque nunc patrem , fecun-
dum bonap i í e f en t ia , ea oninia feccre, qus monens poífet , 
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dummodo filiam non meliorct.Et bañe fuiíFc intcmióncm k-
gis-.prout colligitur ex íupplicaíquae reperítur in antiquis pra 
gmatíds,feu cmxpM^SuplkmoseiYMdgcfidá^ic Us dotes nopue 
ddn fcr mus de U Ugitima que le verniu 4 U doud&p entonces f? par~ 
tiejfen los bienes del iotador.Vt í c c n n á ü m ca intclligatur rcipon 
fio. propter verba. 4ttent(tvue¡lrdfupUc¿cion.vtj>atev nonex~ 
traftotertio & quinto,pof$it de prxfcnti fiüx pro dote x^ua-
lem parrem faceré» 

Ex quibus infcí:tur,quod cum non íít inofHciofa, nec vetíta, 
dos quaí filiac datur^iuií'sis eo temporebonispatris ^qualitcr; 
quod fi pater alium filium pofíca meiioret: filia nihil debeat 
reftitucrc,nec dos fibidatain aliquo per melioratidnem refe-
carúPropter generalem regulam.l.p.infra.Etquia dos,qux n ó 
fuit inoffíciofa, tempore quo conftituítur,non debetcffiei ta» 
lis propter meliorationem pofteriorem patris.Tun],quodn5 
lícet per fecundam difpolltioncm faceré: quod prima reuocc-
tur, fecandum gloíF.in.l.Titia Seiô  f .ÍHiperíítor.ff.delegatis, 
fecundo. Tum quia ger.cr habet cleftioncm ,. vtro tempore 
veht eonfiderari inofficioíltatem docis: vel tempore, quo con 
ÍHriaitur: vel tepore mortis foceri,ptout fibi erit vtilius cx.l.3. 
titul.g. nfra.Et quemadmodum, ü fine culpa patris ipf iusbo» 
na dccreuifrenc,aeihuc gencr, cle¿>o tempore datac dons , non 
debet pati reuocationemtvt ibi,á fortioriifi dos efteffefta inof 
ficiofa caufa patrí.vqui poftínodum fecit nieliorationcminon; 
debet id genero parare prxiudiciurn. Et ad hunc effeftumnó 
cíl ncccí lum, qaod filia, vel gcnei*, deducant ín paftum cum 
patrcjautfocerojnequemquamcxfratribus meiioret. Nam 
quamaís pa¿ \um íftud prodcfTetprokonis * qux poftea pof-
funt adquki: pro> prxfentíbus tamenj de receptis fatis effi-
cax eít traditio/eu confiitutio dotis 5pcr fupra diíla.Et faciSt 

s qux díx!2iiusin.I.i.fupra.g1.fin.nu.7 3 .&- feqq. 
Infertur ctiam,qnodíi fiiia caufa dotís fuit mclioratain ter-

tio>.&: quinto, cxprcffc, vei etiam tacité,vt quia non cxprcffo 
quod mel!oral)atur,ac€epit prodote rem,.velquantitatem qux 
continebat legltiiiiami^c integrum tertium 8t quintú , q? folü! 
rcuocabütur,€x tertio <Sí quinCO)partesalioiü fratrun^non ve 
ro,Qux rangit ipfi filiie.Quiain ea dos non fuit inofficiofa,aut 
vetita.exfupradiftís.Etiam fi pater alium filium poficamc-
3i«>ra.ucrit , Quo casfu;mriioKitio- dcducíiida cft, ex bonis 

reliáis 
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r e l i á i s tcm^qi-C i t | o t t i s , aggf e g a t p e x e c í l u i l l odo t i s i n officío 
fo^tanquam nominehseredi tar ip , & r t l iqua b ona feruict p ro 
leg i t ima filioíuni. 

1 p í n f e r t u r etiam ad q u x f t i p r i é i n p r inc ip io p r o p o f i t á , ^ u ó d 
íí filiac íit p ro dote afsvg^ata fola legí t ima neccí íar ia , aiit m i -
jiuSjpoterit cum patre deducere i n pa£Vurn,ne q u e m q t i á ex fra 
t r ibusj in fuum p r ^ i a d i c i u m meliOraret: v e i p í a p o r s i r aequalc 
fuam parte fuccefsionis rcferuare .Nam cü no í k proliibita, fta 
t i ra c a j p ^ r C í ^ c c i e r i ^ - c y j r ^ í ^ h i M ^ - ^ - T ^ ^ 0 t e í c r u a r e , epod 
paftuniiex n o í l r o ^^g^erá]í íCKp^r.fñ_tí]Suin^^S&i^íSf^sH 
r a t i o n e s a d d u é l x i n cona-ariü.Btlia |-sc op in íontn i , probat c t i á 
M41tien.h1c.gi. 1 .'nu.7. & q n a m u í s G u t i e r . de iur .cófír. 1 par. 
cap.5 9.ex n-j 4 .cpnt rar iam puter í n r e veriorem,ab b a c t a m s 
a í fe r i t , v i x «írein^praílíca recedendum . E t h x c o p i n i o poft 
Imius pper ís^pr imam edit íonem placuit e t i á A z e b , in. l . r . t i t i 
a . í u p r a nu.ál.quamiiis cont rar ium C g n i í á c e t j i k . n * 2 4 . P l a c u i t 
•ctiam Ayorae p a r t í ^•.par.q.u?eíV.'2 étnu.g..^»,, _̂ 

40 E x c e p t o , q n ó d d i f t i n g ^ e x i í l í m a t q i i e ; 
quo ad íegitimam,<Sc partem. tertij caleré c o n í t i t u t í o n c m do-
tis filiar.de quoad eaídera parteSjVaicre etiam p a f í ü patr is de 
n o n mel iprando quemqua ex f i l i j s .Qüo ad partem í s m e q u i n - r 
t-ijpurat non-.valetíPíConftitíition?ai d o t i § , n e c p a f t a m : fed pa-
t r i íiccrc de quinto d i fpone ie , e t í a i n damnum dotís dataj.Dií^-
fcrennx rat ioncm aísignat cífe. Q u o n i a m ter t ium cí l legitima 
in ter ftiios,(Sc filia recipiens é lus partem pote í ld ic i intra l e g í -
t i «nam( fa l t im largani)capere,&. fie non obftare legem r e g í a m . 
C ü m ^erp recipit partem qu in t i , i am manjfeftje rccipi t -vl t ralc 
g i t í m a m v c p n t r a di«ftaní Iegem5cüm q u i n t u m nullo mcdofit 1« 
g l t ima . í£t fíe p u t a t l i l i a m ^ x extra l eg i t imam recipit parte 
t e r t í j 5c quintijfibi^tamqiiam v r í i ; f i l io rum)cot íngcntcm4 quS 
uis non fit compellenda reftituere partem ter t í j , e t i amí í i n eo 
aliura filium Pater po t teá mel!orauent,cú ipfa i n ea parte n o n 
í i t meliorata,nec receperit v l t r a ¡ e g i t i m a m larganr. non tamc 
poíTc reti ñe re partem quintij íed teneri r c í l i t u e r e filio, po í l cá 
mcliorato in quintOjaurtertip <Sc q n i m o s vel fi nullus fuít(1 n 
quint o meliorattíSjtenen, ref t i tuereal i i s f ra t r ibus . Q i i i a in ea 
parte rcciplr p l a ñ e vl tra legitimam,<5í fie contra prohibitionc 
lcgis ,&fuítpr3elata^ii jsfratnbüs ,qui rcmanent ob í l r i f t i ad 
funer\s impenfam^& legnta gratui ta intra qu in tum. 

P i o l e t o 
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P r o f e s o ncgar i non potefí-jquoci fi patris Eicultatcs 116 m u 

t ü t auftXjfcd i n e o d c m ftatupeimanferunt tcmpore monis, 
prouterant tcrapore c o n í l i t u t e doiis, v c l c t iam decrcuet unt: 
tuncf i l iam(c t iam h^rcdiiate a b í l i n e n t c n ^ n e c c í l a r i ó teneii ad 
par tem itnpenfo neceíTariae ñincriSiiíK^tia ipía rcpentur f ra t r i 
bus praelataCquodnonpoíui tet íam patre voiente, c ú m ipfe no 
potuer i tper quamcunquc donationeiniCtiam praeciíTarn & i r 
r tuocabi lem diftae ímpeiifse rcnuntiarejiuxta ea quae dicemus 
in . l . f in . in tra glof.3.) I n reliquo tame videtur verius poíTc do 
tem retinereiCtiamli patcr d i rpofuc r í t de quinto,vcl in eam ra 
t ionem feceritlegara gratui ía ,vc l ctiam pia: t5c q u ó d i n hoc no 
í i t d i f f e r é t i a í n t e r t e r t i ñ & qu intü . Scdq? q u é a d m o d ü dotans 
i n parte tcrtij ,vídctur renuntiare iuri d i íponendi de ca parte 
i n a l ium filium/ira v td í fponens po í l ea detertio non prsiudi-
cet do l í datx *. codem modo dotans i n parte quinti, iuitenini 
i n vtroque eadem libertas patris. C u i non debet liecrc fuofass 
€to faceré reiiQcabilem d o t c m d a t a n í , q i i í € alias nec eflet i n o f H 
C!ora,ncc reuocaieturjattenio tempore/quo íibi placuit conftw 
t u t í o , & quo potuít renuntiare i n r i íuo meijorádi, í'eu d i í p o n e 
d i de tertio Se quinto, 5c quod g,ener poteft eligcre.pro confer-
uanda fuá dote. N o n obí lat , quod fiiia capicns pro date parte 
quintijCapiat vltralcgitimaRi,cii3n quintuni nul ib m o d o í i t l e 
ultima. Quia( vt legi latisfiat^faiís e í^quód non fit meliarata.. 
Imo,<Sc q u i n t ü volütate patris legitima fíerí po tc f í / i de eo no 
difponat,yr fuprá d i ü ü eíí-, prout videcur pater deft inaíTe, fem 
proni i í l í tedotando in pa r t equ in t i . N o n obftatj quodalijfiüj 
r c m a n e a n t o b f t r i í l i legatis gratuitis in t ra q u i n t ü pro fuis par 
tibuSjfilia au t eml ibe r a .Quon iamf i i i arec ip í endo fuam par te 
q u ! n t í , v e í ex pafto refcruandOíniKil ademit fratribus 3 f o l u n i 
profpexi t i u r i fuorabftulit autem pater, cui lÍGuitfaculraíefKat 
•vti c o n i o d o . E t rn hoc diftat impéfa ncccíTacia funerisab alijs. 
kgatis,ctiam pijs »Qtiia d i rpof i t ia legatorum fuit voluntaria; 
& potui t pa íer^dandof i l ix partem quintijpriuarefe ca f acu l -
tate^quo ad cam><Sc v t i eadem^'iuoad filios.in impefa t a m é ne: 
ceífaria funeris,quamuiíí(extracaufam <lotís) fit í dem, vt pof^ 
í i t l e í l a t o r exonerare vnumfí l ium; , & grauare alios , fi eorusm 
partes qu in t i adeam fufhciant: cauTa tamen dotis non poterit 
« x o n e r a r e f í l i a m granandoaííos: c u m in lioe f i l ia pr-xfératuc; 
ali js i Q u c m a d m o ü u m ¿fi n o x i c x t r a d o erealíejíovdeduGcuet: 
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x q u a í c m partera filiac pro dote: íilios autem d i í l o ítre alkno 
g r a u a í l e t . Cgetcrum íi rempore mpr t i spa tns bona reperiren-
tur a u / l a i n a l i q u o , quod fufírcciet ad impenfara n c c t í l a -
n á f i i ncns , f i l i an ih i l r e í l i t ue rc t . Q u o d ct iam aigiiofcir A y o r a . 
\ .b i í u p r a . 

G L O S S A S E C F N D 
"TJtASium íimkatum de no» tneliorándo aüqusm , *emr*U de 
T »o» meítorAudo qumquam ad qmsextendatuf^ydnon. 

pAftmi limiutum de nottmdhrando aliqum nominatum, addios non 
extenditur. 

* "Difyofitiolimitita extenditur propfcr adicftm rationent generdem. 
3 Fd^tumgenéra le denonmeltormdo quemqumiomncs cowpr thend i t^u i 

potcruntmelior4ri)0 'num.S' 
4 IPafto de non mcliorMdo qHem<[tíam,non compréhendi tu r isfcUíttsfdUorc 

fuit fattum. 
6 P4^Mm de non mdiorctndo remittí potejl per eum ¿uius mterc/Lcr <{Uddo> 
7 Vd&u jtmplex denonmeliorando quéquamex filijs copr^haidú nepotes. 
5 Vnus cxplunbus nepotibuSidn pojUt meliorari in parte tertij c r quinti» 

qu¿ ex paito de non meliorando q u e m ^ m j i i i o rum, pcrtinet toti fiir* 
-pi nepotum. 

9 3>4ter n o n p o t e ñ ex poí tfaf to vinctilare ¿quah-s pai'testertij quintif 
cuiquamfiliorum ex patio de nonmeliorando pertinentes. 

AAlguno de fits hijos, o decendientes. W x c verba p a í l u n t d u -
piieiter intcll igíj í i Ic^&s,A.alguno¡rníeUi^ctiiur de p a é i o 
1 mi ta tode non raeliorando aliqueni nomina tum: H au« 

t c m legas, dem mejorar alguno, inteli igemur-de pact o i i ide f in i -
t o d e non me l io ra í do quemquam. t t fie r.cftiusdebetlc_gi',]ac 

j eft e n í m ca ías iegis . * , N a m íi p romí f s io fuííTet UmiTata, de IM> 
mcliorando a ' iq i í cm n o m í n a t m T ) , i n cius t a n t ü perfona fe iua -
tc tu^Sc q u i u i s a l í u s pofTet m e l í o r a r i . L i r n i t a ' a e n i m eauía Ii-, 
^ í t a t i i m parit effe£lu^ro.i. agecurn Gcrnin lano . C. 'dc t r an fa ' 
Oío . l . in agris.deacquir-cn.rcjrá dou i in io . & teüei h í c - G o r n c z . 

•a Ni f i^ocaruvad i jce te tu r ratio^ ve lcaufaf ína l í s o m -
n í ü m f a u o r c m r e f p i c i e n s : p u t a , v t omncs -acqua l i í c r fuccede-
r c n t / i u n c entcn quiacauia cft^enerariSjgetieraicm p a r i a cf-
íV(^uin.ar.giimcnto»di¿t. 1, age cura G e m i n i a n o . E t fic nullus 

pcicrit 
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paterit melioratrijSc nominatus prxfurnetur c x p r x f l u s , qu ia 
íl leprae cx te r i s t imebatur m e l í o r a n d u s , quafi plurcs caufíc i n 
eo concu r r e r cn t .Nam d i d u m l imi ta t i im extenditur ex gene-
ralitatc fubict te vationts.l,i 'cgula.f . f in .vbi tiotat Bar t . de i u -
r is & f a í l i i g n o . L z . f^fi inatcr .verf .quid íi curaiores, & vcrí l-
q u í d í i decciT.-'rüit.fívad Te r ty . l . nome debi tor is . f . f i .deicg.5. , 

I n promif i ione autem indeffinita de non m t l i o r á d o q u e m -
quam,tMil!üs poterlt me l io ra r i , c x n o f t r o text . N i í i p a v u r a 
efíet i imi ra t i tm cum aliquo^vci a l iqu íbus j i n fauorcm tantum 
i p f o r u m . Q u í a ali^s cocafu ius non aequirctur, e x d i f t a r a t io -
nc.l.age cum G e i n i n . E t fie m prseiuditmra i l l i u s , cu i fu i t 
£ a f t a p r o m i f s i o , m e l i o r a t i o t i e r i non poterif . in a l i o r u m vero , 
fie. E t t radunt hic L u p u s . n u m 1 1 . G ó m e z , n u m . 2 4 . T e l l o * 
n u m . i r » M a t i e r ! . g i o f . 3 . n u n u c . * Q t w m & i s^ in cuius tantura 
fauorcm proraifsio de non mc i io r ando al iquem exf i l i j s f a -
fta c í l j in prar iudi t ium a l iorum mel iorar i poterit. Nc=indu(flú. 
i n f a u o r c m i n eius damnam r e t o r q u e a í u r . l . c | u o d f a u o r e . d e 1c-
gi. E r t r a d i t hic C a l H l l o . n u m . 1 z p . L u p u s ^ n u m . 1 2. <Sc 
Maticn.g-l.5-.-nn. i - E t ex cadera rat ionc,f í paftum de n o n m c -
liora-náo fei f a ü u m i n fauorcmduarum,vnus ip fo rum m e l i o ' 
f a r í poteríf : d u m m o d o l o l u m i n p r a e i u d í t i u m a l i o r u m mcIio— 
r c t u r „ n o í J eius, cu i í ceum pa«5tum favium eflr. 

Q i í c q u i d c m intcJUgéda fttnt,quGtíespa(flúfiiít &i5lu c ü a l i - -
q u o . v e í aUquibuSjin i p f o r u t a n t ú f auo i é :pu í a ,qn j a pater^pro-
mifs í t n 5 f e - m c l í o r a t u r u m quequani , inal icuius ,vel a l i quo rum 
p ; e i u d i t i ú S i tamen p a ^ u m ( q u a m u i s í n i t u m cumal iquo , v e t 
aUqu ibus t an tum^t i am ex eaufa onerora)clTet fa t lum genera 
licer in fauorem o m n i u m filíorum. T u n e quamuis C a í l i i l o -
m i n i . 2 7 . & G ó m e z . n u . 2 4 . f e n t i a n t ex patfto non a c q u í r i ius 
alijs» fed folum prodcffe pacifccntíjVt i n eius tantum p r a m i d i -
t i u m melioratio fieri non p o í s k : q u a í i paOa non profint a l i j 
q u a m pacifcenti ,cx rcgula . l . iu r i sgent ium.f .paf torum.L idé» 
f ' . pc r rona le . I . ep i f lo la . f .pa f tü . f f .de paéHs.I.cx couentione. 
c o d . V e r i u s efl: ó m n i b u s prodeíi"e.N á . tex t . i í l e in hoc pafto de: 
non raeliorádojnon conl ideraui t caufam,vel í n t e r u e n t u m ter-
tiae perfome. Sed quamuis pater folus (nemine acceprante) fa— 
ceret f e r íp tu ra huius promifsionis,valciet,(SG prodef íe í oínni'»" 
bus filijsrergo á fo:tiori,fi a l iquis eorü imerucni íTeí , <& aceep*-
t a ü c í . E t hoc cí l c ó f o r m e l u r i Rc^io . l,2 . i i t» i .ó . infrá i l ;o l i b r o s 
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E t fie non o b í l a n t í u r a^qu ibus ' , f unda tu r G ó m e z , pi 'occdunt 
c n i m de l u r e c o m m u n i . 

6 £ x quo infer tur ad quocftioncm , quam í d e m G ó m e z i b i 
examinar :v t rum,mor luo ,vc lconfcnt ien tc íiHo,cui paftum de 
n o n m e l í o r a n d o quemquam fíliorum fac lum eft , pofsit fieri 
mel iora t io . I n qua exiftiraat po í i c j ex cadem rat one, q u ó d e^ 
pafto folura fit quaefitura ius pacifccntijnon aIi js :&fic,co fu -
blato de medio per m o r t c m , aut confenrum, n i h i l irapediar, 
q u í m meliorat io fíat. Q u c o p i n i o ex í b p c r i o r i b u s vera no eft» 
prout ctiain aduertic T c i i o h ic .nu . 11 .Proccderet autem^quo-
ties pa f t i ím fuiíTet f a í l u m i n fauorcm tantum pac i ícen t í s .Quo 
cafu^quamuis eius cófenfus non íic neceí íar ius ad hoc ^ vt ci tra 
eius pTciuditium,quiu!S alius pofsit m c l i o r a r i : fi tamen ipfc 
confentiret, pofiet meliorat io , i n ipf iuset iam damnum , f i e r i . 
V o l e n t i e n i m non fit,fraus,nequc i n i u r í a : v t í n regula iur is , 
N i f i p romi fs ioex caufa onerofa fafta c í le t . Te r t iu s enim c u -
i u s t u n c e t í a m ín t e r fit,debcbit confent i re^x ijs q u s diccraus 
infra,gIof. 4 . num. 8. 

y Potefl: autem quaeri, an i n fimplici pafto de non m e l í o r a n a 
d o q u e m q u a m e x f i l i ) s , i n c I u d a n t u r et iam nepotes ? C a f t i l l o 
ex i f t imaui t^non includi*. & ideó i n hoc text.poft exprcfs ione 
f l U o r u m , f u i í í e e t i a m a d í e í i : u m , o decendientes, T e l í o . n u m . p . & 
I o .d i f l : inguí t ,quía aut filiorum fauore fuit f a í l a p romi f s io , cú 
cxprefsione caure}cui mel iora t io nepotis contrad cat: puta ,vt 
omnessequaliter fuccederent: de tune nepos mc l io ra r i non p o 
terit: í n f r i n g e r e t u r en im ratio,fcu caufa finalis pafti.Sccus d i -
c í t eíre,íi fui t í b l u m p a f t u m r c l a t ü a d filioSjílnccaufa^cui m e ­
l i o r a t i o nepotis c o n t r a d í c a t : tune c n i m putar poífet m c l i o r a ­
r i uepotem, C i fucn .num. 2.. <Sc G ó m e z . n u m . a 7 . t e n u c r u n t i n 
d i f t i n í l c tal i p a ¿ l o e o m p n e h e n d í nepotes. Q u i a cum fi tcade 
ratiojappellatienc filiorum veniunt nepotes. 1.1 iberovü.dc ver-
bor . í ign í f i ea t . l .Scna tus .de r i t u nupt . E t iixc op in io ver ior 8c 
c ó m u n i o r cfl:,quam etiam fequitur hic M a t i c n . g l o . 1. num.4 . 
Sí P é r e z ad Seguram in. l .3 , f . fin.num. 51 .de l íber . 8c p o f i h . 
N o n o b f t a t c o n í i d e r a d o T e l l i j . Q u o n i a m q u a n d o v n i c a t an­
t u m caafajYelratio potefl: a f s ígna r i , pro e x p r c í l a h a b c í u r , g l . 
fingu.in.l.quamuís.C.dcfideicoramii. quam ib i fequuntur <?c 
commendat omnes. Qua en im rationc promifsio fit fili)s, n i í i 
yt equaliter faccedant ? E t i d rcfpondcrcc , & exprimerct 
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